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4. GRANDE PORTO 


REVITALIZAÇÃO DO COMÉRCIO NA BAIXA PORTUENSE 


Uma feira, concursos e o “Janota” 
animam ruas Mouzinho e Flores 


7 Patrícia Carvalho 


conjunto de iniciativas 
para animar o eixo co 
mercial das ruas Mouzi 


nho da Silveira e Flores, que a 
presidente da Associação de Co 
merciantes do Porto (ACP), 
Laura Rodrigues, apresentou 
ontem de manha, agrada aos lo 
jistas mas não resolve tudo. 
“Ajuda mas é pouco. O que 
ajudava era que a Câmara fizes: 
se aqui obras, isto é uma escuri 
dão à noite”, diz Carlos Oliveira, 
proprietário da centenária Ou 
rivesaria Carneiro, na pua das 
Flores. “É preciso mais para cha: 
mar as pessoas. À partir das seis 
e meia into é um deserto”, con: 
firma Fernando Sousa, que há 
pouco abandonou a Joalharia 
Ferreira. Ao lado, na Mouzinho 
da Silveira, a Sapataria Mouzi 
nho ainda aguarda por obras 
mas Laurinda Queiroz, funcio: 
nária, não tem muitas esperan 
as. “Não, isto não resolve nada. 
Não é isto que traz a maior par 
te das pessoas. O que nos tem 
ajudado, nos últimos dias, são 
os espanhóis, que vieram de fé 


O Janota é à nova mascote da soma / Josue seaue: conçaves 


Estalagem 


falcão de Mendonça 
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Casa Senhorial do Sec XIX 

transformada em Estalagem. 

Dispõe de 11 quartos com 
hidromassagem, ar 


condicionado, aquecimento 
central, mini bar, Intemet. Bar 
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= Trezentos mil euros do Procom vão servir 
= para os comerciantes atraírem mais clientes 


rias” diz, à porta da loja vazia. 

É para tentar inverter o aban- 
dono da zona comercial que in- 
tegra o eixo Mouzinho-Flores 
que a ACP apresentou ontem 
um conjunto de iniciativas que 
se irão centrar, sobretudo, na 
época de Verão (ver textos nesta 
página). Feiras e concursos, as 
sociados a animação de rua e 
distribuição de pequenas lem- 
branças em dias seleccionados 
como o Dia da Mãe, da Criança 
ou dos Namorados -, são as 
apostas da ACP, que pretende 
aproveitar assim cerca de 300 
mil euros do programa de reabi 
litação urbana que precedeu o 
Urbcom, o mais velhinho Pro- 
com. Com o presidente da co- 
missão instaladora das Socieda- 
des de Reabilitação Urbana, Joa- 
quim Branco, ao seu lado, Laura 
Rodrigues incentivou os comer- 
ciantes a unirem-se, para “for- 
mar uma comissão”, capaz de le- 
var adiante, com mais eficácia, 
os projectos apresentados “e ou- 
tros que possam surgir”. 


Horários alargados 

A ideia é aproveitar a requali 
ficação de que várias lojas foram 
alvo, no âmbito do Procom, e 
animar a rua, chamando ao lo- 
cal os consumidores que tém 
andado arredados daquelas 
bandas. E para dar mais uma 
ajuda foi ontem apresentado 
também o “Janota”, a nova mas- 
cote da zona que deverá come- 
çar a aparecer em balões, sacos e 
folhetos que a ACP promete 
oferecer a quem quiser dar um 
salto às ruas das Flores e de 
Mouzinho da Silveira. 

Joaquim Branco aproveitou 
a presença no local para deixar 
aos comerciantes a lembrança 
de que não basta animar as 
ruas, é preciso contribuir para 
chamar as pessoas. “As lojas 
têm que estar abertas mais 
tempo. É só ver porque é que 
as pessosa vão aos shoppings. 
[Lá] Há estacionamento, horá- 
rios apelativos, lojas de quali- 
dade. O comércio está organi- 
zado de forma atractiva”, di 
aconselhando os lo 
“tentar copiar”. Para começar, 
Joaquim Branco sugere uma 
alteração de horários. “Não 
sou muito apologista de se tra- 
balhar ao domingo mas, pelo 
menos ao sábado, podiam es- 
tar abertos até horas mais tar- 
dias. Os turistas andam mais 
ao fim-de-semana e os comer 
ciantes é que têm que se adap- 
tar a isto” 


Alfarrabistas e 
Antiguidades 


A partir de Maio e até Ou- 
tubro, no último sábado de 
cada mês, o pequeno largo 
onde a rua das Flores se en: 
contra com Mouzinho da 
Silveira, promete encher-se 
de bancas de alfarrabistas e 
antiquários. A Feira de Al 
farrabistas e Antiguidades é 
uma das apostas da ACP 
para dinamizar o eixo Mou- 
zinho-Flores e vai tentar 
congregar o apoio dos vá- 
rios lojistas da área. “Todos 
os alfarrabistas e antiquá- 
rios são convidados para, 
com pequenas barracas, 
mostrarem os seus produ- 
tos, atraindo aqui coleccio- 
nadores e curiosos que pos- 
sam fazer umas compras”, 
explica Laura Rodrigues. 


Arte na rua 


Se um dia passar na rua das 
Flores e encontrar pintores 
de todas as cores, tama- 
nhos e feitios a reproduzir 
em telas ou folhas de papel 
imagens inspiradas nas pai- 
sagens circundantes não se 
admire. É sinal que está a 
decorrer a iniciativa “Arte 
na Rua”, mais uma das 
ideias que a ACP quer tor- 
nar realidade durante este 
verão. À aposta é convidar 
“pintores de todo o pais” 
para que, durante um dia, 
façam um quadro, gravura 
ou desenho inspirado no ei- 
xo Mouzinho-Hores, diz 
Laura Rodrigues. O resulta- 
do deverá, depois, ser alvo 
de uma exposição que ter- 
minará com as obras de ar- 
te a ser leiloadas. 


Festa de Flores 


Não há data definida para 
a “Festa das Flores” mas - é 
verdade - deverá ser lá para 
o Verão. Desta vez, Mouzi- 
nho da Silveira fica em se- 
gundo plano, porque a fes- 
ta é dirigida à vizinha Flo- 
res. Aproveitando o nome 
da artéria, a ACP promete 
“contratar vitrinistas” para 
criar montras de fazer inve- 
ja, todas com flores, flori- 
nhas e florões. Depois, lá se 
verá qual é a mais bonita e 
mais apelativa, que sairá 
vencedora do concurso de 
transformar as vitrines das 
lojas em jardins floridos. E a 
ACP quer ver o resto da rua 
a acompanhar, com florei- 
ras nas varandas das casas e 


Zona da Baixa 
central é a que 
mais sofre com 
desertificação 

1] Patricia Carvalho 


Até ao final de Abril de- 
vem ficar estabelecidas 
quais “as zonas de interven- 
ção prioritárias” a beneficiar 
da requalificação do patri- 
mónio edificado, previsto 
com a constituição da So- 
ciedade de Reabilitação Ur- 
bana (SRU). A garantia foi 
dada, ontem de manhã, pe- 
lo presidente da comissão 
instaladora da SRU, Joa- 
quim Branco, à margem da 
apresentação do plano de 
revitalização do eixo Mou- 
zinho-Flores. Branco reve- 
lou ainda que o estudo da 
Faculdade de da 
Universidade do Porto 
(FEUP) que ajudará a defi- 
nir essas áreas, permitiu já 
chegar a alguns dados inte- 
ressantes. “A zona da cidade 
que está a sofrer mais com a 
desertificação é a zona da 
baixa central e não o centro 
histórico”, disse. 

Até às festas de S. João, 
Joaquim Branco espera “ter 
tudo marcado” para que a 
SRU comece a funcionar em 
termos mais consistentes - a 
lei que estabelece a sua cons- 
tituição ainda não foi pro- 
mulgada, estando, neste 
momento na Presidência da 
República. “Para o S. João 
temos que ter tudo marca- 
do. As sociedades constitui- 
das, as instalações prontas, 
os planos feitos”, disse. 

Joaquim Branco garante 
que “em termos de inter- 
venção, as áreas já estão 
definidas” e que os primei- 
ros resultados do estudo 
da FEUP vêm “consolidar 
aquilo que já sabemos, defi- 
nir algumas incertezas e dar 
algumas orientações” À cá- 
mara foram também já 

nda e “algumas re- 
imações” que espera ver 
contempladas “no PDM 
[Plano Director Municipal] 
que será de novo pensado”. 
O objectivo é conseguir que 
as áreas de intervenção te- 
nham “um tratamento es- 
pecial” no novo PDM. 
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GRANDE PORTO 


Dois novos pavilhões em Custóias 
para albergar 500 reclusos 


Estabelecimento 
Prisional do Porto 
combate os problemas 

de sobrelotação 


| loaquim Gomes 


is novos pavilhões estão 
D; ser construídos a Norte 

da Cadeia de Custóias, 
destinados a albergar cerca de 
500 reclusos, para acabar com a 
sobrelotação daquele estabeleci- 
mento prisional, em Matosi- 
nhos. As obras iniciaram-se há 
poucos dias, em terrenos do Es- 
tabelecimento Prisional do Porto 
(EPP), que habitualmente são 
utilizados para fins agrícolas, en- 
volvendo a população reclusa. 

A construção dos dois pavi 
lhões, com uma capacidade total 
de meio milhar de detidos, visa 
combater a sobrelotação de Cus- 
tóias, uma vez que este estabele- 
cimento prisional tem uma ca- 
pacidade de 700 reclusos e, neste 
momento, encontram-se ali cer- 
ca de 1.200 presos “Ainda há 
dias não havia uma única cama 
caso tivéssemos necessidade de 
receber mais detidos”, referiu ao 
COMÉRCIO um guarda prisio- 
nal, para evidenciar como é difi- 
cil gerir a sobrelotação em Cus- 
tóias. 

O Estabelecimento Prisional 
do Porto (EPP) ou Cadeia de 
Custóias, situado nos limites dos 
municípios de Matosinhos (Cus- 
tóias) e da Maia (Leça do Balio), 
destina-se a presos preventivos - 
à espera de julgamento - e tem, 
no entanto, metade dos reclusos 
já condenados. 

Nos últimos meses, graças aos 
novos pavilhões anexos à Cadeia 
Central do Norte, em Paços de 
Ferreira, foi possível transferir al- 
gumas centenas de reclusos, mas 
mesmo assim o problema da so- 
brelotação em Custóias continua. 

O elevado número de prisões 
preventivas em Portugal, espe- 
cialmente a nível de tráfico e 
consumo de droga e a outros cri- 
mes associados à toxicodepen- 
dência tem vindo a contribuir 
para a sobrelotação das grandes 
penitenciárias, como é o caso de 
Custóias. 


A sobrelotação é um problema com que se debate a cadeia de Custóias / ore nem: onça ts 


O EPP tem uma lotação ofi 
cial de 686 homens e 34 mulhe- 
res, funcionando em regime fe- 
chado, ao contrário, por exem 
plo, da vizinha Colónia Penal de 
Santa Cruz do Bispo. 

Para uma população reclusa 
de cerca de 1.200 pessoas, o EPP 
dispõe um total de 300 funcioná 
rios, 200 dos quais são guardas. 


Investimentos 

A Cadeia de Custóias foi 
ocupada há 30 anos, na se- 
quência do 25 de Abril de 1974, 
quando ainda não estava con- 
cluída, transferindo-se os re- 
clusos da antiga Cadeia da Re- 
lação do Porto, no Jardim da 
Cordoaria, Dai que, ao longo 
dos últimos anos, tenha havido 
necessidade de proceder a 
obras visando não só melhorar 
a qualidade de vida dos deti- 
dos, como dos seus familiares. 
Entre os melhoramentos, há o 
salão de visitas com um bar de 
apoio aos familiares dos deti- 
dos. 

Entretanto, foram remodela- 
dos três pavilhões (A, Be C), os 
serviços médicos (inaugurados 
por Jorge Sampaio) e criada a 
Unidade Livre de Drogas, so 


mesmo tempo que se remodelou 
a zona feminina e a área de segu 

rança, assim como a sala destina: 

da aos advogados para reuniões 
com os presos. 

A construção de campos de 
futebol para os reclusos e de um 
parque de estacionamento desti 
nado às visitas são outras das 
melhorias recentes, a par da 
construção de uma escola em 
pré-fabricado, bem como a me 
lhoria da cozinha, do refeitório, 
da rouparia e ainda da central 
térmica, permitindo-se entretan 
to que os reclusos tenham televi 
sores nas celas. 

Um outro investimento de 
vulto foi a unidade de saúde, 
equipada com gabinete de pri 
meiros socorros e de estomatolo- 
gia, além de uma enfermaria 
com cerca de 30 camas e apoio 
de seis métticos, de quatro psicó 
logos clínicos e de nove enfer- 
meiros. 

Existem consultas de clínica 
geral, de estomatologia, infec- 
ciologia, hepatologia, psiquiatria 
e psicologia clínica, enquanto a 
Unidade Livre de Drogas está 
preparada de modo a ajudar 
quem quiser livrar-se desse pro- 
blema, havendo ainda progra 


mas de antagonistas e de substi 
tuição através de metadona 

Entretanto, é assegurado em 
Custóias o acompanhamento e o 
tratamento de doentes seroposi 
tivos, com uma equipa constituá 
da por um infecciologista e um 
psicólogo clínico, por exemplo, 
para casos de HIV 

A despistagem da tuberculose 
faz-se com o Grupo de Vigilância 
Longitudional da Tuberculose 
nas Prisões e com vacinação de 
rechusos e de funcionários contra 
a hepatite B 

A nivel escolar, os detidos po 
dem concluir a escolaridade mi 
nima obrigatória - 9º ano de es 
colaridade - na Cadeia de Cus 
tóias, onde funcionam os três 
cidos do ensino básico em ins 
talações próprias. Há dezenas e 
meia de professores a dar aulas a 
uma média de um quinto da po 
pulação reclusa, graças ao Cen 
tro de Área Educativa (CAE) do 
Porto e às Escolas E 2+3 de Ma 
tosinhos e de João Gonçalves 
Zarco. 

Ox detidos dispúem ainda de 
uma biblioteca com mais de osto 
mail títulos, têm actividades tea 
trais e existe um agrupamento de 
música cigana. 
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Câmara de Gaia inaugura 
obras no valor de 10 milhões 


l Ana Trocado Marques 


uis Filipe Menezes 
anunciou ontem um im 
vestimento de quase 10 


milhões de euros, numa lista 
de oito projectos a inaugurar, 
durante as comem 
dos 30 anos do 25 de 
Conforme o COMÉRCIO 
noticiou, o “pacote” de pro 

jectos, simbolicamente inau 

gurado durante os meses de 
Abril e Maio, é composto por 
equipamentos ligados ao dis 
porto, à juventude e à cultu 

ra, É um “betão mais virado 
para a qualidade de vida”, que 
tem por objectivo “dar mais 
significado a um dos “D” da 
Revolução dos Cravos: De 

senvolvimento”, afirmou o 
presidente da Câmara de 
Gaia durante a apresentação 
do calendário de inaugura 

ções 


Assim, serão inaugurados 
os campos desportivos do 
Candal e de Arcozelo, o Cem 
tro Recreativo e Popular de 
Arnelas (Olival), o Centro Ci 
vico de Perosinho, o Polides 
portivo do lugar da Ilha (Vi 
lar do Paraiso), o Pavilhão de 
Coimbrões, as Galerias Diogo 
Macedo e à Casa Municipal 
da Juventude 

“Antes de nós chegarmos à 
Câmara não havia equipa 
mentos ligados à juventude, 
nem uma política para os jo 
vens”, criticou o autarca, ao 
apresentar o projecto da Casa 
da Juventude, que agora será 
inaugurada. Valorizando os 
investimentos públicos, Me 
nezes lembra que a Câmara 
de Gaia não vive na sombra 
da iniciativa privada como 
forma de desenvolvimento do 
concelho e, por isso, os quase 
10 milhões de investimento 
são, com excepção do Pavi 
lhão de Coimbrões, estrita- 
mente financiados pela au 
tarquia. 

A grande aposta vai direi- 


tinha para o Desporto e para 
os campos de relva sintética, 
com os quais Menezes pre 
tende rentabilizar os espaços 
existentes, permitindo a sua 
utilização pelas camadas mais 
jovens e pelos clubes amado- 
res, e cortando nos custos de 
manutenção, 

Quanto às conferências, 
habituais na altura das come- 
morações da Revolução dos 
Cravos e criticadas recente 
mente pelo edil, Menezes es- 
clarece: “Não sou contra as 
conferências. Sou é contra as 
conferências de “dejá vu”, ex 
plicou, criticando um certo 


“revivalismo certas persona- 
lidades”, que se tornam em 
“sessões enfadonhas”, 

E para mostrar que a dis- 
cussão e a reflexão também 
são importantes, a Câmara de 
Gaia realizará, este ano, no 
dia 23 ou 24 de Abril, uma 
conferência subordinada ao 
tema “A Educação”, porque é 
aqui, diz o presidente da au- 
tarquia, “que está a solução 
para Portugal ter futuro”, 

Instituições e personalida- 
des ligadas ao movimento 
educativo do concelho serão 
ainda homenageadas durante 
a cerimónia. 


O novo estádio no Candal / Jomar ave. gonçaves 


A Casa da Juventude / onae move conçaues 


INAUGURAÇÕES 


Y SPORTING CLUB DE ARCOZELO 


Modernização do estádio, que inclui o arrelvamento sin- 
tético, a iluminação e as bancadas com T100 lugares sen- 
tados. Na reabilitação do complexo estão ainda incluidos 
novos balneários. O custo do investimento é de 550 mil 
euros. O novo campo será inaugurado no dia 15 de Maio. 


V COMPLEXO DESPORTIVO DO CANDAL 


O complexo do Candal era uma promessa antiga do ante- 
rior executivo da Câmara de Gaia que, por problemas ju- 
rídicos, demorou a avançar. Pela sua localização e pela 
facilidade de estacionamento, o espaço permitirá a reali- 
zação de espectáculos ao ar livre, com capacidade para 
20 a 25 mil pessoas. À obra inclui a construção de um 
moderno estádio de futebol com relva sintética e capaci- 
dade para 2500 pessoas. Duas bancadas centrais, tribuna 
“vip”, espaços para a comunicação social e cafetaria. 
Quatro torres permitem a iluminação nocturna, O custo 
do investimento é de 3.200 mil euros. O novo complexo 
desportivo será inaugurado no dia 1 de Maio. 


Y PAVILHÃO DE COIMBRÕES 


Construção de um pavilhão polidesportivo com pavimen- 
to de madeira, incluindo ginásio de aquecimento, bal- 
neários, posto médico, bar, secretaria, sala de reuniões e 
bancada, Na construção do polidesportivo estão ainda 
englobados o ajardinamento das áreas exteriores e um 
parque de estacionamento. O novo espaço será servido 
pela futura VLZ. O custo final do projecto é um milhão e 
quinhentos mil euros. A inauguração está marcada para o 
próximo dia 29 de Maio. 


Y CENTRO RECREATIVO E POPULAR DE ARNELAS 


Edifício que inclui secretaria, instalações sanitárias, bal- 
neários, ginásio e hangar de barcos para o clube de ca- 
noagem. O largo de S. Mateus foi totalmente remodelado 
e ajardinado na sequência da obra. As novas instalações 
do centro custaram 325 mil euros. À inauguração está 
prevista para o dia 8 de Maio. 


Y POLIDESPORTIVO DO LUGAR DA ILHA 


Pela sua localização, numa zona muito degradada e por- 
que servirá uma população de baixos recursos, o polides- 
portivo da Ilha é a inauguração escolhida para a véspera 
das comemorações do 25 de Abril, a revolução do Povo. O 
espaço, equipado com pavimento em resinas acrílicas, es- 
tá preparado para a prática de várias modalidades. O in- 
vestimento é de 140 mil euros e a inauguração será no 
dia 24 de Abril. 


Y CENTRO CÍVICO DE PEROSINHO 


O novo centro cívico, um dos muitos que deverão nascer 
no concelho, inclui bar, esplanada, sala multiusos, sanitá- 
rios, jardins na envolvente, parque infantil e quiosque. O 
total do investimento é de 450 mil euros. O centro será 
inaugurado no dia 29 de Maio. 


V GALERIAS DIOGO MACEDO 


Instaladas em Mafamude, as Galerias Diogo Macedo obri- 
garam a uma total remodelação do edificio, que inclui 
agora espaços para exposições temporárias e permanen- 
tes. O total do investimento foi de 900 mil euros. À inau- 
guração ainda não tem data marcada, mas será durante o 
més de Maio. 


V CASA DA JUVENTUDE 


Com mais de um ano de atraso, a Casa Municipal da Ju- 
ventude representa um investimento de 550 mil euros. O 
espaço, instalado numa escola centenária na Rua Mar- 
quês Sá da Bandeira, terá biblioteca, sala de exposição, 
auditório, salas de leitura, sala de jogos, bar « espaços 
multimédia. No futuro existirá ainda um parque de esta- 
cionamento por baixo do jardim Soares dos Reis. 
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- Tiros disparados de um jipe 


ESPINHO RUA DE ALMADA NEGREIROS 
Cidista morreu bater Quatro jovens apanhados 1 itacô 
pie tam dentro de carro numa garagem atingem habitações 


Um homem de 33 anos morreu ontem 
quando seguia de bicicleta numa rua de 
Espinho e embateu num automóvel. 

O ciclista, residente em Mozelos, chocou 
com um automóvel ligeiro de passageiros 
cerca das 10h30 de ontem. 

O sinistro ocorreu no cruzamento da Rua 
33 com a Rua do Passal, em Anta, Espinho. 
Quando os Bombeiros Voluntários de Es- 
pinho chegaram ao local, encontraram o 
ciclista com vários traumatismo e para- 
gem cardiorespiratória, pelo que enceta- 
ram diversas manobras de reanimação. 
Apesar de todos os esforços, o homem 
chegou já sem vida ao hospital de Espi- 
nho. A PSP local tomou conta da ocorrên- 
cia. 


Um industrial, de 41 anos, residente em 
Valbom, Gondomar, surpreendeu quatro 
jovens assaltantes dentro do seu carro - 
VW Passat- , anteontem pelas 17h00. 

O carro estava estacionado numa gara- 
gem na Rua de Almada Negreiros, em S. 
Cosme, Gondomar, e no seu interior en- 
contravam-se dois rapazes e duas rapari- 
gas. 

Ao verem o proprietário da viatura os ra- 
pazes fugiram. Mas as raparigas, ambas de 
15 anos e estudantes, foram apanhadas. 
Segundo acabaram por confessar, a inten- 
ção do grupo de jovens era furtar 0 auto- 
rádio. 


ADMINISTRAÇÃO REGIONAL 


] Manuela Pirsto 


ntem de madrugada, 
Ossto: de um jipe 
dispararam oito tiros 
contra as janelas de duas habita - 
ções situadas na Rua de Chaves 
de Oliveira, no Porto. De acordo 
com uma testemunha, os dispa- 
ros foram efectuados de uma 
arma de calibre de guerra: 9 
mm. 
A mesma testemunha referiu 
ainda que qua ouviu o pri- 
meiro barulho pensou tratar-se 
de escapes. Mas depois viu o jipe 
€ os seus passageiros, cujo nú- 
mero não conseguiu determinar. 
O jipe seguiu em direcção ao 
Mercado Abastecedor do Porto. 
Curiosamente, nenhum dos 
moradores das casas visadas pe- 
hos tiros deu conta do que tinha 
acontecido. 
Um deles só se apercebeu on 


tem de manhã, pelas Ah45, que 
tinha o vidro da janela partido e 
a persiana atingida. Ainda de 
acordo com este morador, os 
disparos até fizeram cair cal do 
tecto. Nessa altura, o locatário, 
um reformado, de 66 anos, cha 
mou a PSP a quem relatou o su 
cedido. 

E foram os agentes da PSP 
que verificaram que uma outra 
casa na mesma rua tinha sido 
atingida por disparos. 

Por isso, contactaram a pro 
prietária da habitação, que lhes 
disse não ter dado por nada. 

A senhora, uma doméstica, 
de 38 anos, só soube que a sua 
casa tinha sido alvo de disparos 
quando foi avisada pela polícia. 

O caso está a ser investigado 
pela Polícia Judiciária, entidade 
com competência para investi 
gar crimes relacionados com o 
recurso a arma de fogo. 


DE SAÚDE DO NORTE 


- Reunião na Câmara Municipal da Maia sobre os Centros 
de Saúde da Maia e Águas Santas 


Na sequência de recentes notícias vindas a público, relativamente à situação dos Centros de 
Santas e da Maia, reuniram-se ontem, na Câmara Municipal da Maia, a solicita- 


dessa reunião, a Administração Regional de Saúde do Norte vem por este meio 


Em resultado 
informar e esclarecer o 
1.- Com a entrada em vigor da nova 


dos cuidados de saúde primários (Lei 60/2003), 
Centros de Saúde do País foram terminadas, ten- 


de Saúde do Norte que esta medida 
dos recursos existentes de forma a que a 
atendimento. 


O Conselho de Administração agradece a prestimosa colaboração da Comunicação Social na 
divulgação do presente Comunicado. 
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ALTERAÇÕES DE TRÂNSITO 
LEÇA DA PALMEIRA 


Avisa-se a população que a partir das 
10h do dia 13 de Abril (3.º Feira): 
- A Avenida da Marginal de Leça da 
Palmeira vai ter sentido único, no sen- 
tido Sul/Norte, entre a Rua Sarmento 
Pimentel e a Rua Belchior Robles 


NORTE 


, 11 de Abril de 2004 


Procissão do Enterro do Senhor 
ares de fiéis a Braga 


atraiu milh 


Tradição religiosa 
com origem em 
Jerusalém realiza-se 
há anos na cidade 
dos Arcebispos, na noite 
de Sexta-Feira Santa 


Susana Pinheiro 


snos que a Procissão 
ai às ruas do centro hi 


âmbito da 
emana Santa 
e habitaram 

wtejo fúnebre é 
passeios apinhados de mi 


vas para ver passar 


orpo da figura 

y 4 noite de anteontem 

foi excepção e a cidade dos 

bispos reviveu mais uma 
aquela tradição religiosa 

O cortejo fúnebre é conside 

do o culminar das outras pro 

da Semana Santa da “Ro 

na Portuguesa”. O luto mani 

festa-se através da interpretação 


te uma marcha fúnebre pela 


anda musical e do silêncio do 
rtejo que substitui o ruído das 
matracas da procissão do Se 
nhor Ecce Homo do dia ante 


A Procissão do Enterro do 
senhor desfilou pelas principais 
ruas do centro histórico, envol 


A tradição do enterro do Senhor foi assinalada em Braga / aux ementas 


vendo mais de dois mil figuran 
tes. Os mesários e irmãos da Mi 
sericórdia e Santa Cruz, os reve 
rendos cónegos com os seus 
mantos, os anjinhos e os farri 
cocos descalços, com as suas 
vestes pretas, saíram da Sé de 
Braga em direcção ao Largo S. 
Paulo, Rua de S. Marcos, Arco 
da Porta Nova, regressando de 
novo à Catedral. Alguns semi 


naristas transportaram o esqui 
fe com o corpo da figura de Je 
sus. 

Esta procissão, proveniente 
de Jerusalém, surgiu em Portu: 
gal em finais de século XV atra- 
vés do padre Paulo de Portale- 
gre e começou a realizar-se no 
Convento de Vilar de Frades 
entre 1500 e 1510, Depois, o 
cortejo foi alargado a todas as 


catedrais e igrejas portuguesas. 

O dia de ontem foi dedicado 
ao silêncio e meditação sobre o 
sepulcro do Senhor, mediante a 
celebração da Vigília Pascal e a 
realização da Procissão da Res 
surreição. Pelas 11h30 de hoje, é 
celebrada a missa solene de Do- 
mingo de Páscoa, na Sé, seguin- 
do-se a visita Pascal aos fiéis e a 
Procissão dos Passos. 


Centenas de pessoas assistiram em Viana 
do Castelo à recriação da Via-Sacra 


À exemplo de outas cidades, centro da capital 
do Alto Minho encheu-se de gente em silêncio 


tros Marque Enter metem 


Mesmo 


entenas de fiéis juntaram-se, na 


om uma noite fria 
Sexta-feira Santa, à Via-Sacra 
que percorreu as catorze esta 
ções da Paixão de Cristo pelas 
principais artérias de Viana. Em 
«ia da Paixão do Senhor, as ruas 
centrais da capital do Alto Mi 
nho encheram-se de silêncio e 
recolhimento em memória de 
Cristo que “morreu na cruz para 
salvação da humanidade 

O chero intenso da velas ace 
sas misturou-se com as preces 
dos muitos fiéis que deixaram o 
conforto do lar para "cumprir" 
mais uma “etapa” a caminho da 
ressurreição de Jesus. 


O acto religioso contou com 
a presença de muitos visitantes 
espanhois, também eles devotos 
fervorosos das tradições pascais. 
“Venho todos os anos 4 Viana 
do Castelo”, disse Rosa Nufves, 
de Santiago de Compostela, que 
prefere a capital do Alto Minho 
para passar as mini-férias da 
Páscoa. José Rodriguez, de Pon 
tevedra, também de passagem 
por Viana, aproveitou para as 
sistir a esta tradição pascal, uma 
vez que se considera “um católi 
«o apaixonado por Cristo” 

A Via-Sacra começou na 
Igreja de Nossa Senhora da Ago- 
mia € foi percorrendo as catorze 
estações da Paixão de Cristo 
com passagem em locaiscomo o 


Recriação da Via-Sacra, em Viana / me.£0 JOG Maga sÁ£siNTERMSOS 


Largo de São Domingos, a Igreja 
da Misericórdia e a Senhora das 
Candeias. As solenidades da Se- 


mana Santa de Viana do Castelo 
culminam hoje com o tradicio 


nal compasso pascal. 


Monserrate 
cumpriu 

a “Queima 
do Judas” 


| Ivone MarquevInterméeios. 


Na freguesia de Monserra- 
te, Viana do Castelo, proce- 
deu-se ontem à "Queima do 
Judas”. Uma tradição que se 
perde no tempo e que, depois 
de alguns anos de interrupção 
durante o Antigo Regime, foi 
recuperada nos finais da dé 
cada de setenta pela Junta de 
Freguesia local, 

E como manda a tradição, 
o Cortejo do Judas começou a 
percorrer a cidade logo de 
manhã, acompanhado pelas 
carpideiras e pelos verdugos, 
ao som de bombos e triqueli 
traques, deixando já antever 
aquilo que se 
tarde. À noite, e depois de no: 
vo cortejo animado por figu 
rantes e populares, no Jardim 
da Praça General Barbosa, es- 
tava previsto que Judas fosse 
levado até à forca e queimado 
por entre o choro das carpi- 
deiras e o sarcasmo dos ver- 
dugos. Depois do Judas quei- 
mado, segue-se a parte mais 
esperada da noite, ou seja, a 
leitura do testamento. Uma 
iniciativa que habitualmente é 
aproveitada para deixar al- 
guns “recados”, mais ou me- 
nos incómodos, e aos quais 
este ano não terão escapado a 
Junta de Freguesia de Mon- 
serrate, a Câmara Municipal 
de Viana do Castelo, o Gover- 
no e os pescadores locais. 

No testamento figurava 
também um recado especial, 
dirigido à vizinha freguesia de 
Areosa, com a qual Monserra- 
te mantém um diferendo de 
limites. “A Arcosa já partiu 
para a conquista do Iraque, 
começou na Praia Norte e a 
seguir é Monserrate”, lia-se no 
testamento rimado. 

De acordo com o autarca 
local, João José Vieira, uma 
das funções das autarquias é 
“preservar e levar até às gera- 
ções vindouras as tradições 
populares”. Daí a realização 
desta Queima do Judas, uma 
tradição que faz parte do ima- 
ginário popular e “deve mar: 
car presença obrigatória no 
sábado que antecede as ceri 
mónias da Páscoa”. João José 
Vieira lembra também o pa 
pel importante que duas figu- 
ras da cidade já falecidas tive- 
ram na recuperação desta tra- 
dição, mais concretamente o 
ctnógrafo Amadeu Costa e 
Maria do Gago, uma morado- 
ra da ribeira de Viana que es- 
teve sempre envolvida nesta 
Queima do Judas. Segundo 
João José Vieira foi graças a 
eles que a tradição se “mante- 
ve € com tendência para con- 
tinuar”, 


O Comércio do Porto 
Domingo, 11 de Abri de 2004 
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Regresso ao passado com recriação 
de festa medieval na Fortaleza de Valença 


|] Ivone Marques Intermeios 


Fortaleza de Valença esteve 
Agr “a rebentar pelas 

osturas”. Milhares de visi 
tantes, provenientes não só do 
Norte de Portugal como também 
da Galiza, aproveitaram a véspera 
da Páscoa para se deslocarem à 
zona amuralhada onde foi recria 
do o ambiente da Idade Média. A 
Festa Medieval foi promovida 
pela União Empresarial do Vale 
do Minho (UEVM) e insere-se 
num conjunto de actividades ini 
ciado em Fevereiro e que se pro 
longa por mais um ano e meio, 
no âmbito do Programa de Ur 
banismo Comercial (Urbcom) 

Logo à chegada à fortaleza, os 
visitantes eram surpreendidos 
com os soldados que guarda 
vam as entradas. O restante ce 
nário medieval era garantido, já 
no interior da muralha, por 
mais de uma centena de figu 
rantes que desempenharam os 
papéis de guerreiros, damas, 
donzelas, cavaleiros, mendigos, 
vagabundos, soldados, cavalei 
ros e bobos. 

A iniciativa foi acompanhada 
por uma feira da época, apresen: 
tando diversas bancas de artesãos 
a trabalharem o barro, a madeira, 
o couro e a pintura de azulejos. 

Dois dos pontos que merece 
ram maior interesse por parte 
dos visitantes foram a encena- 
ção de uma ceia e um torneio 
medieval, realizado num dos 
fossos que circunda a Fortaleza 
de Valença. 

Para Joaquim Covas, o presi- 
dente da UEVM, as expectativas 
lançadas em torno deste evento 


foram “largamente superadas”, 
tendo em conta que o objectivo 
era a “animação e promoção da 
área de intervenção do Urbcom” 
em Valença. Outro dos objectivos 
foi também cumprido, ou seja 
aproveitar uma altura em que 
milhares de espanhóis se deslo 

cam à região para assistir às sole 

nidades pascais, "tornando a sua 
estadia o mais agradável possí 

vel”, sempre com os olhos pastos 
no comércio tradicional. Joa 

quim Covas destaca ainda o facto 
de Valença ser “um verdadeiro 
centro comercial ao ar livre, com 
características histórico-culturais 
específicas, e que agora é acom 

panhado com a animação corres 

pondente”. 

Os resultados práticos destas 
iniciativas de animação já são vi 
síveis. De acordo com o respon 
sável, já se sentiu “nos últimos 
fins-de-semana uma repercussão 
em termos de movimentação”. A 
média de afluência, nos dias em 
que se têm realizado iniciativas 
de animação, situa-se nas vinte 
mil pessoas, número que ontem, 
não só por ser véspera de Páscoa 
mas também porque o tempo 
ajudou, foi “largamente supera 
do”, registando-se inclusivamen 
tea presença de diversos autocar 
ros de excursões que se desloca 
ram propositadamente ao local 
para participar na Festa Medie 
val. 

O cenário natural deste even 
to tem mais de 800 anos e cinco 
quilómetros de perímetro amu 
ralhado. Dentro das muralhas 
estão instalados mais de 600 co 
mércios com uma oferta que se 
destaca pela “excelência” 


“Bife da Páscoa” juntou 
mais de 200 convivas 
à mesa em Cardielos 


j lrune Marquev Intermesos 


Há cerca de meio século um 
grupo de homens de Viana do 
Castelo começou a juntar-se no 
dia que antecede a Páscoa, para 
se “vingarem” da dieta que fo- 
ram obrigados a fazer durante 
a Quaresma. De há 50 anos pa 
ra cá que o encontro se repete 
anualmente, sendo conhecido 
como o "Bife da Páscoa” 

Ontem, no Monte de S. Sil- 
vestre, em Cardielos, a tradição 
voltou a cumprir-se, juntando 
à mesma mesa 220 homens da 
freguesia. Segundo Manuel 
Correia, filho do fundador des 
ta tradição e um dos actuais 
responsáveis pela organização, 
foram consumidos cerca de 30 
quilos de camarão grande, 
além de mais de três mil espe 
tadas de porco, veado e lulas. E 
bifes, naturalmente: cada con- 


viva tinha ao dispor três bifes, 
com cerca de 250 gramas cada 
um, mum total de 600 bifes. O 
vinho “esteve de acordo com a 
quantidade de bifes”, ou seja, 
cerca de litro e meio por pes 

soa. A festa, que começou ao 
meio-dia e só acabou à noite, 
foi animada pelo cantor Au 

gusto Canário, com cantares so 
desafio, e pela Banda de Música 
Junqueirense. Uma das parti 

cularidades desta iniciativa re 

side no facto de só se sentarem 
homens à mesa. 

Ninguém sabe muito bem 
porquê, mas o certo é que no 
encontro as mulheres só “en 
tram na cozinha e para servir à 
mesa”. A iniciativa, diz Manuel 
Correia, realiza-se sempre no 
sábado de Aleluia, "porque as 
pessoas estão em jejum e absti 
nência e depois no sábado des 
forram-se”, 


Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) por UM novo. 


lidade. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actua 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 
Dé meios à sua empresa para competir e ponha a sua tesouraria a sorrir! 


Informe-se do programa RENACETE já: 


A BELTAÔNICA 


' ] de Apoio à Cientes 
www.abeltronica.com ou | AEFTTADTN 
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Restaurantes do distrito de Aveiro 


promovem o marisco na Páscoa 


Iniciativa, realizada 
pela Região de 
Turismo da Rota 
a Luz, é feita a pensar 
sobretudo nos turistas 
espanhóis 


o Teresa Carreira Neves 


ortido especial de marisco, 
lag arroz, açorda e fei 
os le marisco, sapateira 


recheada. Estes e outros pratos, 
todos confeccionados com ma 
risco, estão em destaque nas 
ementas de 91 restaurantes se 
diados no distrito de Aveiro. 


O Marisco na Páscoa” é 
uma iniciativa promovida pela 
Região de Turismo da Rota da 
Luz, desenvolvida a pensar nos 
milhares de turistas espanhóis 
que aproveitam esta quadra pa 
ra passear na região. 

Na cidade da ria, na zona da 
Praça do Peixe, não há restau 
rante que não participe no 
evento gastronómica, que hoje 
encerra 


Boa venda de marisco 
Um dos estabelecimentos de 
restauração aderente €“O Ada 
mastor”. “Tirando o Verão, é 
nesta época que vendemos 
"confessa o ge 

artins. 
“Começámos há cerca de 
três anos a participar, porque 
os nossos amigos espanhóis são 
muito apreciadores de maris 
co”, adianta aquele responsável, 
frisando que o preço a pagar 


O marisco é muito procurado pelos turistas, sobretudo os espanhóis / ANTÓNIO MANUEL AOORIGUESINTERMEIOS 


À iniciativa “O Marisco na Páscoa”, que hoje 
encerra, conta com a adesão de 91 restaurantes 


pela refeição depende da quan- 
tidade consumida, uma vez que 
os mariscos são vendidos ao 
peso. 

Este ano, mais nove restau- 
rantes resolveram aderir ao 
evento gastronómico, em rela- 


ção ao ano passado, totalizando 
assim 91 estabelecimentos se- 
diados em treze municípios do 
distrito. 

Os restaurantes aderentes 
estão identificados com um 
cartaz editado pela da Rota da 


Luz e pela ementa específica 
elaborada para esta quadra. 

De acordo com a Região de 
Turismo, “O Marisco na Pás- 
coa” é o evento de promoção 
dos concelhos da ria de Aveiro 
realizado há mais anos. Esta 
iniciativa surgiu sobretudo 
ra dar resposta às muitas solici 
tações de milhares de turistas, 
nomeadamente espanhóis”. 
Hoje, são muitos os visitantes 
que por certo se deliciarão com 


uma boa “mariscada” 


Igreja da Nossa Senhora da Apresentação 
entra em obras no início do Verão 


Datado do século XVII, o templo está situado 
no Bairro da Beira Mar, no coração de Aveiro 


, Terena Carreira Neves 


A Igreja da Nossa Senhora da 
Apresentação, em Aveiro, vai en 
trar em obras no inicio do Ve- 
tão. Com um orçamento de 75 
mil curos, a paróquia prepara-se 
para promover um cortejo de 
angariação de fundos. 

Datado do século XVII, o 
templo situado no Bairro da 
Beira Mar, no coração da cidade 
«da ria, é mais conhecido como a 
Igreja da Vera Cruz. Para já, a in- 
tervenção a efectuar é no telha- 
do com a substituição ral 
da cobertura. “Estamos a falar 
de madeiras que têm 50 anos e a 
primeira intervenção vai ser a 
cobertura. como estão as 
paredes lá dentro é um certo 


inigma”, explica o pároco Ma- 
nuel Rocha, acrescentando que 
“sabemos que chove numa par- 
te, mas pensamos que é mais 
um problema de telhas do que 
outra coisa”. 

De acordo com o padre da 
Paróquia da Vera Cruz, a em- 
preitada está adjudicada pelo 
valor de 75 mil euros e as obras 
vão decorrer nos meses de Ju- 
lho, Agosto e Setembro. 

Para angariar fundos para re- 
cuperar o telhado da igreja, no 
próximo dia 9 de Maio, da parte 
da tarde, a paróquia vai promo- 
ver um cortejo pelas ruas da ci- 
dade. "Poderíamos apenas ter 
feito um peditório, Com menos 
trabalho tirávamos o mesmo hu- 


- Empreitada'está orçada em 75 mil euros. 
= Paróquia prepara cortejo para angariar fundos 


queremos que as pessoas ve- 
para rua e sintam que to- 
dos juntos temos algo em co- 


peração o templo vai estar en- 
cerrado. As cerimónias religio- 
sas deverão realizar-se no salão 


contíguo. 

Entretanto, e depois de um 
interregno de vários anos, a Pa- 
róquia da Vera Cruz retoma este 
ano a tradicional visita pascal, 
indo percorrer hoje as casas da 
freguesia. A ideia, segundo o 
Manuel Rocha, é prolon- 

gar a celebração da Páscoa para 
além da habitual missa e ajudar 
à o ladividialamo, que 
o nar amos; da cidade 
ajudou a instalar. "Há um ano- 
nimato grande quer nos pró- 
prios prédios quer nas ruas € 
queremos despertar a ideia de 
que temos alguma coisa a ver 
com o outro”, conclui o páraco. 


carp 
em Vila Verde 


F Rosa 


Um incêndio deflagrou, na 
madrugada de ontem, numa 
carpintaria em Nevogilde, 
concelho de Vila Verde, tendo 
sido determinante a acção dos 
bombeiros para que o sinistro 
não atingisse uma habitação 
contígua. 

O alarme foi dado para o 
quartel dos Bombeiros Volun- 
tários de Vila Verde perto das 
duas da manhã e para o local 
dirigiram-se quatro viaturas 
de combate a fogo com uma 
dezena de homens. 

Segundo disse à Inter- 
meios uma fonte dos "solda- 
dos da paz” de Vila Verde, a 
primeira preocupação dos 
bombeiros quando chegaram 
ao local foi a de cortarem o 
fogo de forma a que não atin- 
gisse também a casa de habi- 
tação que fica contígua à car 
pintaria, propriedade de Ma- 
nuel Lima. 

Na carpintaria, segundo as 
mesmas informações, encon- 
travam-se diversos materiais 
perigosos, nomeadamente la- 
cas e madeiras secas. 

O ataque ao fogo foi efec- 


Não houve danos pessoais 
a registar e, no que toca aos 
materiais, para além da 
carpintaria ter sido vastamen- 
te atingida, há apenas a assi- 
nalar que a cozinha da habita- 
ção acabou por ficar enegreci- 
da pelo fumo, 


Incêndio florestal 
consome vasta 
área em Castelo 
de Paiva 


Umi dio 1 pe 
sumiu ontem uma vasta área 
de mata, no lugar de Gilde, 
1 ial, em Castelo 


Segundo o comandante 
Bombeiros Voluntários de 


Castelo de Paiva, Joaquim Ro- 
drigues, o fogo não pós em 
perigo qualquer habitação 
nem provocou qualquer víti- 
ma. 


No entanto, à hora de fe- 
cho desta edição, ainda de 
acordo com a mesma fonte, o 
incêndio ainda não estava 

- A 


Três indivíduos detidos de madrugada 
em Santo Tirso com várias armas 


j Susana Caravana 


rês indivíduos, dois por- 

| tugueses e um brasileiro, 

com idades compreendi- 

das entre os 22 e os 26 anos, fo- 

ram detidos ontem de madru- 

gada em Santo Tirso, na posse 
de várias armas. 

Depois de ouvidos em Tribu- 
nal, os jovens saíram em liber- 
dade, apesar de fonte policial 
ouvida pelo COMÉRCIO afir- 
mar haver suspeitas de que o 
trio possa estar envolvido na 
onda de assaltos que tem varri- 
do o Minho há já longos dias, 
levada a cabo por “gangs” apa- 
rentemente organizados e bem 
a 

Os três homens foram deti- 
dos por elementos das Forças 
de Intervenção Rápida de San- 
to Tirso, (FIRC). Segundo o 
que o COMÉRCIO conseguiu 
apurar junto das forças da au- 
toridade, “a atitude suspeita e o 
nervosismo apresentado pelos 
trés indivíduos fez com que as 


contudo, foram já ontem liberiados 
forças de autoridade os identi- 
ficasse”. Ê 
Os três indivíduos, cada qual Fonte policial pensa | 


num automóvel, estavam numa 
rua de S. Tiago de Bougado, em 
Santo Tirso, eram cerca das 
3h00. Mal os elementos das FIR 
iram a identificação aos três 
omens, foram detectadas ar- 
mas ilegais e várias munições. 
“Assim que os elementos da 
FIR deram início aos procedi- 
mentos normais de identifica- 
ção, aperceberam-se da existên- 
cia de armas no interior das via- 
turas”, explicou a mesma fonte. 
Além de um dos automóveis, 
foram assim apreendidas uma 
caçadeira, uma pistola de 6,35 
mm, quatro munições do mes- 
mo calibre e duas caixas com- 
pletas de cartuchos de 12 
mm. 
A mesma fonte adian- 
tou ao COMÉRCIO que 
“nenhum dos indivíduos 
tinha licença de uso e porte 
de arma”. 
Apesar de armados, os 


Assaltantes escapam 
à polícia após assaltarem 
loja de motas em Viseu 


Grupo de quatro indivíduos, que actuou de 


madrugada, fugiu num 
CRsdi Lis 


Parece que a “moda” de as- 
saltar estabelecimentos co- 
merciais de madrugada, com 
recurso a carros roubados, 
está a estender-se para além 
do Minho. Uma loja de mo- 
tas foi assaltada ontem de 

em Viseu, junto 
ao hi Continen- 
il quatro homens que 
acabaram por escapar num 
carro Serei a com . 
Ear med PSP referiu à 
Agência Lusa que os ladrões 
partiram uma montra de vi- 
dro duplo da Rodicentro, 
cerca das 3h20, € levaram 


carro roubado 


se à loja, onde se depararam 
com a montra partida. Pouco 
depois, os agentes encontra- 
ram os quatro homens no 
Bairro de Santo Estevão, “de 
rosto destapado e com uma 
caçadeira de canos serrados”. 

“Eles deslocavam-se num 
Honda Civic que terá sido 
roubado em Figuei- 
ra da Foz, e preparavam-se 
para roubar outro carro, pro- 
vavelmente para voltarem à 


da polícia que foram em sua 
perseguição não os consegui- 


ram alcançar, acrescentou a 


que desmantelamento 
dos “gangs” do Minho 
“pode estar por dias” 


indivíduos não ofereceram re- 
sistência na hora da detenção. 

O COMÉRCIO sabe que os 
três homens foram durante o dia 
de omem presentes ao juiz de 
instrução criminal no tribunal 
de Santo Tirso, tendo sido colo- 
cados em liberdade sob o termo 
de apresentação periódica. 


Libertação “duvidosa” 
Fonte policial contactada pe 
lo COMÉRCIO revelou, no em 
tanto, o seu descontentamento 
pela libertação dos três indivi 
duos, que “se encontravam for 
temente armados e não se sabe 
muito bem com que intuito. De 
certeza que não era para caçar 
coelhos”. 

Um desagrado que a mesma 
fonte justificou com a possibili 
dade “destes três indivíduos fa- 
zerem parte de um dos grupos 
que tem estado a operar no Mi- 
nho”. 

“Suspeita-se que estes indivi- 
duos fizessem parte de um dos 
grupos que tem estado a operar 
no Minho. Há uma série de fac- 
tores que nos liga a isso e a sus 


é: 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


Rua 10, Lote 4 - Vi 


Telef 


Apesar de armados, os indivíduos, que estavam em três viaturas, 
não ofereceram qualquer re 


cas nolicins 


irado Da fm 
CTicia àS 1OTças polui 


detenção provisória, penso, teria 
sido a melhor opção” - realçou 

De acordo com esta fonte 
agora “resta esperar pelas investi 
gações que estão a decorrer, quer 
à viatura, quer às armas apreen 
didas e a outros indícios encon 
trados” 

A mesma fonte adiantou que 
o desmantelamento dos grupos 
do Minho “pode estar por escas 
sos dias” salientado que “apesar 
de actuarem com firmeza e frieza 
foram cometendo alguns erros 
pelo caminho. Erros esses que 
nos estão a conduzir até eles” 

Como o COMÉRCIO ontem 
noticiou, um alegado elemento 
envolvido nos assaltos perpetra 
dos no Minho foi detido no Por 
to, após perseguição policial 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 

faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, | 
muitos bibelots. 


arq.pjbgE sapo.pt - Pias - Monção - 4950 - 643 
Tel. 2965513380 
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Pontão sobre o rio Sabor diminui 
distância entre Argoselo e Coelhoso 


Aldeias de Vimioso 

e Bragança passam 
a distar apenas quinze 
minutos, graças à uma 
obra que deverá ser 
inaugurada no Verão 


| lodo Campos 


quilo que há pouco tem 
anda era um sonho é 
hoje uma realidade. Mes 


mo por estrada de terra batida, 

tvel chegar de Argoselo 

a Coelhoso (Bragan 
1) em apenas 15 minutos 

O pontão sobre o rio Sabor 
está concluído, fruto de um im 
vestimento de 200 mil euros, 
repart velas câmaras muni 

ipais de Bragança e de Vimio: 
se. Agora só falta sinalizar a no 
va travessia junto ao cruzamen 
liga Argoselo ao 
Santuário de S, Bartolomeu, 
para que o estradão aberto em 
1998, pelo Regimento de Enge 
nharia Militar de Espinho, co 
mece a ser mais utilizado, 

O mesmo se pode dizer do 
lado de Coelhoso, onde não 
existe, ainda, qualquer placa 
identificativa da nova passa 
gem. Estas situações deverão 
ser colmatadas após a inaugu 
ração oficial do pontão, que es 


to que 


A nova travessia, no Rio Sabor, aproxima as populações de Argoselo (Vimioso) e Coelhoso (Bragança) / João camros 


tá a ser agendada pela Juntas de 
Freguesia de Argoselo e Coe- 
lhoso. “Data ainda não existe, 
mas tudo indica que será em 
Agosto”, referiu ao COMEÉR- 
CIO o autarca de Argoselo, José 
Sena. 

O novo pontão foi conclul- 
do no início do ano e já é utili- 
zado pelas populações de am 
bos os lados do rio, que assim 


podem fortalecer os seus laços 
de amizade e as trocas comer- 
ciais. 


Juntas querem alcatrão 

A Câmara Municipal de Vi- 
mioso, por seu lado, já está a es- 
tudar 0 alargamento do acesso 
à ponte do lado de Argoselo, 
para permitir a passagem de 
duas viaturas em simultâneo. 


Além disso, as Juntas de Fre- 
guesia de Argoselo e Coelhoso 
vêem com bons olhos a pavi- 
mentação do estradão em terra 
batida, apesar do piso estar 
bem nivelado e da circulação 
de ligeiros se efectuar normal- 
mente. 

“Vamos pedir o alcatroa- 
mento da estrada, porque 
é mais uma contributo para 


Câmara de Murça apoia jovens casais 


para lutar contra a desertificação 


Mais 12 casais candidataram-se, no primeiro 
trimestre deste ano, a subsídio da autarquia 


o tm HO NÚMERO 


Dove casais candidataram-se, 
no primeiro trimestre deste ano, 
ao sulmídio financeiro oferecido 
pela Câmara Municipal de Mur 
ça para apoio à fixação de jovens 
no concelho, uma medida que 
visa lutar contra a desertifica 
ção. 

A autarquia transmontana 
aprovou a atribuição de um 
subsídio social de dois mil euros 
a cada casal de jovens que se fixe 
no concelho, medida com que 
pretende combater a desertifica 
são € o envelhecimento da po 
pulação local 

O presidente da Câmara, 
João Luís Teixeira, caracterizou 
a iniciativa como forma de 
“promoção, inserção social e au 
tonomização dos indivíduos e 
agregados familiares” 

Desde Setembro de 2002, 
mês em que foi aprovado em 
Assembleia Municipal aquele 


6.757 


* habitantes em Murça, dis- 
tribuidos por nove freguesias 


subsídio, 42 jovens casais rece- 
beram este apoio financeiro. 

O subsídio é dirigido aos ca- 
sais, com idades até aos 35 anos, 
ue decidam casar e fixar resi 

ncia na região. 

Os dois mil euros do subsídio 
são pagos em três prestações 
anuais. 

A primeira prestação, no va- 
lor de 50 por cento é paga no 
prazo de 60 dias após a entrada 
do requerimento na Câmara, € 
as duas restantes, cada uma de 
25 por cento do total, são pagas 
mos dois anos seguintes. 


Murça perdeu 15% da sua população em dez anos / .OsGe miguel conçaves 


“O objectivo é assegurar que 
os jovens ficam mesmo no con- 
celho e não vão embora logo de- 
pois de receber o dinheiro”, fri- 
sou O autarca. 


Menos 15% de população 

Em apenas dez anos, Murça 
perdeu 15 por cento da sua po- 
pulação e, segundo o recensea- 


mento de 2001, vivem nas no- 
ve freguesias do concelho 
6.757 habitantes. 

Os casais que contraiam 
matrimónio fora do « 
mas em que um dos cônjuges 
seja natural de Murça, e se fi- 
xem na região, têm direito a 
ace 75 por cento do subsi- 


Antes do pontão, 
uma viagem 
de 15 quilómetros 
demorava uma hora 


E | 


o desenvolvimento de Argose- 
lo e Coelhoso”, defende José 
Sena, 

Á aproximação entre as duas 
aldeias é um sonho de décadas. 
As localidades distam cerca de 
15 quilômetros, mas antes da 
construção do pontão era ne- 
cessário fazer uma viagem de 
uma hora para vencera barreira 
do rio Sabor. 

Há cerca de dois anos, a Jun- 
ta de Freguesia de Argoselo 
ca Ropulaças restauraram 
uma velha ponte pênsil para 

cões, que durante décadas 
'oi utilizada pelos trabalha- 
dores das minas da Ribeira, 
em Coelhoso, e de Argoselo. 
A solução para a circulação 
automóvel chegou agora com 
a construção do pontão, cu- 
jos custos foram divididos, 
como já foi referido, pelas au- 
tarquias de Bragança e Vimio- 
so. 


Antigas 
muralhas 

da Covilhã vão 
ser recuperadas 


A Acção In! de Base 
Territorial (AIBT) da Serra da 
Estrela vai comparticipar em 
70 por cento as obras de recu- 
peração das antigas muralhas 
da Covilhã, orçadas em 797 
mil euros. Segundo a AIBT, os 
trabalhos são da ili- 
dade da Direcção Geral dos 
Edifícios e Monumentos Na- 
cionais (DGEMN) e su: 
devido à situação de i ii 
dade das antigas muralhas. 

O financiamento para as 
obras de recuperação surge 
cinco anos depois da primeira 
derrocada de - 
lhas da Covilhã. Nova derro- 
cada viria a acontecer em 
2001, mas em ambos os casos 
não se registaram vítimas. 

Acatando a sugestão da Di- 
recção Geral de Monumentos 
e Edifícios Nacionais, bem co- 
mo expressa num relatório 
sobre estrutura feito La- 
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OPINIÃO 4. 


CORREIO D0 LEITOR 


Quando o ouro negro 
é a maldição de um povo 


As leis são como as teias de aranha - caem ne- 
las os pequenos insectos; os grandes atraves- 
sam-nas (Anacarse) 


manidade; enquanto esse “mal ruim” não 
r banido da face da Terras as assimetrias 
sociais serão cada vez mais grintantes. 

Ao referir-se à corrupção e à fome que grassam 
em Angola, Edna Cardoso escreveu no jornal 
“Cidade Hoje” um artigo do qual, com a devida 
vénia, tomo a liberdade de transcrever duas pas- 
sagens: “Sem papas na língua”, a corajosa jorna- 
lista fez as seguintes afirmações: “Uma vergonha 
oque o relato da Human Rights Watch descreve: 
um terço das crianças morre antes dos cinco 
anos e 68% da sobrevive com menos 
de um euro por dia. Por contraste, e simultanea- 
mente, o Fundo Monetário Internacional revela 
que entre 1997 e 2002, quatro milhões de euros 
provenientes das receitas do ouro negro - o pe- 

reverteram directa- 


A corrupção é um cancro que corrói a Hu- 


légios 

do suborno e da corrupção, permitindo-lhes in- 
vejáveis condições de vida, enquanto o povo hu- 
milhado e reprimido drasticamente sucumbe à 
fome e à doença, todos os dias”. 

Num dos seus pensamentos, Albert Schweitzer 
escreveu: “Dar o exemplo não é a melhor manei- 
ra de influenciar os outros - é a única”. 

Como é possível não haver corrupção num país 
onde o seu presidente a pratica despudorada- 

mente? Em 1972 visitei Angola - na altura ainda 
uma colónia portuguesa, o seu povo tinha me- 
lhores condições de vida do que actualmente e o 
racismo era quase inexistente; a propósito vou 

descrever uma cena a que assisti durante uma vi- 
sita realizada a nomeadamente à fá- 


N do traba- 
Thador. Não olhamos à cor da sua pele”. (...) De- 
corridos dois anos aconteceu a “exemplar desco- 
pa sp d u peo rece 
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biça de outras potências, especialmente da 
URSS, de Cuba, dos EUA, etc. Seguiu-se uma 
guerra sangrenta que depauperou o povo ango- 
lano - melhor fora que este país tivesse menos 
petróleo e diamantes; provavelmente seria mais 
próspero e o seu povo menos martirizado. Diz, e 
com razão a insigne jornalista:“O Ouro Negro é 
também a maldição de um povo”. 


Manuel Niveira 
* Riba de Ave 


O abominável 


Ajoelhar um povo 
ao terrorismo 


ser verdade que, à últi 
ma hora, uma parte im 
portante dos eleitores 


espanhóis mudou o voto, as 
eleições espanholas foram o 
exemplo do que nunca de 
fazer-se; ajoelhar um pe 
terrorismo. Os terroristas, 
quem os apoia « quem deles 
gosta, todos estarão muito 
contentes. Conseguiram, com 


FSANTOS 


FINALMENTE PRENDERAM 


O PaTO-BRAVO / 


PESCOBRIV QUE- 


gxam farços Y7 


ea Pe Coto Compara Coma in tomam tom 
veado tara, trore me Maru mto hraredo 4 ma 


) como roi? ) 


ELE ANDAVA A PÔR TECTOS 
NAS HABITAÇÕES QUE | 
CONSTRUU E UM PERITO 


bombas, mudar o rumo politt 
co de um pais. À custa de to 
dos aqueles mortos e de todos 
aqueles mortos-vivos, vítimas 
da selvejaria dos combotos, o 
terrorismo venceu 

A esta hu já o estado 
maior te ista terá adoptado 
aquela estratégia como válida 
para ser usada em situações 
semelhantes; ceifar vidas e 
desgraçar pessoas inocentes 
para alterar rumos políticos 
em débeis democracias 


“[Os terroristas) 
conseguiram, com 
bombas, mudar o 
rumo político de um 
pais. À custa de todos 
aqueles mortos (...), 
vitimas da selvejaria 
dos comboios, O 
terrorismo venceu” 


Os eleitores que fizeram a 
mudança, pela diferença, po 
derão já estar arrependidos, 
mas só lhes resta, vive 
rem com os remorsos do 
que fizeram; ceder ao terroris 
mo. 

A verificar-se a retirada das 
tropas espanholas do Iraque, 
onde orgulhosamente estão a 
colaborar com a pacificação e 
a democratização daquele 
martirizado pais, numa mis 
são abertamente anti-terroris 
ta, será a maior nódoa e a 
maior vergonha da sociedade, 
nesta época em que vivemos 
ameaçados pela tacanhés, pelo 
ódio e pela cobardia 


Gonçalo Filipe Ferresra Samparo 
* Porto 
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yL POLÍTICA 


PS recusa misturar política com futebol e 
quer ver CNE a analisar “Força Portugal” 


“Durão Barroso anda mal-informado” quanto às previsões 


Ferro Rodrigues anunciou pedido de esclarecimento 
no encerramento do acampamento nacional da JS, em Olhão 


erro Rodrigues anunciou 
F tem que o PS vai pedir 
um parecer à Comissão Na 
cional de Eleições (CNE) sobre o 
so da sigla “Força Portugal” pela 
coligação PSD/PP às europeias, 
por considerar que a expressão 


tenta musturar futebol com polé 
tica 


Falando em Olhão, no encer 
ramento do acampamento nacio 
nal da Juventude Socialista, o se 

retário-geral dos socialistas afir 
mou que a coligação escolheu 
aquela sigla “porque sabe que essa 
terminologia está muito nas pes 

soas que vão ao futebol e que gos 
tam da selecção nacional” “Va 
mos pedir um parecer à CNE so 
bre esta questão, porque nos 
parece que há várias marcas de 
importantes multinacionais que 
patrocinam essa expressão “Força 
Portugal”, disse 

Considerou que se trata de 
uma manipulação “e, como se viu 
em Espanha, as manipulações 
destinam-se ao fracasso” “Mas é 
brincar com a democracia e é uti 
lizar instrumentos populistas que 
tentam misturar futebol com a 
política, a selecção nacional com 
a coligação de direita, que não 
merece nenhuma vitória”, disse. 

Declarando-se contra qual 
quer aproveitamento partidário 
do Euro'2004, Ferro Rodrigues 


“Tentam misturar a selecção com a coligação de 
direita, que não merece nenhuma vitória” 


sublinhou que, “a haver partidari 


zação, quem poderia tirar os seus 


“Capacetes azuis” portugueses 
iniciam regresso a casa em Maio 


o Lusa 


O primeiro grupo de “capas 
cetes azuis” portugueses esta 
cionados em Timor-Leste re 
gressa a casa no próximo dia 
5 de Maio e o último parte 
seis dias depois, No âmbito da 
Missão de Assistência da ONU 
em Timor-Leste (UNMISET), 
Portugal mantém actualmente 
te electivos, entre os quais 

7 fusileiros e uma compa 
bia de tropas especiais “co 
mandos”, 

O mandato da UNMISET, 
no seu actual, termina 
no próximo dia 20 e os efecti- 
vos portugueses estão distri 
buídos por Dili (Quartel-Gene- 
ral) e sub-unidades em Bécora 
(distrito de Díli), e nos distritos 
de Aileu e Baucau. 


Os “capacetes aruis” partiram para Timor em Dezembro / mas. novas usa 


O regresso a Portugal bd 
antecedido da entrega 
rial utilizado pelos * Euclnvos 
azuis” ao governo timorense, 


mente com 1.750 


frutos seria o PS, porque sem o PS 
não existiria nunca o Euro 2004”. 

O líder do PS criticou com 
veemência a política económica 
do Governo e o alegado “falhan- 
ço” de Durão Barroso quanto às 
previsões da Comissão Europeia 
da passada quarta-feira. “O pri- 


da Comissão Europeia, denunciou o líder socialista 


meiro-ministro, que pelos vistos 
anda muito mal informado, disse 
no domingo para terem atenção 
às previsões económicas de quar- 
ta-feira, pois havia grandes noti- 
cias para Portugal”, recordou, A! 
nal, invocou, tais previsões “vie- 
ram revelar um crescimento de 
0,8 por cento do PIB em Portugal 
contra 2% na média da União 
Europeia, em 2004, o que signifi- 
ca uma enorme divergência entre 
o nosso País e a União”, “Mesmo 
em 2005, crescerá mais um ano 
abaixo da média da UE, abaixo 
das performances mínimas ne- 
cessárias para a convergência, o 
que significa um horizonte de 
mediocridade económica e in- 
competência na gestão das políti- 
cas macro-económicas”, disse. 
Garantindo que, em matéria 
económica, o País “apenas con- 
vergiu no desemj + Ferro Ro- 
drigues recordou que, desde 
2002, Portugal tem recebido cerca 
de dois milhões de contos (10 mi- 
lhões de euros) por dia “e com es- 
te Governo não só não o está a 
conseguir, como está a afastar-se”. 
Na mesa, o secretário geral do 
PS estava acompanhado de al- 
guns jovens socialistas, entre os 
quais Jamila Madeira, candidata 
ao Parlamento Europeu, que, dis- 
se, “iremos ver muito menos ve- 
zes a partir de 13 de Junho”, numa 
referência directa à sua elegibili- 
dade como 11º da lista socialista. 


ES ds 
Escola construida por militares 
portugueses ontem inaugurada 


Os “capacetes azuis” portugue- res portugueses a pedido das 
ses construiram uma escola e autoridades timorenses, face ao 
um parque infantil em més e impasse provocado pela falta de 
meio. O conjunto foi inaugura- dinheiro da organização não- 
do ontem em Dil, em cerimónia governamental que se tinha 
presidida pelo ministro da Edu- comprometido a edificá-lo. Em 
cação timorense, Armindo reconhecimento da intervenção 
Maia. À cerimónia, “abençoada” dos militares portugueses na 
pela muita chuva que caiu, foi construção da escola, o edifício 
ainda participada pelo embai- foi baptizado “Jardim de Infân- 
xador de Portugal, Rui Quartin cia Agrupamento Hotel”, numa 
Santos, e benzida pelo bispo das referência ao contingente mili- 
forças armadas e de segurança tar português actualmente es- 
de Portugal, D. Januário Torgal tacionado em Timor-Leste. O 
Ferreira. O novo estabelecimen- Agrupamento Hotel, composto 
to escolar, situado em Lahane por 503 militares e que integra 
Oriental, um bairro de Dik, foi 17 efectivos do Corpo de Fuzi- 
construído de raiz pelos milita Jeiros da Armada. 
tes azuis” e 192 polícias da (PSP), dois da Guarda Nacional 
ONU e Republicana (GNR) e dois do 
entre os quais 16 agentes da Po- Serviços de Estrangeiros e 
lícia de Segurança Pública Fronteiras (SEF). 


iza 
am ia ai 


ao 9 


POLÍTICA EB 13 


Guterres pode descer à terra 


orge Coelho lançou o aviso e eis que o 


Partido Socialista já discute as presi- a ame 
denciais de 2006. O seu amigo Antó- Só falta o próprio confirmar 
jo Guterres deu também uma preciosa a ça 
ajuda. Com “tabu” como parecem man- tão importante decisão 
fot ha, graca ds pd = (candidatura presidencial) 


ex-primeiro-ministro. Bastou, contudo, 


que falasse - coisa rara em Guterres nos Paulo Alexandre Neves 

últimos tempos - para que os socialistas = 

ficassem numa espécie de êxtase. Já temos 

candidato da à sucessão de Jor- de grandes jogadas no xadrez socialista. nua a liderar, mas não escapará ao julga 
ge Sampaio. Só falta o próprio confirmar Quem estará ao lado de quem? Do actual mento no próximo congresso, qualquer 
tão importante decisão. líder poucos falam. E se falam é para que seja o resultado eleitoral nas próx 


Os próximos tempos anunciam-se, pois, mandar recados. Ferro Rodrigues conti mas europeias. 


Ministros 

à procura de um 
novo emprego 
fora do Governo 


Uma remodelação pare- 
ce incontornável. Nem desta- 
cados dirigentes ou deputados 
dos partidos que sustentam a 
coligação disfarçam já o mal- 
estar perante tantas notícias 
que dão conta da saida de al- 
guns ministros. No caso, por 
exemplo, do da Administração 
Interna. Figueiredo Lopes, co- 
mo Celeste Cardona, Pedro 
Roseta, Amilcar Theias são da- 
dos como “remodeláveis”. Só 
ninguém sabe quando. Dizem 
que Durão tem o assunto bem 
guardado. Mas para quê espe- 
rar mais? Já se percebeu que 
eles vão embora. 


A mms 


CDU com Odete para 
conquistar Estrasburgo 


Uma das melhores deputadas do PCP po- 
de estar de malas aviadas para o Parla- 
mento Europeu. À CDU quer eleger um 
terceiro curodeputado. Para tanto, apre- 
senta Odete Santos, depois de lida Figuei- 
redo e Sérgio Ribeiro. De- 


Tenma 


Rui Rio às voltas 
com contas da Câmara 


Mais de 52 por cento das dividas da Cã- 
mara do Porto continuam por saldar. À 
pesada herança herdada por Rui Rio não 
justifica tão parco resultado após dois 


anos de gestão. Na apresentação do orça- 


mento de 2004, o presiden- 
te da autarquia garantiu 
que já tinha resolvido me- 
tade do problema de Nuno 
Cardoso. Os resultados fi- 
cam aquém do esperado. 
Mais vale um pássaro... 


4SBO-Z59 Paseses * Times VEM 335 90 


TF euea 


“Tabu” europeu do PSD 
com Loureiro à mistura 


Ainda não há cabeça-de-lista e os nomes 
que tem vindo 4 público merecem críticas 
de muitos sectores do partido. À começar, 
por exemplo, por João Loureiro. O presi- 
dente do Boavista há muito que pretende 
fazer carreira política só 
que tem anti-corpos dentro 
do PSD (mesmo no distrito 
do Porto) que lhe poderão 
dificultar o caminho para o 
Pariamento Europeu. À bola 
está do lado de Durão. 


O PS desgasta-se em lutas internas pelo 
poder. É um mal de todos os partidos 
quando estão na oposição. Assim foi nos 
tempos anteriores a Durão Barroso, no 
PSD. Ou a memória é curta para lembrar 
os recados que os santanistas mandavam. 
via comunicação social, aos barrosistas 

Enquanto isso, Guterres vai apalpando 
terreno. O que já muitos vaticinaram 
uma disputa eleitoral entre si e Cavaco, 
em 2006 - pode concretizar-se nos próx 
mos tempos. Assim seja, para alegrar 
mais os dias tristes da nossa pobre politi 
ca à portuguesa. 


AGENDA 


€ MARCELO NO PORTO. Marceto 
Rebelo de Sousa é o convidado do at 
moço-detate “Os desafios económi 
cos e sociais em Portugal 
2004/2006”, des 14, no Porto Palá 
co Hotel 

F DURÃO E O 25 DE ABRIL O pri 
meiro-ministro participa, dia 15, 
na Alfândega do Porto, na Confe 
rência sobre os 30 anos do 25 de 
Abril, uma iniciativa da Câmara 
Municipal 

P PS EM PRÉ-CAMPANHA. O Par 
tudo Socialesta arranca dia 16, no Por 
to, com a pré-campanha para as ele 
ções europeias. Ferro Rodrigues e 
Sousa Franco estarão presentes. 

E JCP EM PENICHE. À Organização 
Regional do Porto da Juventude Co 
munista Portuguesa (ICP) promove 
dia 17 uma vesta à fortaleza de Pr 
mache. Esta acção contará com a pre 
sença de Joaquim Gomes, destacade 
militante do PCP. 


Y EM BAIXA 


Mesquita Machado: a 
culpa morre solteira? 


Em Braga, um prédio for construido em 
cima de uma linha de água Quatro anos 
depois ameaça “afundar -se” Literalmente 
Que nem Pilatos, o presadente da câmara 
lava as mãos e “dispara” cegamente com 
tra a Oposição. Mas quem é 
que permitiu a sua constru 
ção e lhe concedeu licença 
de habitalidade? O social- 
democrata Ricardo fão mar 
ca pontos. Transformar -se 
ão em votos? 


CNICOJDEIRROJECTOSTEMOROGRALIA 


14 Comércio doPorto 


bl. SOCIEDADE 


DOMINGO, 11 de Abril de 


A Operação Páscoa saidou-se em dez mortes até so fim do dia de ontem. Números que, mais uma vez, preocupam / MAGO PETINGALISA 


“Operação Páscoa 2004” com mais 
três mortes durante o dia de ontem 


No total são já dez as pessoas que perderam a vida 
nas estradas nacionais durante este período 


Rémulo Jónatas 


número negro e infeliz 
mente habitualmente 
trágico de mortes nas 


estradas portugueses continua 
dias a 


onhecer novos 
itulos 
Desde as 00h00 de quinta 

feira, altu m que a Guarda 
Nacional Republicana deu inf 

to à Operação Páscoa 2004 e 
até às 18 horas de ontem, altura 
m que a GNR divulgou no seu 
site um último balanço, foram 
já dez as pessoas que perderam 
a vida em acidentes rodoviários 
nas nossas estradas, números 
que se tornam ainda mais preo 
E ese se lhes juntarmos os 
feridos, muitos deles em es 

tado considerado grave 

Aliás, sábado ficou marcado 

pelas mortes de mais duas pes 

soas e de quatro feridos graves, 
resultantes de quatro colisões e 
dois despistes, um deles ocorrk 

do na AL com veículo de matrt- 
cula espanhola que acabou por 
deixar o condutor em estado 
considerado preocupante e a 


Efectivos da GNR mobilizados para o terreno 
redobraram esforços no patrulhamento das vias 


À GNR contabilizou ainda mais 27 feridos , muitos 
dos quais em estado considerado grave 


esposa com ferimentos ligeiros 
(ver peça ao lado) 

Entretanto, a após os mais 
de seis centenas de aciden 
tes registados nos dois primei 
ros dias da operação - 0 pri 
meiro, com 333 sinistros, 
quatro mortos e seis feridos 
graves, foi mesmo um dos 
piores dos últimos anos 
militares da GNR mobi 
dos para o terreno, cerca de um 
milhar entre Brigada de Trân 
sito, Fiscal e Territorial, ele 
vou os esforços do patrulhas 
mento € fiscalização nas vias 
consideradas mais críticas nes- 
tá época 

à Vendo em conta essa intensi- 
dade de tráfego a GNR volta, à 
fração do que fez o pró- 

Ministro da Administra- 
ção Interna, Figueiredo Lopes, 


a apelar ao bom senso dos con- 
dutores, e deixa-lhes também 
uma série de conselhos que 
aqui passamos a listar: “Verifi- 
car o estado do veículo, dando 
especial atenção ao estado dos 
pneus e ao acondicionamento 
da carga, antes de iniciar a via- 
gem; Plancar a via; ponde- 
rando horas de ezonas de 
paragem intermédias para re- 
Eee Cumprir limites de ve- 

idade e distância de segu- 
rança entre veículos; Usar sem- 
pre o cinto de segur: 
consumir bebid. 
antes e durante a condução; 


tribuir decisivamente para o 
decréscimo da sinistralidade 
rodoviária neste período pas 
cal. 


Detidos 23 condutores 
com álcool a mais 


Ainda segundo o site da 
GNR, na sexta-feira foram de- 
tidos 23 condutores por apre- 
sentarem uma Taxa de Alcoole- 
mia no Sangue (TAS) igual ao 
superior a 1,20 g/L. 

Seis condutores que não ti- 
nham carta de condução foram 
igualmente detidos. Duzentas e 
cinco multas foram passadas a 
condutores e/ou passageiros 
que não usavam, ou usavam 
mal, o cinto de segurança. 

Recorde-se que em 2002 re- 
gistaram-se 1673 acidentes res- 
ponsáveis por ceifar a vida a 23 
pessoas e por ferir gravemente 


Não utilizar o telemóvel duran- outras 87, sendo que no ano 


te a condução” São estas as res 


ne co q eta dedo 1 


tam que, aliadas ao civismo 
automobilistas, poderão con- 


passado o cenário conheceu 
uma ligeirissima melhora, com 
menos uma morte e 58 feridos 
graves num total de 1569 gei- 
dentes. 


Figueiredo 
Lopes apela ao 
bom senso dos 
condutores 


O ministro da Administração 
Interna, Figueiredo Lopes, 
apelou ao bom senso e cons- 
ciencialização dos condutores, 
classificando preocupante o 
balanço do primeiro dia da 
Operação Páscoa da GNR 
(quatro mortos e seis feridos 
graves em 333 acidentes), o 
pior dos últimos dois anos. 
“Penso que houve uma con- 
centração de trânsito nesse 
dia, mas nada justifica esses 
números”, disse o ministro, 
apelando aos automobilistas 
para que “comecem por si 
próprios a mudar de atitudes”. 
“As pessoas vão para onde”, 
interrogou, dando de imedia- 
to a resposta: “Vão para o 
descanso. O que é perder cin- 
co minutos, ou uma hora que 
seja, na chegada ao local de 
destino se chegarem bem?” 

O governante reiterou o apelo 
para uma atitude cívica por 
parte dos condutores, de for 
ma a “não se estragarem” os 
números positivos dos últimos 
anos e deixou claro que a 
GNR está a fazer todos os 
possíveis para evitar mais aci- 
dentes. 


Casal espanhol 
fica ferido após 
acidente na Al 


Dois cidadãos de nacionalida- 
de espanhola ficaram ontem 
feridos num despiste ocorrido 
na auto-estrada do Norte (A 
1), revelou fonte da Brigada 
de Trânsito (BT) da Mealhada. 
Segundo a mesma fonte, um 
dos feridos, 32 anos, condutor 
do veiculo ligeiro, sofreu feri- 
mentos graves. 

O ocupante, uma mulher, teve 
ferimentos ligeiros. 


O Comérciodo Porto 
Domingo, 11 de Abril de 2004 


Queen Mary II ancorado em Lisboa 
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antes de rumar para Southampton 


O maior e mais mítico 
transatlântico do 
mundo esteve ontem 
atracado no porto de 
Lisboa e deslumbrou 
pela sumptuosidade 


: Lusa 


ongos períodos longe de 
casa é o preço que Ivan, 
um barman alemão, tem 


de “pagar” para conseguir o 
“prazer” de viajar e conhecer o 
mundo. 

O “castigo” é cumprido a 
bordo do maior transatlântico 
de sempre 

Ivan, 20 anos, é um dos 
membros da tripulação do 
Queen Mary II, que chegou 
ontem a Lisboa para uma es 
cala de dez horas antes de ru 
mar a Southampton, no sul de 
Inglaterra. 

O paquete, do armador 
britânico Cunard, chegou à 
capital portuguesa pouco an 
tes da 8:00 locais, e ancorou 
a alguns metros da ponte 25 
de Abril, que atravessa o rio 
Tejo. 


Uma tripulação com idades 
compreendidas entre os 21 € 
os 30 anos contrasta com a 
média de idades dos passagei 
ros, que é de 65 anos. 

Com capacidade para 
transportar 2.620 passagei 
ros e com uma tripulação 
de 1.253 pessoas, o Queen 
Mary Il exige que se seja jo 
vem e saudável para trabalhar 
aí 

Cerca de 40 convidados 
eram esperados ontem para 


uma visita ao maior paquete 
do mundo, entre os quais doi 
ministros do governo portu 
guês - o ministro da presidén 


cia, Morais Sa nto, e o mi 


nistro adjunto do primeiro 


ministro, José Luís Arnaut 


mas que não compareceram 


O preço a pagar por um ca 
marote vai desde os 1.500 eu 
ros, por cinco dias, até 30.000 
euros por 18 dias. 

"Visto que a 
gam muito para viajar, espe 


ram muito do serviço”, gara 
tiu Ivan 

“Podem ser des as 
coisas novas todos o 
severou o capit 
Wright, transferido do Queer 
Elizabeth Il 

Ao comando d des 
de | de Mar ão sa 
lientou que são precisos “pe 
menos quatr para 
nhecer as diferentes á 
Wright destacou “a va 
tecnologias e entretenime 
tos variados” para os passa 
geiros - biblioteca, planetári 
teatro, casino, health club 
bem como os vários resta 
rantes várias outra 
actividades e forma 


versão. Com uma bibl 
omposta por 8.00 


maior alguma vez € 


num navic cursos de lin 
gua Internet f 
criado a pensar “no ] 
do ageiro arant 
capitão, Co 1 ela 
das, o Queen Mary II é ai 
longo - 345 met 
alto r , 
lguma vc truí 
m investimento tota 
zou 800 milhões de dólare 
cerca de 664 milhô 
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Schwarzenegger 
foi herói de 
verdade ao salvar 


banhista no Havai 
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O primeiro telefonema entre 
Porto e Lisboa foi há cem anos 


= A 1 de Abril de 1904, as duas maiores cidades 
= do país ficaram oficialmente ligadas pelo telefone 


l Arminda Rosa Pereira 


doutor Sousa Avides, o 
Conde de Paçó Vieira 
e o conselheiro Emídio 


Navarro não imaginavam, 
em 1904, que a conversa tele 
fônica que mantiveram a 23 
de Fevereiro desse ano seria 
um teste não só pi gar Por 
to a Lisboa, como aconteceu 
faz hoje cem anos, mas tam 
bém para encurtar as distân 
cias entre todo o país e com 
o resto do mundo, Nem 
sonhariam que as telefonistas 
ficariam sem emprego mais 
de um século depois ou que 
os aparelhos poderiam dt te 
sem fios, da sala para o quarto 
com ligação a um novo 
universo chamado de internet 
Hoje, dia 11 de Abril, 
fica completo o centenário da 
ligação oficial entre as duas 
principais cidades portugue 
sas. 

Há um século, “o Conde de 
Paçó Vieira, falou de Lisboa à 


1876 


* Abexander Graham 
Bell inventou q telefo- 
ne, aparelho que che- 
garia a Portugal logo no 
ano seguinte, em No- 
vembro. Começam en- 
tão a ser festas as pri- 
meiras. 


expenêncas en. 
tre Lisboa e Carcavelos. 


uma hora da tarde com o sr. 
Sousa Avides, presidente da 
Câmara portuense, partici- 
pando-lhe estarem estabeleci- 
das as comunicações telefóni- 
cas entre as duas cidades, pello 
que felicitava o Porto”. A noti- 
cha era dada à estampa pelos 
jornais da época na cidade, 
depois da primeira experién- 
cia ter tido um resultado 
“magnífico” no dia 23 de Fe- 
vereiro. Esta conversa entre os 
ilustres comprovou ser posst- 
vel estabelecer oficialmente 
uma ligação, facto que acaba- 
ria por se tornar realidade a 11 
de Abril 

Os 350 quilómetros de ter- 
ra entre a “Invicta” e a capital 
uniram-se por um par de ca- 
bos sustidos por 4 550 postes 
de pinho sulfatado e travessas 
de madeira. 

“As vozes ouviam-se nitida- 
mente, o que evidenciava a ex- 


E Dias antes, o teste havia sido feito com 
= uma chamada entre três ilustres portugueses 


cellencia dos aparelhos”, rela- 
tava, entusiasticamente, o 
“Primeiro de Janeiro” na edi- 
ção do dia seguinte à conversa 
entre o “Conde” e o “Sr. Sousa 
Avides”. Mas outro jornal 
acrescentou mais porme- 
nores ao acontecimento 
histórico, 

Pelos vistos, e se- 
gundo o Jornal de 
Notícias contava à 
laia de escuta telefó- 
nica, essa chamada 
experimental pro- 
longou-se para 
além da conver- 
sação entre o 
“conde” e o edil 
do Porto, Tam- 
bém o “sr 
Conselheiro 
Emigdio Na- 
varro, da re- 
dacção do 
“Novida- 
des”” quis 
trocar umas 

alavrinhas com o 

sr. José Augusto Morei- 
ra, ilustrado guarda-livros 
da casa António Montenegro 
& Ci”, Pediu-lhe que “em seu 
nome felicitasse a imprensa 
desta cidade pelo importantis- 
simo melhoramento, cuja pri- 
meira experiência acabava de 
ser feita”, Porque foi a partir 
da redacção do JN que foi 
efectuado o teste, ou não ti- 
vesse sido o conselheiro Emi- 
dio Navarro jornalista, profis- 
são que o destacou na socieda- 
de portuguesa. 

Ora, depois desta famosa 
conversa, foi instalada a linha 
telefónica entre Lisboa e 
Porto, E desde esse dia, até ao 
final do ano de 1904, foram 
feitos quase seis mil telefone- 
mas. Ao certo, a “Rede Pública 
Telephonica” registou 5910 
chamadas, 4910 das quais par 


De 11 de Abril até Dezembro de 1904 registaram- 
se seis mi chamadas a 500 réis por três minutos 


ticulares e 1033 oficiais e 
de serviço. A 500 réis por cada 


três minutos de conver: 
rede lançava-se no cami- 
nho das telecomunicações, 
pagando às operad 

nas 600 réis por 
lho, no caso de uma telefo- 
nista-chefe de uma estação 
pouco movimentada. No Por- 
to e em Lisboa, as mesmas 
funcionárias ganhariam 1500 
réis. 


Nem todas as funcionárias 
teriam nível de vida para pa- 
gar uma chamada sequer. Para 
além de que ter telefone em 
casa, nessa altura, era um luxo 
com um nome estrangeiro: 
Ericsson. O mesmo que, um 
século depois, também é mó- 
vel e costuma dizer: “o núme- 
ro para o qual ligou está, de 
momento, desligado, Por fa- 


Cronologia 


Telefonemas 
eternizados 
pelas artes 


] Arminda Rosa Pereira 


Vários telefonemas foram 
eternizados pelo teatro e pe- 
lo cinema. Registam-se aqui 
alguns dos mais célebres co- 
mo factura telefónica das ar- 
tes, 

“Está lá? É da guerra?” 
Raul Solnado parodiava, em 
1961, na revista “Bate pa 
“A história da minha ida à 

uerra de 1908". No trecho 

umorístico, o actor fazia rir 
todo o país com uma ligação 
“para a guerra” na qual per- 
guntava se “podiam parar 
um bocadinho com os tiros”, 
porque o capitão estava com 
dores de cabeça. 

Ainda em português, mas 
em 1988, a RTP grava a co- 
média “Daqui fala o morto” 
bascada na trama de Eça de 
Queirós “A cidade e as ser- 
ras”, O morto que afinal não 
tinha morrido liga à família 
nobre em decadência e re- 
solve o mistério do seu fale- 
cimento que envolve uma 
herança. 

Hollywood leva às telas 
de cinema, em 1959, Doris 
Day e Dean Martin que 
protagonizam o filme “Pil- 
low Talk”, Nesta história 
os personagens partilham 
a mesma linha de telefo- 
ne sem se conhecerem. 
Odeiam-se e são obrigados a 
estabelecer um horário de 
uso da linha. Ele é um gigolo 
e ela é uma mulher certinha 
que não planeia apaixonar- 
se. De telefonema em telefo- 
nema, O amor encarrega-se 
das suas e o casamento é o 
final feliz da comédia ro- 
mântica. 

Mais recentemente, em 
2002, o realizador Joel Schu- 
macher consegue rodar em 
dez dias o filme “Cabine te- 
lefónica” ("Phone Booth”) 
com Colin Farrell no princi- 
pal papel. Trata-se de um 
thriller emocionante no qual 
um publicitário fica retido 
numa cabine pública, quan- 
do atende um telefonema 
anónimo. Do outro lado da 
linha um serial killer ameaça 
matá-lo caso ele desligue. O 
cenário é sempre o mesmo 


vor, deixe mensagem após o durante menos de uma hora 
sinal”, de suspense intenso. 

* A empresa “Anglo 

retoma a ideia de unir 

Porto a Lisboa e surgem 

notícias nos 


Domingo, 11 de Abri de 2004 


SOCIEDADE 


CEM ANOS POR UM FIO Primeira ligação telefónica Porto-Lisboa 


Centenário ficará para sempre 
registado em selo e numa medalha 


Os CTT ea Casa da 

Moeda vão lançar no 
próximo dia 17 de Maio 
um selo e uma medalha 
que registarão para a 
posteridade a efeméride 


] Arminda Rosa Pereira 


centenário da ligação 

oficial telefónica entre 

Porto e Lisboa vai ficar 
registado num selo comemo- 
rativo que os CTT prepararam 
e numa medalha de colecção 
lançada pela Casa da Moeda. 
No dia 17 de Maio, ambas as 
peças serão apresentadas no 
Museu das Telecomunica- 
çãoes, em Lisboa, numa sessão 
que contará com uma recom- 
posição da conversação/teste 
entre os protagonistas deste 
pedaço de história portuguesa 
do século passado. 

Os CTT habituaram os fila 
telistas a saber da história por 
tuguesa e mundial através das 
ilustrações lançadas para co- 
lecção nestes pequenos e valio 
sos pedaços de papel. Também 
os cem anos sobre a ligação te- 


A LISBOA POR fa | 


À publicidade à 
ligação telefónica 
entre Porto e Lisboa 
aliciava assinantes 


lefónica entre as duas princi 
pais cidades do pais, em 1904, 
tem um lugar marcado na ex 
tensa galeria dos selos portu 
gueses. 

A Casa da Moeda não quis 
ficar de fora e fundiu uma 
insígnia. A apresentação dos 
coleccionáveis símbolos coin 
cide com a inaguração de 
novas alas da Casa do Futuro, 
no Museu das Telecomunica 
ções, na capital portuguesa 
marcada para o dia 17 de 
Maio. Nesse dia, várias perso 
nalidades como o presiden 
te dos CTT, Carlos Horta e 
Costa, assistirão a uma ence 
nação da conversa entre os 
protagonistas do teste telefóni 
co (ver texto ao lado) e nem a 
figura do guarda-fios será es 
quecida 


“Que número deseja? Não saia da linha” 


í Arminda Rosa Pereira 


As “meninas das troncas”, co- 
mo eram conhecidas as telefo- 
nústas que faziam as ligações en- 
tre números, deram lugar ao sis- 
tema automático para, nos dias 
de hoje, estarem substituídas 
por centrais digitais vozes gra- 
vadas. A história começou na 
parafernália dos cabos e hoje 
dispensa qualquer tipo de fio. 

Nas Centrais Telefónicas - 
que começaram em Portugal 
com a Comutação Manual no 
Séc. XIX - às meninas que per- 
guntavam “Que número dese- 
ja?” estava interdita a maqui- 


As telefonistas ficaram rapidamente sem função / sua 1070 


“o 


Cronologia 


1988 


lhagem e os cabelos soltos. À 
medida que o tráfego telefóni 
co aumentava, começaram a 
recorrer quase em exclusivo a 
estas mulheres. Com os turnos 
horários e os momentos de pi 
co de tráfego, os operadores de 
telecomunicações dotaram as 
Centrais de espaços de repou 
so, salas de jantar e consultó 
rios médicos para utilização 
das telefonistas. 

Mais tarde, as ligações passa 
riam pelo famoso Sistema 
Strowger (que equipou a pri 
meira Central Automática na 
cional em 1930). As centrais di 
gitais estavam longe de surgir 


1994 


17 


Com uma cabine 
tudo pode 
acontecer 


o Armindo Ba Pereiro 


Nem só o “Super-Homem 
utiliza” as cabines telefónicas 
para outro fito que não o de lh 
gas a alguém. Há quem apr 
verte o kocal para anunciar set 
viços ou para, insólita e criati 
vamente, apresentar um 
evento. Com uma cabine pú 
blica tudo pode acontecer, até 
ser confundida com um 
As londrinas são as mais fa 
mosas pela forma € cor tão se 
melhantes às antigas portugue 
sas. A capital inglesa esconde 
nas “casinhas vermelhas” desde 
anúncios de cultos evangélicos 


aos de prostitutas. O mesmo 
acontece no Japão, ande o local 
é usado para anunciar “mulhe 
res-mencadoria 

No Brasil, no Festival de Pa 
rintins, que acontece em Junho 
desde 1966 na Ilha de Tup 
nambarana, no Rio Amazonas. 
as cabines telefónicas são dec 
radas “à moda dos bois” O 
evento faz desfilar, numa pas 
sarela em forma de boi, vários 
grupos de cantores e actores 
trajando roupas coloridas e pe 
nas, celebrando o animal 


Há registo de várias situa 
ções sociais, culturais e húdicas 
ocormidas neste equipamento 
urbano. Só ainda não se conhe 
ce alguém que tenha jogado fu 
tebol dentro de uma cabine. |s 
to apesar do Paulo Futre, ex-in 
ternacional português, ter sado 
classificado como sendo tão 
bom, quando jogava em Itália, 
ao ponto de poder fintar cinco 
Aversários numa cabine tele 
ica. Só não « 
contrar a saída, dizia-se 


ad 


seguiria em 


* Uma das maiores re- 
voluções na comunsca- 


e Surge a empresa Por 
tugal Telecom, vulgar 


ção entra em ebulição. mente conhecida por 
Surgem os telemóveis e PT- Comunucações, em 
os operadores começam resultado da fusho das 
a aparecer em Portugal. operadoras de tejeco- 


municações fixas até 
em então em funciona- 
mento no nosso pais. 


SOCIEDADE 


a E =” 


atom E, 


UE pouco preparada na luta contra - 
a droga antes do alargamento 


A supressão de 
fronteiras e a falta 
de controlo revelam-se 

assustadores no 
aumento do tráfico 


presidente do Observató- 
rio Europeu das Drogas e 
Toxicodependências 


OEDT) lamentou ontem a “fra 
ca” resposta da União Europeia 

UE) face à luta contra a droga, 
considerando que os Quinze es 
tão “insuficientemente prepara 
dos” para o alargamento. 

Face ao inquestionável de 
safio (do alargamento), a VE 
dispõe apenas de uma compe 
tência difusa, fragmentada e 


fraca, que contínua sub-apro 
veitada devido à falta de vonta 
de política”, afirmou Goerges 


Estrevenart, em entrevista à 
France Presse. 

"A droga é considerada uma 
prioridade institucional de se 
gundo plano” na União, lamen 
tou o presidente do observató 
rio, organismo encarregado da 
recolha de informações e de 
realizar trabalhos científicos 
sobre a droga na UE 


Sinais inquietantes 


Estievenart defendeu ainda a 
inclusão de um artigo sobre a 
droga na futura Constituição 
europeia e a criação de uma 
agência europeia ou de um ser 
viço directamente ligado à Co 
missão Europeia em relação a 
esta matéria 

“A situação nos Quinze não 
é boa. Os novos membros apre 
sentam sinais inquictantes de 


O alargamento da União Europeia pode aumentar o tráfico de droga / FERNANDO FONTES 


puderem ser influenciados ra- 
pidamente pelas formas de 
consumo ocidentais”, acres- 
centou o responsável. 

O presidente do observató- 
rio alertou ainda que a supres- 
são de ronteiras pode ser “ne- 
uma vez que concede 
icantes mais liberdade e 
flexibilidade, permite a circu- 
lação de produtos químicos le- 


Ho Número 


2,9 


* milhões de consumidores de 
heroina existem actualmente 
só na Rússia, contra 1,5 milhô- 
es existentes na Europa 


ge 


Com o alargamento da União Europeia estima-se que 
passe a partilhar mais dois mil km's de fronteiras 


gais indispensáveis ao fabrico 
de drogas e facilita o branquea- 
mento de capitais gerados pelo 
tráfico de droga. 

Por estas razões, O responsá- 
vel considera que a droga pode- 
rá tornar-se um obstáculo à 
criação de um mercado único 
na zona euro, 

Com o alargamento a 25, 
previsto para o próximo dia 1 
de Maio, a UE vai partilhar 
2.000 quilómetros de fronteiras 
com a Rússia, onde o tráfico 
aumenta vertiginosamente e o 
número de consumidores de 
heroína está estimado em 2,5 
milhões, contra 1,5 milhões 
nos Quinze. 
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Conjuntivite 
alérgica atinge 
20 por cento 
da população 


O impacto das alergias ocu- 
lares atinge milhões de pes- 
soas em todo o mundo € po- 
de até causar graves proble- 
mas na vida profissional e 
social dos doentes. 

Quem o diz é Marc Abelson, 
reconhecido oftalmologista, 
que falou durante a Reunião 
Internacional sobre Oftalmo- 
logia, que decorreu em Lis- 
boa. 

Ainda de acordo com este 
especialista, “a conjuntivite, 
uma das alergias oculares 
mais frequentes, afecta cerca 
de 20 por cento da popula- 
ção mundial”. 

"A qualidade de vida destes 
doentes é muito afectada. O 
desempenho no emprego e 
na escola torna-se menos 
eficaz e, mesmo durante o 
sono, a alergia pode ser in- 
cómoda”, afirmou, explican- 
do de seguida que esse de- 
créscimo na qualidade de vi- 
da dos pacientes se deve a 
sintomas característicos da 
doença. Entre eles contam- 
se o prurido, o lacrimejo, a 
visão desfocada, O inchaço 
ou a sensibilidade à luz. 
Porém, Abelson considera 
que actualmente existe uma 
maior informação e reco- 
nhecimento da importância 
do diagnóstico da doença, 
referindo que aumentou 
também, e de forma signifi- 
cativa, à terapêutica para es- 
te tipo de problemas. 

“A terapéutica para a alergia 
ocular aumentou, e em con- 
ereto no que diz respeito ao 
tratamento tópico especi- 
fico, responsável por eli- 
minar o prurido, a verme- 
Ihidão e o edema”, con- 
eluiu. 


As hemorróides são veias, verdadeiras al- 


O que são hemorróides e como tratá-las? 


cação frequente das hemorróides — a trombose 


aumento do consumo de água, adição de farelo 
hemorroidária. Se esta trombose for circunfe- 


isca 


mofadas vasculares que rodeiam interna e ex- 
ternamente o ânus. Representam um estado ana- 
tómico e fisiológico normal, no adulto; Só quan- 
do aumentam de tamanho € se tornam sinto- 
máticas têm indicação para tratamento. Com 
efeito, o aumento da pressão venosa na altura da 
evacuação distende as veias, criando redundân- 
cia, projecção para fora do ânus - protusão e san- 
gramento. 

Factores de Risco 

Obstipação crónica, gravidez, obesidade, die- 
ta pobre em fibras, ingestão reduzida de água. 

Sintomas e Sinais 

As hemorróides manifestam-se por sangra- 
mento rectal, protusão e desconforto anal. Por 
vezes, aparece uma secreção mucóide rectal e 
mesmo incontinência de fezes. É possível, tam- 
bém, a manifestação por anemia secundária ao 
sa to hemorroidário recorrente. 


A dor intensa está associada a uma compli- 


rencial, pode ser extremamente dolorosa e con- 
duzir a necrose da pele e mucosa anal. Outras 
complicações menos frequentes são a embolia 
séptica e à anemia. 

Exames 

O médico especialista de Cirurgia Geral além 
de observar e inspeccionar o ânus, fará o toque 
rectal «, quando indicado, a observação por 
anuscopia. 

Tratamento 

Como já dissemos, as hemorróides são fisio- 
lógicas e, só devem ser tratadas quando produ- 


consoante a gravidade dos sintomas e o grau de 


doença hemorroidária, estas são as principais: 
Tratamento conservador — locais e 
Aconselhamento dietético 
Repouso no leito, banhos quentes de assen- 


to, para alívio sintomático, Dieta rica em fibras, 


não refinado á dieta para facilitar a defecação. 
Escleroterapia — A escleroterapia associada a 
medidas dietéticas usa-se, essencialmente, para 
tratamento do sangramento hemorroidário. 
Laqueação — À laqueação com ajuda da anus- 
copia, em várias sessões, é um tratamento ade- 
quado ás hemorróides dilatadas ou prolapsadas. 
Cirurgia (Hemorroidectomia) — A extrac- 
ção cirúrgica está indicada nos doentes com sin- 
ro Eunios e com prolapsos hemorroidá- 
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ECONOMIA 4. 


Presidente do Bundesbank 
pressionado a sair por escândalo 


: Ernst Welteke foi pago por um banco privado 
durante uma estadia de quatro noite em Berlim 


F Lusa 


governo alemão quer 
que o vice-ministro das 
Finanças Caio Koch 


Weser substitua o presidente 
do Bundesbank Ernst Welteke, 
que tirou uma licença sem 
vencimento € foi afastado do 
cargo que ocupava depois de 
se ter sabido que o banco pri- 
vado alemão Dresdner Bank 
lhe pagou a si e a mais três fa- 
miliares seus uma estadia de 
quatro noites num hotel de lu- 
xo em Berlim, no que já é co 
nhecido no país como o caso 
“Adlongate”, Ontem mesmo, 
alguns deputados da oposição 
conservadora pediram a Wel- 
tese, para que renuncie depois 
de conhecido o escândalo em 
que se viu envolvido. 

Citando fonte não identifi- 
cada do Bundesbank, a edição 
de ontem da revista Focus re- 
fere que o executivo de Gerard 
Schroeder apoia a nomeação 
de Koch-Weser para a presi- 
dência do banco central ale- 
mão, já que ele está disposto a 
usar as reservas de ouro da 
instituição para financiar a po- 
lítica do governo. 

Como as receitas da ven- 
da, segundo o Tratado de 
Maastricht, têm que ficar nas 
contas do banco central, Wel- 
teke sugerira a criação de um 
fundo, cuja remuneração re- 
verteria para as contas do Esta- 
do. Mas Schroeder, que está a 
braços com políticas de au 
mento dos gastos com a edu 
cação e com o objectivo de 
cumprir o limite do défice pú 
blico imposto por Bruxelas, já 
fez saber que a proposta de 
Welteke era insuficiente e que 
espera que o Banco da Alema- 
nha venda pelo menos 10 mil 
milhões de curos em reservas 
de ouro. 

As reservas de ouro do Bun- 


SINDICATO NACIONAL 
“DOS QUADROS 
E TÉCNICOS BANCÁRIOS 


Oposição garante que o que aconteceu foi “um 
desastre para a imagem do Bundesbank” 


Emst Welteke deve renunciar à presidência do Bundesbank / aos or ss enem 


Welteke é só o funcionário público mais bem pago 


desbank ascendem a 3.400 to- 
neladas, o que faz deste país o 
segundo maior detentor destas 
reservas, a seguir aos Estados 
Unidos da América. Welteke 
comprometeu-se, junto de ou- 
tros bancos centrais europeus, 
a vender 600 toneladas de ouro 
até 2009, Contudo, o escânda 
lo em que agora se vê envolvi- 
do impede-o de cumpri tal 
promessa. 


Caso de corrupção 
aconteceu em 2 

Para a oposição, Welteke 
tem de arcar com as conse- 


em toda a Alemanha 


quências do episódio ocorri 
do em Janeiro de 2002. Segun 
do a comunicação social ale 
mã revelou, o Dresdner Bank 
terá pago a conta da estadia 
da família Welteke em Berlim, 
durante a qual o presidente 
do Bundesbank proferiu 
um discurso no lançamento 
do euro, em | de janeiro de 
2002 

Conhecido o escândalo, 
Welteke reconheceu, num pri 
meiro momento, nada haver 
de errado na actuação da insti- 
tuição bancária alemã. Contu- 
do, e depois de muito pressio- 


FUNDOS DE PENSÕES, 
QUADROS BANCÁRIOS 


A PREVIDÊNCIA DE HOJE 
A SEGURANÇA SOCIAL 
DE AMANHA! 


Um serviço 
com rentabilidade garantida 
para sócios e cônjuges. 


das 9.00 às 18.00 horas. 


nado, admitiu ter cometido al 
guns erros. Inclusivamente, já 
declarou estar “profundamen 
te arrependido”. Entretanto, 
reembolsou o Dresdner Bank 
por metade da conta enquanto 
o Bundesbank pagou o restam 
te 

“O que aconteceu foi um 
desastre pa magem do 
Bundesbank”, afimou um de 
putado da oposição. O Partido 
Social-Democrata (SPD), do 
chanceler Gerhard Schroeder, 
reconhece também que Welte 
ke deve renunciar e que o lugar 
deve ser ocupado agora pelo 
actual vice-ministro das Fi 
nanças, Caio Koch-Weser 

Welteke ganha 350 mil eu 
ros por ano (cerca de 70 mil 
contos), sendo o funcionário 
público mais bem pago da Ale- 
manha 


SERVIÇO DE 


ATENDIMENTO JURÍDICO 


Serviço gratuito 


para os nossos sócios. 


HORARIO: 
Gianamente 


Um novo serviço para os 


França pondera 
vender reservas 
de ouro para 
melhorar finanças 


A França está a ponderar 
vender 100 toneladas das suas 
reservas de ouro nos próxi 
mos meses para ajudar as fi 
nanças públicas, revelou on 
tem o jornal Le Parisien, ci 
tando fonte não 
identificada próxima do mi 
nustro das Finanças 

O jornal explica que o pro 
duto da venda do ouro tem 
que ficar nas contas do Banco 
de França, segundo o Tratado 
de Maastricht, pelo que para 
contornar este obstáculo a 


uma 


França vai colocar as receitas 
num fundo de investimento € 
transferir os juros desse inves 
timento para as contas do Es 
tado. Aos preços de mercado, 
100 toneladas de ouro valem 
1,12 mil milhões de euros, de 
acordo com o Le Parisien, o 
que investido a uma taxa de 
juro de três por cento rende 
ria 33 milhões de euros de ju 
ros por ano. 

Questionado pela France 
Presse, o ministro das Finan 
ças francês, Nicholas Sarkory 
não quis comentar a notícia 
No entanto, numa entrevista 
dada quinta-feira à televisão 
TFI, afirmou que a venda de 
parte é “uma ideia que faz 
sentido e que pode vir a ser 
considerada”, As reservas de 
ouro só podem servir para re 
duzir a divida pública e uma 
ajuda de 33 milhões de euros 
anuais parece pouco significa 
tiva para uma divida total de 
um bilião de euros, com juros 
anuais que vão além dos 40 
mil milhões de euros 

No início de 2004, os ban 
cos centrais europeus decidi 
ram limitar a 500 toneladas 
amuais as vendas de ouro até 
19, pelo que a confirmar-se 
a notícia do Le Paristen, a ver 
da das reservas do Banco de 
França está dentro do limite 
acordado. O Banco de Portu 
gal vendeu desde Dezembro 
de 2002 cerca de 90 toneladas 
de ouro, cujos ganhos ficaram 
depositados muma reserva es 
pecial da instituição. 


GABINETE DE FORMAÇÃO 


PROFISSIONAL 


A VOCAÇÃO, O CURSO, 
O EMPREGO 


socios e familiares 


Colaboração com o Instituto 


de Emprego e Formação Profissional 


. 
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Guerrilha iraquiana ameaça matar 
trinta reféns estrangeiros 


Rapto é a arma utilizada pelos radicais iraquianos 
para pór fim à actuação da coligação no país 


m grupo armado des 
conhecido até ontem, 
que se auto-intitula 


Brigadas do mártir xeque Yas 
in”, ameaçou matar “trinta re 
féns” estrangeiros que afirma 
ter em seu poder. Enquanto is 
o, a coligação anglo-norte 
americana apresentou por es 
rito várias propostas ao chefe 
radical xiita Moqtada Sadr 
com o fim de pór termo aos 
onfrontos, as quais foram 
bem aceites (ver caixa 


Numa mensagem em vídeo 
transmitida pela cadeia de te 
levisão por satélite Al-Arabiya, 
a Brigada diz que tem como 
reféns cidadãos japoneses, búl 
garos, norte-americanos, is 
raelitas, espanhóis, sul-c 
nos e de outras nacionalida 
des. 

Um porta-voz do grupo, fil 
mado no meio de vários ho 
mens armados, todos encapuza 
dos, exigiu a “partida das Er 
norte-americanas e dos seus 
aliados” do Iraque e o “levanta 
mento do cerco à cidade de Fal 
lujah”, ameaçando matar os re 
féns e mutilar os seus corpos se 
as suas exigências não forem sa: 
tisfeitas. “Vamos cortar-lhes as 
cabeças [aos reféns) e vamos 
deixar os seus corpos nas ruas 
para serem mutilados, como em 
Fallujah”, acrescentou, referin: 
do-se à mutilação, no início do 
més, dos corpos de dois de qua 
tro guardas civis norte-america 
nos mortos na cidade sunita, a 
veste de Bagdad 

A situação é perclitante. O 
rapto tornou-se numa arma de 
combate, com a diplomacia 
em grande actividade. É o caso 
de representantes do Canadá 
que entraram ontem em con 
tacto com os sequestradores de 
um trabalhador canadiano ao 
serviço de uma organização 
humanitária internacional no 
Iraque para negociar a sua li 
bertação. 

Também o vice-mi 
dos Negócios Estrangei 
ponês, Ichiro Aisawa, se en 
contra na Jordânia para inves 
tigar o paradeiro de três cida 
dãos japoneses raptados na 
quinta-feira por um grupo ar 
mado até então desconhecido, 
as Brigadas dos Mujahidine, 
que ameaçaram “queimar vi 
vos” os sequestrados se 0 Japão 
não retirasse as suas tropas do 
Iraque “dentro de três dias”, 

Já os dois agentes da segu 
rança da embaixada alemã em 
Bagdad, desaparecidos há vá- 


ea 


Instabilidade provoca a primeira baixa 
no governo de transição iraquiano 


As tropas de coligação continuam a deter iraquianos / Masino GaMBARiNdEM 


“Vamos cortardhes as cabeças e deixar os seus 
corpos nas ruas”, revela o grupo armado 


rios dias, poderão estar mor- 
tos, Segundo revelaram ontem 
as estações de televisão ZDF e 
ARD, os desaparecidos, com 
38 e 25 anos, viajavam na 
quarta-feira de Amã, na Jorda- 
nia, para Bagdad quando fo- 
ram vítimas de uma embosca- 
da perto de Fallujah. Os outros 
veículos que seguiam no mes- 
mo “comboio” chegaram à 
embaixada alemã em Bagdad 
na quinta-feira, 


Ainda ontem de manha, um 
porta-voz do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros alemão 
dizia que não existia qualquer 
prova de que se tenha tratado 
de um rapto. 


Demissão no executivo 
de transição 

Face à instabilidade, Iyad 
Al-Allaui, membro do executi- 
vo de transição iraquiano, re- 
nunciou à sua missão de chefia 


Proposta de paz apresentada 
pela coligação aos xiitas 


A coligação anglo-norte-ame- 
ncana apresentou um conjunto 
de propostas escritas ao chefe 
radical xiita Mogtada Sadr des- 
tinado a acabar com os con- 
frontos. Jawad Maliki, do parti- 
do xiita, garantiu ter entregue 
pessoalmente as documentos a 
Mogtada Sadr. “Num docu- 
mento escrito, (a coligação) re 
clama a dissolução das tropas 
de Mehndi (milícia de Sadr), o 
respeito pelas instituições esta- 
tais e legais, a retirada (das m- 
lícias) dos edificios públicos e o 


regresso à ordem pública”, re- 
cordou. Segundo o mediador, o 
chefe rebelde acolheu positiva- 
mente as exigências feitas pela 
coligação, tendo apresentado 
como condições a retirada das 
tropas que atacaram Najaf, o 
fim da campanha de prisões e à 
supervisão de um eventual 
acordo por forças nacionais. 
Para Mali, é possível chegar a 
acordo no que toca ao assassi- 
mio de Abdel Majid al-Khoi, no 
qual Mogtada Sadr é acusado 
de ter incitado o crime. 


da comissão de segurança, Al- 
laui justificou a decisão pela 
razão de “a comissão não dis- 
por de prorrogativas para ar- 
ranjar soluções eficazes para 
pór termo à degradação da se- 
gurança no país”, 

O político iraquiano apre- 
sentou a sua demissão em car- 
ta ao presidente do executivo 
de transição, Massud Barzani, 
na qual exprime “reservas 
quanto às medidas tomadas 
pelo administrador Paul Bre- 
mer e suas tropas”. 

Tiros esporádicos de metra- 
lhadoras e explosões conti- 
nuavam a ser ouvidos ontem 
na cidade sunita de Fallujah, 
onde os combates prosseguem 
apesar da proposta de ces- 
sar-fogo feita pelas tropas nor- 
te-americanas. Uma nuvem 
de fumo negro elevava-se da 
cidade ao fim da manhã na 
cidade, cujo espaço aéreo foi 
sobrevoado por helicópteros 
e por um avião de ataque 
AC-130, um aparelho equipa- 
do com grande poder de fo- 
go, nomeadamente metralha- 
doras e um canhão de tiro rá- 
pido. 
A| r de continuação dos 
confrontos, as tropas norte- 
americanas que se encontram 
destacadas nas entradas da ci- 
dade permitem a passagem de 
sangue para os hospitais, me- 
dicamentos e víveres. Até ago- 
ra cerca de 450 morre- 
ram e um milhar e meio de 
iraquianos ficaram feridos só 
na cidade sunita. 


Cinco britânicos 
e um francês 
acusados 


- de terrorismo 


Cinco britânicos e um 
francês suspeitos de terroris- 
mo foram ontem formalmen- 
te acusados por um tribunal 
de Belmarsh, sudeste de Lon- 
dres, no quadro da legislação 
anti-terrorismo. 

Os cinco britânicos, com 
idades entre os 18 e os 22 
anos, viram a sua detenção 
confirmada pelo tribunal de- 
pois da polícia os ter acusado 
de actividades terroristas, na 
sequência da operação levada 
a cabo a 30 de Março na zona 
de Londres e arredores. Na al- 
tura, a polícia apreendeu cer- 
ca de 600 quilos de uma subs- 
tância à base de nitrato de 
amónio, normalmente utili- 
zada para fabricar bombas. 

O cidadão francês, de 36 
anos, cuja detenção na sema- 
na passada só foi revelada sex- 
ta-feira, foi igualmente acusa- 
do ao abrigo da lei anti-terro 
rismo de 2000 pela posse de 
documentos “que poderiam 
ser úteis para cometer ou pre- 
parar um atentado”. 

Os seis detidos vão voltar a 
ser ouvidos em tribunais lon- 
drinos na quinta e sexta-feira. 


Holandeses 
contra expulsão 
de candidatos 

a asilo 


Cerca de dez mil pessoas 
manifestaram-se ontem pelas 
ruas de Amsterdão, para pro- 
testar contra a decisão do go- 
verno holandês de expulsar 26 
mil candidatos a asilo, alguns 
deles a viver no país há mais 
de cinco anos. 

Os manifestantes - entre 
sete mil a dez mil segundo a 
polícia, 15 mil de acordo com 
os organizadores - reuniram- 
se no centro da cidade, empu- 
nhando cartazes pedindo 
uma amnistia geral para os 
candidatos a asilo, abrangidos 
pelas medidas do governo de 
centro-direita. 

O governo aprovou, em 
Fevereiro, um plano que pre- 
vé, até 2007, a expulsão de 26 
mil candidatos a asilo, chega- 
dos ao país antes de | de Abril 
de 2001, data da entrada em 
vigor de uma lei de asilo mais 
restritiva. Alguns dos candi- 
datos a asilo abrangidos por 
essa lei vivem há mais de cin- 


O plano é muito criticado 
pela população holandesa e 
pelas associações de defesa 
dos direitos do homem. 
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dos 
à Liga de Honra 


Vitória de Setúbal 
goleou (5-1) o 
Felgueiras e sobe 
à terceira posição 
Página 31 
Estonl empatou 
(2-2) na Maia mas 
mantém liderança 
Página 29 


een Portugal sob patins... imo 


ndo E Formação lusa disputa hoje com a Espanha a final da Taça Latina / Pag 34 RSA 
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Marítimo 


Femando antecipa-se a McCarthy num lance aéreo que os maritimistas ganharam quase sempre..até ao golo / Fotos: Ricardo Meireles 


Panela de pressão 


m FC Porto está mais perto da revalidação do título após triunfo suado ante o Marítimo m Formação insular deu 
excelente réplica mas foi incapaz de contrariar pressão portista m Ricardo Carvalho foi o autor do único golo 


i Vitor Hugo Alvarenga 


O FC Porto venceu ontem o 
Marítimo, pela margem mini 
ma, € ficou mais próximo da 
conquista do ceptro nacional À 
pressão alta preconizada pela 
formação portista deu frutos aos 
85 minutos, quando Ricardo 
Carvalho logrou ultrapassar a 
muralha defensiva insular e as 
segurar os três pontos. 

A própria forma do Estádio 
do Dragão assemelha-se ao sim 
bolo escolhido para traduzir o 
dos acontecimentos 
de ontem. A formação 
a por Manuel Cajuda, 
assim como tantas outras que 
por lá passaram, viu-se no inte 
rior de uma “panela de pressão” 
à moda do PC Porto e foi inca 
paz de inverter a situação. 

Dois anos e quarenta e cinco 
dias após se estrear no comando 
técnico do FC Porto, José Mou 
rinho voltou a encontrar o Mart 
timo, desta feita feita num cená- 
rio de glória, que se foi dese 
nhando pelo seu punho, mas 
não só, a partir desse dia. 

Menos de 70 horas depois do 
apito final em Lyon, no embate 
que selou a passagem do FC Por 
to às meias-finais da Liga dos 


Campeões, os comandados de 
Mourinho voltaram a entrar em 
competição, num regresso ao 
seu sir perante um públi 
co que fez questão de lotar o Es 


tádio do Dragão para saudar a 
equipa pelos êxitos recentes. Foi 
notório o cansaço dos jogadores 
portistas que, ainda assim, de- 
monstraram uma entrega assi- 


coLos 
FED cando Conaho (85) 


ÁRBITRO 


* De 
Vir fist ” Marcos 
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nalável e q.b. para assegurar um 
precioso triunfo, rumo ao título 
nacional 


" 


e 
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> 


O MOMENTO 


Minuto 85 


Ricardo Carvalho 
sentencia o encontro 


O dragão começava a de- 
notar algum cansaço, fisi- 
co e psicológico, depois de 
inúmeras tentativas para 


Poucas alterações no FC Porto 

O técnico portista havia 
anunciado a intenção de aplicar 
a rotatividade do plantel, mas 
apenas se registaram três altera- 
ções no onze inicial, em relação 
à partida de quarta-feira. Jorge 
Costa, Alenitchev e Carlos AÍ 
berto cederam os seus lugares a 
Pedro Emanuel, Pedro Mendes — 
regresso à titularidade - e Ma- 
ciel. 

Fórmula primeira de Mouri- 
nho para esta temporada, o 
4X4X2, com Sérgio Conceição 
no banco de suplentes, um sinal 
da sequência de exibições pau- 

rrimas do extremo azul e 

anco, que foi lançado na etapa 
complementar. 


“Melhor defesa é o E 
O Marítimo, à moda de Caju- 
da, surgiu no recinto portista de 
peito feito, com quatro unidades 
de caro ofensivo, fazen- 
do uso da simples e, por vezes, 
eficaz máxima de “a melhor de- 
fesa é o ataque”, A formação ma- 
ritimista ficou-se intenção - 
atacante, ent -se — pois, a 
partir dos 25 minutos, o domi- 
não do FC Porto tornou-se avas- 
salador. 


Até então, oportunidades re- 


partidas. Maciel e, sobretudo, 
Benni McCarthy, erravam o alvo 
sucessivamente, enquanto a ve- 
locidade de Alan, Danny e Joel 
causava embaraço ao último re- 
duto dos dragões. 

Aliás, não fôra a falta de pon 
taria de Rincón, autor dos dois 
golos do Marítimo na primeira 
volta (2-2), e a história do en- 
contra poderia ter-se escrito por 
outras linhas. 

Aos 22 minutos de jogo, cla 
ramente insatisfeito com o equi 
líbrio vigente, José Mourinho 
manda Carlos Alberto fazer 
exercícios de aquecimento mas, 
entretanto, tudo mudou. Os jo- 
gadores do FC Porto, sem engre 
narem outra velocidade, intensi 
ficaram a pressão e abafaram os 
impetos ofensivos da formação 
insular sem, contudo, lograr ba 
ter Marcos, 


Cerco à área do Marítimo 

No reatamento da partida, 
Pedro Mendes, que continua a 
denotar uma natural falta de rit- 
mo, deu o seu lugar ao “novo 
Garrincha” — segundo escrevia 
há dias um jornal francês -, Car- 
los Alberto. 


V 
V 


A partir dos vinte e 
cinco minutos, 

o FC Porto 
intensificou o seu 
domínio e montou 
o cerco à baliza do 
brasileiro Marcos 


Mudaram-se Os tempos, não 
se mudaram as vontades das 
duas equipas, mas era notória a 
falta de inspiração de algumas 
peças do quadro portista, sobre- 
tudo o sul-africano Benni 
McCarthy que, aos 59 minutos, 
abandonou o terreno de jogo 
por troca com Jankauskas. 

Pouco antes, Vitor Baía - de- 
pois de ter estado em mau plano 
na primeira derrota da tempora- 
da, com o Gil Vicente - havia lar- 
gado a bola na sequência de um 
remate à) temente inofensi- 
vo de Jocl mas Danny, na recarga 


e com a baliza à sua mercé, errou 
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Marcos só teve um desfize, o lance do golo. Aqui leva a melhor a Maciel 


escandalosamente o alvo. 

O Marítimo procurava soltar 
se das amarras portistas, mas O 
cerço estava montado e a priori 
dade passava, por essa altura, 


por tapar os caminhos para as 
redes à guarda do brasileiro 
Marcos, que continuava a reve 
lar-se intrasponível. 

Quando o guarda-redes da 


formação insular não chegava 
para anular as investidas dos 
azuis e brancos, os ferros famam o 
resto, como sos 72 minutos, ao 


devolver o remate seco de Maciel 


Fénix 


=VENHA FAZER gb 


as $ 


O TESTE Wº DE ADERÊNCIA 


SPECIAL 


+ MACIOS = + CONFORTO 
REGULÁVEIS 4 


+ DUROS = + SEGURANÇA 


Deco 


Futebol dos dragões 
volta a ter “magia” 

Vamos dizê-lo uma vez 
mais, porque o contrário 
foi dito, igualmente, vezes 
sem conta ao longo do 
campeonato. Deco está de 
volta às grandes exibições 
e, ontem, esteve nas prim 
cipais jogadas de perigo 
da formação portista. A 
“magia” está de volta ao 
futebol dos dragões, e mu 
ma altura em que se apro 
ximam as grandes deci 
sões da época. Em boa al 
tura, dirão os portistas. 


O caminho do golo é por ali 


O nulo parecia irrever 


apesar das mais var 
da 


minutos 


lamenta 
mostrou o caminho do golo ae 
seus companheiros. 
Na sequência de um pontapé 
de canto cobrado por Deco, o « 
férico sobrevoou a área até 


wtrar a cabeça do defesa cer 


tral azul e branco, que inaug 
rou o marcador € ke a 
delírio a massa associativa d 
dragões, incansável no apoio à 
equipa ao longo de tode 


contro, um justo prémio para a 
temporada da formação azul « 
branca, O título está mais perto, 
cada vez mais perto: 

O juíz Antônio Costa, de Se 
túbal, numa partida sem gran 
des casos, errou € 
onquistando um pr 


que, por inerência da função 


nagonismo 


não deveria ter tido. 


AMORTECEDORES: 
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F.C. Porto 


Marítimo 


Tresnador sofre. mas a recompensa vem sempre para quem bem trabalha, por isso o treinador exulta / Fotos: Ricardo Meireles 


JOSÉ MOURINHO 
4 


Obrigado a vencer a SuperLiga” 


m O treinador do FC Porto lembrou que a conquista do ceptro nacional é a sua prioridade 


j Vitor Hugo Alvarenga 


José Mourinho era, natural 
mente, um treinador satisfeito 
no final da partida, depois da 
suada vitória da sua equipa. O 
treinador do FC Porto não se 
mostrou preocupado com a falta 
de inspiração ofensiva da sua 
equipa. “Esta sempre foi uma 
equipa fortíssima em termos 
ofensivos, mas não conseguimos 
marcar mais. Quando não se 
marca, ou se perde, como acon 
teceu com o Gil Vicente, ou se 
sofre muito, como aconteceu 
hoje”, começou por dizer 

Este treinador do Maritimo 
Manuel Cajuda) veio aqui para 
me chatear, como costuma fazer 
em todo o lado, porque sabe 


MANUEL CAJUDA 


montar muito bem as suas equi 
pas, é atrevido e eles só não ata: 
caram mais porque nós não dei 
xámos”, lembrou José Mouri 
nho, antes de frisar que os seus 
jogadores estiveram sujeitos a 
um enorme desgaste. 

“Foi notório o desgaste em al 
guns jogadores. Costumármos ter 
três dias para descansar mas, de 
vido à Páscoa, sentimos obriga- 
ção de jogar hoje. O cansaço re 
tirou algun discernimento, mas 
fiquei agradado por saber que a 
vontade e a ambição foram as 
mesmas”, enunciou o responsá 
vel técnico da formação azul € 
branca, referindo-se ao embate 
da passada quarta-feira com o 
Lyon, em França, a contar para a 
Liga dos Campeões. 


Face a este resultado, o FC 
Porto está a um pequeno passo 
de assegurar a conquista do titu- 
lo nacional, e José Mourinho 
continua a afirmar que essa é a 
sua prioridade. “Estâmos numa 
posição muito privilegiada para 
conquistar a SuperLiga. Na 
quarta-feira, com o Nacional da 
Madeira, não vou poupar nin- 
guém, porque sinto-me obriga- 
do a conquistar o campeonato, 
não ir à final da Liga dos Cam 


Não é usual os dragões deno- 
tarem tamanha falta de pontaria, 
como aconteceu na derrota fren- 
te ao Gil Vicente, onde a equipa 
ficou em branco, e ontem com o 
Marítimo. Instado a comentar, 
uma vez mais, a questão, O trei- 


“Cheguei a pensar no empate” 


m O técnico da formação insular elogiou “coragem” da sua equipa 


Manuel Cajuda, treinador do 
Maritimo, mostrou-se confor 
mado com o desfecho do encon 
tro, lembrando que o empate se 
ria “um resultado mais justo” 
para justificar o desempenho 
dos seus jogadores. *C] ei a 
pensar no empate e tinha lógica 
pensar assim, quando a der mb 
nutos do fim se está empatado, a 


defender muito mas bem, De 
frontámos hoje (ontem), com 
muita coragem, umas das me 
lhores equipas do Mundo, e te 
nho de dar os parabéns aos 
meus jogadores”, referiu Manuel 
Cajuda. O técnico da formação 
amslilar lembrou um lance que 
ter invertido o rumo da 


baliza aberta. Se o Danny tivesse 
marcado, não posso dizer o que 
aconteceria”, frisou. 

Com este resultado, o Mariti- 
mo continua fora da zona euro- 
peia, mas assumidamente na hu- 
ei quê ue ainda pode che- 
gar lá e tem imas jo 
A minha equipa está a 
excelente campeonato”. 


nador da formação portista 
mostrou-se “tranquilo”. 

“Com o Lyon isso não acon- 
teceu, portanto estou perfeita- 
mente tranquilo. Aliás, em rela- 
ção a tudo, Mais tranquilo que 
eu só o Manuel Machado ou o 
António Sousa, por as suas equi- 
pas não terem de lutar por gran- 
des objectivos”, atirou o respon- 
sável técnico da formação azul e 
branca. 

Na próxima quarta-feira, os 
dragões acertam calendário na 
deslocação à Madeira, para de- 
frontar o Nacional, e o facto de a 
equipa insular ter-se ontem iso- 
lado na 4º posição deixa Mouri- 
nho de sobreaviso. “Por isso 
mesmo, vamos na máxima for- 
ça”, rematou. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 11 de Abril de 2004 


“Pepe é um jogador 
interessante? Não 
admito nada, nem 
deixo de admitir” 
Perto do final da conferén- 
cia de imprensa, após o em- 
batecom o Marítimo, o trei 
nador do FC Porto, José 
Mourinho, foi instado a co- 
mentar a ausência do cen- 
tral brasileiro Pepe, por cas- 
tigo. Como é óbvio, impor- 
tava igualmente saber a 
opinião do técnico dos dra- 
gões sobre o jogador, apon- 
tado como reforço da equi- 
pa para a próxima época. 
“Se o Pepe jogasse? Não sei 
se seria mais dificil, talvez. 
Por exemplo, o Marítimo foi 
a Alvalade sem o Mitchell 
Van der Gaag e o Miguel 
Quaresma, do Estrela da 
Amadora, também foi lá 
sem o Paulo Madeira e o 
Hugo Carreira, os centrais 
titulares. São as contingén- 
cias de um treinador. 
xou no ar o técnico, a 
ser confrontado novamente 
com o nome de Pepe: "Se é 
um jogador interessante. 
Não admito que o seja, nem 
deixo de admitir”, 


“Têm de contratar 
outro treinador 
para trabalhar com 
tantos jogadores” 


As câmaras apagaram-se, os 
gravadores iam sendo desli 
gados quando José Mouri- 
nho, já preparado para 
abandonar o auditório do 
Estádio do Dragão, fez ques- 
tão de comentar os crescen- 
tes rumores de reforços para 
o plantel portista na próxi- 
ma temporada, “Hoje, se- 
gundo li, contratámos qua- 
tro jogadores. Quer dizer, 
vêm esses quatro, tenho 28 
aqui e mais seis empresta- 
dos, de que eu gosto, logo fi- 
caria com 38, Acho que têm 
de contratar outro treinador 
para trabalhar com tantos 
Jogadores”, ironizou, num 
tom descontraído, José 
Mourinho. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 11 de Abril de 2004 


SUPERLIGA Jornada 30 


VITÓRIA DE GUIMARÃES 

Polatsi, Bessa, Mecesros, Cléber e Ro- 

qéio Matias (Flávio Memeles, 867), fas 

gs Fesmesra, Hugo Cunha, Dpurdjevic (Ru 

bens únice, 74) é Muno Assis; Cantos Cammero 
(Guga, 68) e Romena. Tresnador: Jorge esa 
RIO AVE 

Mora, José Gomes, Franca, Danvelson 
0 e Miguedto, Moves, Jaime e Niquinha 

ps (Jacques, 71); Evandeo, Gama (Var 

db, 45) e Pado Césas. Treinador; Caros 
Brito 
COLO: Diante (8º) e Radbesrs Aônico (17) 
ÁRBITRO: Ho Santos (Lusbos) Cartão amare- 
fo: Nuno Assis (3), Moves (367), Caos Cames 
o (41, Maguelto (457), Bau Fermesa (647) 
Franco (657), Jasme (717, Cléber (757, Pasdo 
Clbsas (76) e José Gomes (81) 
INCIDÊNCIAS: Estádio D. Alonso Heneiques, 
em Gusmaçdes. 15.804 espectadores, 


F Vitor Santos 


O Guimarães respira, final- 
mente, acima da “linha de água”. 
A formação da “Cidade-Berço” 
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Mozer e Hugo Cunha a discutir 0 lance com o guarda-redes Mora à espreita / João Abreu Muanda/Lusa 


Vitória de Jesus ressuscita na Páscoa 


Triunfo frente ao Rio Ave deixa os vimaranenses com a cabeça fora de água 


para sair da zona de despromo- 
ção. 

Quatro meses e dois dias pas 
sados sobre a chegada ao castelo, 
Jorge Jesus cumpriu o primeiro 
desejo, projectado no início da 
aventura vimaranense — tirar o 
Vitória do sufoco da “linha de 
água”, Curiosamente, o seu con- 
junto emergiu frente a um Rio 
estupendo (há “meia volta” apa 
drinhou a saída de Augusto Iná- 
cio), que passeia classe pelos rel 
vados da SuperLiga, mas deixou 
uma pálida imagem do potencial 
revelado nos últimos tempos. É, 
no entanto, obrigatório, atentar 
numa verdade insofismável: o 
Guimardes, implacável nas mar 
cações, não deu tempo nem espa: 
qo aos homens de Carlos Brito. 

Os da casa atravessam um 
momento mágico, acreditam nas 
suas capacidades e, quando assim 
é, tudo se torna mais fácil Nem & 
urgência de pontos parece afectar 
o conjunto da “Cidade-Berço” e 
nada melhor do que um golo 
madrugador para tranquilizar 
ainda mais as hostes. Assim acon 
teceu, com apenas oito minutos 


decorridos: Djurdjevic apontou 
um livre no flanco direito, Hugo 
Cunha “baralhou” o guarda-re 

des Mora e a bola entrou directa 

mente, junto ao primeiro poste. 

Foi o princípio do fim de uma 
série de sete jogos sem perder re 
gistada pelos de Vila do Conde, 
que apenas conseguiram respon 
der no final do primeiro tempo. 
Até então, os da casa foram supe 
nores, num encontro caracteriza 
do por muita luta no centro do 
terreno, com os guarda-redes a 
comer amêndoas, antecipando a 
Páscoa, tal era a distância a que se 
jogava das balizas. 

Carlos Brito tentou alterar o 
rumo ao caudal do seu Rio, apos 
tando em Vandinho para a se 
gunda parte, prescindindo do 
apagado Gama. Aparentemente a 
estratégia deu resultado, mas 
apenas devido à mudança de 
postura do Guimarães, que ofere 
ceu a iniciativa atacante, esprei 
tando o adiantamento contrário 
para desferir o contragolpe. 

Todavia, a emoção resumiu-se 
às bancadas, onde o público colo 
riu o anfiteatro vimaranense 


Dentro das quatro linhas, poucos 
motivos de interesse, apesar das 
ameaças de Medeiros e Evandro. 
antes do último quarto-de-hora. 
quando os nervos começaram a 
atravessar o espírito minhoto. 


O dedo de Jesus 


Quem antecipou 15 minutos 
de sofrimento, enganou -se re 
dondamente, pois no primeiro 
contra-ataque bem gizado, curo 
samente, por duas unidades lan 
cadas por Jesus no decorrer da 
etapa complementar, as bancadas 
vibraram com enorme intensada 
de (80). Guga trabalhou na direi 
ta e ofereceu o golo Rubens Jú 
mor, que apenas teve de encostar 
para a baliza deserta 

Com o encontro decidido 
vitorianos tinham, defin 
mente, a certeza de uma Páscoa 
feliz, consumada que estava a res 
surreição de um conjunto que no 
início da temporada estabeleceu 
a Europa como meta. 

Trabalho desastrado de Hélio 
Santos, com muitos lances mal 
ajuizados, embora sem influência 
no desfecho final 


xs 


Pavimentos Industriais, Lda 
ALUGUER DE MÁQUINAS PARA BETONILHAS 
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"Feliz pelo 
Rubens” 


Saímos da linha de água. ga 
nhámos a terceira final conse 

cutiva, mas já estamos a pen 

sar no próximo jogo. Ao inter 
valo, disse aos jogadores para 
apostarem no contra-ataque « 
fiquei muito feliz por ter sido 


o Rubens a marcar o segundo 


golo, pois merexe ser mais 


acaninhado pelos adeptos 
CARL Ê T 

"Dualidade 
“alide critérios” 


“Asmistina-se a um pogo emots 
vo, bem disputado e parabéns 
ao Guimarães, embora o re 
sultado não traduza o que se 
passem. Sem querer belucar o 
traunho, digo que os critérios 
do árbitro não foram iguais e 
ficou um penalti por marcar 
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O Comércio do Porto 
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Académica goleou ribatejanos 


Partida entre duas equipas que lutam pela permanência foi equilibrada 
até aos 53 minutos , quando os visitantes ficaram reduzidos a dez elementos 


ACADÊMICA 
| Edredom 


4), Tor (51, Maris 
vão 2 

Rodo 

A Académica goleou ontem 

em casa o Alverca por 4-0, numa 

partida entre equipas que lutam 


manência e equilibrada 
3 minutos, quando os vi 
sitantes ficaram reduzidos a dez 
elementos. 


O triunfo permite à equipa de 


Jocano remata de cabeça perante a oposição de Marco Almeida / Francisco Leong/ASF 


Coimbra, agora no 13º posto, res 
pirar um pouco mais à-vontade, 
enquanto os ribatejanos caíram 
para o 15º posto e podem descer 


à zona de despromoção se o Bele- 
nenses vencer o Beira-Mar na se- 


gunda-feira 
A Académica chegou à vanta- 


Insulares estão mais perto 
do acesso à Taça UEFA 


Foi um jogo de muita luta e emoção que propocionou uma vitória 
importante para o Nacional da Madeira, o qual ascendeu ao quarto lugar 


Um jogo de muita luta e 
emação proporcionou ontem 
três pontos importantes ao Na 
ional da Madeira, na vitória 
sobre o Gil Vicente, por 2-1 
Os madeirenses, que ascen 
deram ao quarto lugar, benefi 


ciando do empate do Sporting 
Braga em Leiria começa 
am a perder, mas rapidamente 
assumiram o comando da par 


uma vitória que 
crucial para o al 


gar curopeu. 


s conjuntos entra 


+ com objectivos 


m o Nacional na 
lo acesso à Taça UEFA e 

Gil Vice pretender con 
fortar a posição a meio da tabe 
la 

Comtudo, os homens de Ca 
semiro Mior, apostados em 
conquistar pela primeira vez 
um lugar na Europa, tinham 
mais responsabilidades, até 
porque jogavam em casa e os 
gilistas apresentaram-se no 
Funchal com algumas ausên 
cias. 

Mas foi precisamente o Gil 
Vicente a inaugurar o marca 
dor, aos cinco minutos, na pri 


NACIONAL 
Hilário, Pistas, Aos, Froerandos Ce 
2 So, isa, Cher (Cos Ar, 
Pode eve (De 
Baer (Co 
mares Max 


) det 
fis Alves, re 
meira vez que chegou perto da 
baliza de Hilário, com Yuri, 
através de um potente remate 

O Nacional reagiu, atacou 
muito, mas até à meia hora de 
fogo não conseguiu criar reais 
oportunidades de golo, ao invés 
dos homens de Barcelos, que, 
aos M minutos, poderiam ter 
ampliado o marcador, através 
de Yuri 

O golo do empate dos “alvi 
negros” surgiu finalmente aos 
38 minutos, quando Serginho 
Baiano apareceu na área a fazer 
à recarga com sucesso, 

Antes do intervalo, ocorreu 


o Amaredos Serginho fmare 


Soncto aura Muge 


GIL VICENTE 
Pad Jorge, Antonieiton Ferrer, 
Nunes, Gaspar, Ia Alonso (Push, 
RI, Hugo Lusa, Bramera, Ludo Comer 
são, Luis Lounero, Ya (Cosquilha, 51) e do 


sueshey Fermea. Tresraddor: Luis Campos. 


(25) Luis Loumeso (417 Yu 


gota Crea de JO0O espectadores 


já sobre o apito final da pri 
meira parte, Paulo Jorge carre 
gou Rossato na área e, com ra 
são, o árbitro Jorge Sousa 
apontou para a grande penali 
dade que o goleador brasileiro 
Adriano atirou de forma a que 
Paulo Jorge defendesse. 

A segunda parte manteve 
o mesmo cariz do da primei 
ra, com os madeirenses a 
exercer maior pressão, mas 
impotentes para penetrarem 
na defesa visitante. Daí, não 
terem surgido oportunidades 
de golo dignas desse nome 
até que, aos 77 minutos, Ros- 


um dos lances polémicos do jo- sato, de cabeça, emendou 
go, quando Hugo Luz foi ex- uma jogada de insistência 
pulso, após ter feito falta feia dos renses, batendo fi- 
sobre Ávalos. nalmente Paulo Jorge. 


gem aos 34 minutos, na sequén- 
cia de um contra-ataque condu- 
tido por Fredy na esquerda, a que 
Jocano, entre os centrais contrá- 


rios, deu o melhor seguimento, 
desviando a bola do alcance do 
rá perp ” 

Até ao inaugural, o fute- 
bol praticado por ambas as for- 
mações foi muito fraco, sem lan- 
ces de perigo junto das balizas. 

Ainda antes do intervalo, o Al- 
verca poderia ter chegado ao em- 
pate, mas Pedro Roma, com uma 
defesa , desviou a bo- 
la por cima da barra do livre di- 
recto de Nandinho. 

Na segunda metade, a Acadé- 
mica entrou mais decidida e che- 
gou ao 2-0 por Tonel, após centro 
da esquerda de Nuno Luis. Um 
dos defesas do Alverca não acom- 
panhou a subida dos companhei- 
ros, surgindo Tonel a rematar pe- 
rante a um desamparado Yan- 
nick. 

Dois minutos volvidos, o Al- 
verca ficou reduzido a dez unida- 
des por expulsão de Amoreirinha 
- derrubou Fredy quando este se- 
guia isolado para a baliza - e a 
partir dai o jogo passou a desen- 
rolar-se em sentido único, em di- 
recção à baliza ribatejana. 

Aos 68 minutos, Marinescu 
recebeu a bola junto ao vértice es- 
querdo da grande área e rematou 
de pronto, colocado, sem hipóte- 
ses para Yannick, fazendo o 3-0. 

Com a defesa do Alverca 
desconcentrada, sucediam-se 
as jogadas de perigo junto à ba- 
liza do guardião francês, com o 
resultado final a ser estabeleci- 
do por Filipe Alvim, após assis- 
tência de Fábio Felício, aos 84 
minutos. 


Marcar cedo não deu a 
tranquilidade necessária 


U. LEIRIA 
Helton, Larangesro (Hugo Almenda, 64), 
Renato, João Pardo, Alhandra, Otaciho, 
mm Filipe Teweira (Caíco, 71"), Tiago (Ed- 
son, 57), Luis Fipe, Freddy e Douala 
Treinador: Vitor Pontes 


BRAGA 

Quim, É des, Paulo Jorge, Nem, Kenedy, 
2 Vanziri, Nikolov (Miguel Soares, 717), 
a Frecdrik, Castanheira (Bruno Gama, 627), 
Paulo Sérgio (Igor, 78) e Henrique 
Trenador. Jesulado Ferrera. 


(GOLOS: Pando Jorge, (117), Freddy (27), Pando Sérgio, (53) e Reruto, (81), 
ARBITRO: Marti dos Santos (Porta). Amanedos: Hervique (27º e 55), Renato (457), Paudo Sérgo 


(67) e Varia (86) Vermelho: Hersique (557) 


INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal de Leia, De Magalhões Pessoa 4.127 espectadores. 


A União de Leiria e Sporting de 
Braga empataram ontem a dois 
golos. A equipa leiriense entrou 
decidida a marcar depressa, obri 

gando os visitantes a ceder o quar- 
to posto, O facto da União de Lei 

ria ter estado à frente no marca- 


dor, não inibiu os bracerenses que 
reagiram, conseguindo inverter o 
resultado. Muito perto do final da 
partida, Renato restabeleceu a 
igualdade, fazendo com que a 
equipa da casa conseguisse com 
quistar um ponto. 


Fihpe Teixeira a ser agarrado por Paulo Sérgio / Pando Cunba/Lusa 
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Mais um “paço” 
do Benfica para não 
perder o leão de vista 


Golo da vitória surgiu dos pés de Geovanni 
a quatro minutos do final do desafio 


BENFICA 
Moreira; Miguel (Armando, XY), Lu 
são, ficando Rocha e Fyssas, Feemundo 
ES Aguiar e Manuel Fernandes, Senão Se 
brosa e João Pereira (Geovanei, 757), Nuno 
Gomes e Sobota (Ho Pinto, MY). Tresmador 
Jos Artis Camacho 


PAÇOS DE FERREIRA 
Pedro; Ricardo Esteves, Candi, Rcande 
Sauber (Manduca, 54! Pus 


Pedrria e Beto (Jin 
Tresmador: José Mota 


cas, 88º) 


15), Ricandinho e Zé 


Manuel 


GOLOS: Nuno Gomes (477, Zé Manuel (667) e Geovane (B 


ARESTRO: Pad Pereira (Mana do Castedo) Cartão amado: ( 
teves (56), Femando Aguiar (657), ficando André (79 e 89) e Geovares (97 


Ricardo André (85) 


nd (VT), Pediinha (47), Ficando E 
Consão vermelho 


INCIDÊNCIAS: Estádio da Luz, em Lisboa. Cesça de 16 700 espectadores 


| Maria Jodo Leite 


Um golo bem pertinho do fi 
nal do encontro, valeu ao Benfi 
ca a vitória sobre o Paços de Fer- 
reira, por 2-1, em jogo disputado 
no Estádio da Luz. O encontro 
não foi particularmente brilhan- 
te, mas deu para os encarnados 
não perderem o leão de vista, na 
corrida ao segundo posto da ta 
bela classificativa. 

Pouco falta para o EC Porto 
garantir a conquista do bicam- 
penato, pelo que fica a sobrar o 
segundo posto, que também dá 
acesso à Liga dos Campeões 
Muito embora a distância em re 
lação ao segundo classificado - 
Sporting - seja significativa, uma 
vez que o campeonato encontra- 
se na recta final, ainda há hipóe- 


teses do Benfica sonhar com essa 
posição. E a vitória de ontem 
permitiu que as hostes benfi 

quistas continuem a sonhar. 

Por seu lado, o Paços de Fer 
reira bem tentou ontem assegu 
rar mais uns pontos, de forma a 
aliviar a pressão de se estar de 
baixo de “água” há tanto tem 
po... As vitórias teimam em não 
surgir - a última foi há três ron- 
das-ea formação da “Capital do 
Móvel” está cada vez mais em 
apuros. 

A primeira parte do desafio 
caracterizou-se por uma luta in 
tensa a meio-campo. Embora o 
Benfica tenha dominado nos 
primeiros 45 minutos e criado as 
melhores (poucas) oportunida 
des de golo, o marcador foi inau 
gurado no segundo tempo. 


Pouco depois da partida ter 
sido retomada (47 minutos 
Nuno Gomes marcou o primei 
ro tento dos encarnados. Simão 
cobrou um pontapé de canto pe 
la esqueda, Sokota cabeceou pa 
ra intercepção do defesa Ricardo 
Esteves. À bola sobrou para Nu 
no Gomes, que rematou para o 
fundo da baliza de Pedro, 

O jogo ficou mais animado e 
veloz, com oportunidades de go 
lo de parte a parte. O Paços de 
Ferreira conseguiu reduzir, aos 
66 minutos. Zé Manuel cobrou 
um livre, à entrada da área, de 
forma exemplar, sem que Morei 
ra conseguisse travar a trajectó 
ria da bola. 

O golo da vitória chegou a 
quatro minutos do final do en 
contro, com Geovanni a rematar 
cruzado, estabelecendo o resul 
tado final 


Superioridade a todos os níveis 
deixa leões perto dos milhões 


Estrela da Amadora perde em Alvalade e diz adeus à SuperLiga. Após uma época 
muito conturbada, estrelistas regressam à Liga de Honra sem qualquer brilho 


SPORTING 
Ficando, Miguel Garcia, Beto, Pe 
Raá Jorge, Pando Berto, Tiga (as 
to 85), Pedro Barbosa e Jodo Pint 
(Nica, 74); Luecdson e Sua (Rodrigo Ted 
75) Tresnador: Femuncio Santos 


GOLOS: Lundsor (37, 5 é 81) é Nicrdme (TR) 
ÁRBITRO) Pando Btta (Proradege) Cores arrume: fis Neves (5 
INCIDÊNCIAS: Jogo nó estádio José de Malnde NO Conca de 75500 esp 


o Pediro Jorge da Cunha 
De forma simples e natural, o 
Sportiaa niirepnaton o Frets 

'a € somou mais três 

o qt e rola 


gresso à Liga de Honra, após 


ESTRELA DA AMADORA 
Márcio Sarto; Sermedo, Maririho (M6 
O aos sera vos tuo 
hua, Rogésio, Dinvide (Fio Sha, X 
€ Mex Gaca (Pes 
Trend. Miguel Quaresma 


uma época pobre demais no 
mais importante escalão do fu 
tebol nacional e que acabou por 
ser penalizada da forma mais 
drástica. 

Mesmo com as ausências dos 
centrais Paulo Madeira e Hugo 
Carreira, a cumprirem um jogo 
de castigo, Miguel Quaresma 
não abdicou do 5-4-1 que tem 
vindo a utilizar. O objectivo 


principal era claro: apostar na 
marcação homem a homem pa 

ra tentar anular as peças mais 
ofensivas do Sporting. Marinho 

um regresso à “casa-mãe” e à tá 

tularidade na SuperLiga) foi 
adaptado a central e ficou in 

cumbido da marcação a Silva 
Fonseca vigiou Liedson e Mar 

cos jogou “solto”, como líbero. 
Semedo acompanhou Pedro 
Barbosa e Rui Neves tornou-se 
ia a “sombra” de Tinga. Em rela 

ção a joão Pinto, Juba e Rogério 
andaram sempre na zona do nú 

mero oito leonino. E a verdade é 
que esta fórmula resultou du- 
rante grande parte do primeiro 
tempo. O Sporting não conse- 
guia encontrar espaços para jo- 
gar o seu futebol e os homens da 
Amadora até ter a par- 
tida conti Mas, aos 32 ma- 


JoNtRco 
q El 


Nuno Gomes mais alto, mais forte e por isso weorioso / Art 
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JOSÉ ANTÓNIO 


CAMACH 


"O Tm 
não sena 
justo” 


“No futebol manda o golo e 
eles conseguiram empatar, 
mas nós não deixámos nunca 
de lutar. Por isso, consegui 
mos marcar o segundo golo. 

O empate não seria um resul 
tado justo, porque fizemos 
tudo para vencer a partida. 
Por outro lado, a posição 
ocupada pelo Paços de Ferrei 
ra na tabela classificativa da 
SuperLiga não reflecte o que 
mostrou no jogo em casa € 
aqui” 


“Perdemos 
por deménto 
nosso" 


n 


“Custa perder assim, m 
felizmente já se tornou num 
hábito. Sabtamos que seria 
preciso entrar concentra 
conseguimos parar o Benfica 
Depois do intervalo houve 
uma falha e apareceu o golo 
deles. Seria dificil chegar ao 
empate mas até iso conse 
guimos. É pena mas mas 
uma vez perdemos por demé 
rito noso. Os jogadores fo 
ram exemplares, mas às vezes 
nota-se que lhes falta expe 
riência. Não soubemos, por 
exemplo, jogar com o tempo” 


Liedson continua 4 fazer valer 0 epiteto de goleador / Fado Cosni/i una 


nutos, João Pinto controlou de 
forma perfeita uma bola na área 
do Estrela, cruzou bem so seu 
jeito e Liedson, muito rápido 
apareceu no meio das “torres” da 
Amadora a cabevear para goles 

O mais dificil estava festo e até 
ao intervalo foram muitas as 
oportunidades desperdiçad. 
Pedro Barbosa teve, neste perio- 
do, momentos de genialidade 
incontida e só a trave, sos 39, € 
Márcio Santos, aos 40, evitaram 
que a diferença fosse maior no 
regresso aos balneários. 


Miguel Quaresma decidiu co 
locar mais um ponta-de-lança 
ao intervalo € fer entrar Miran 
para o hugar de Marinho c o bra 
sileiro enviou uma bola 40 poste 
diresto da baliza de Racardo logo 
aos 48 minutos. Mas depois tudo 
volto so “normal” e Liedsors be 
sou aos 9) minutos, antes do re 
gresso da avalanche atacante dos 
verdes-e-brancos. Paulo Batista 
esteve regular mas derxou passar 
em claro um “penalty” na área 
estrelasta aos 15 minutos (pusão 
de Marcos a Silva) 


2 ED DESPORTO Erro 


e... 


ALVERCA 


Pânico no Ribatejo 


| NACIONAL DA MADEIRA 
' Uma pérola no Atlântico ; 


Não há volta a dar, À A vimara- A equipa de José Cou- 
equipa de Casemiro nense é uma realidade. ceiro começa a ver a 
Mior é mesmo a mais A equipa de Jorge Jesus 

forte candidata ao já não perde há quatro mais perto, A derrota 


com à Académica foi a 
quinta consecutiva e o 
plantel parece estar 
descrente na tão ansia- 
da manutenção. Caso 
o Belenenses vença o 
Beira-Mar, amanhã, os 
ribatejanos afundam- 
se na “linha de água”. 


quarto lugar, que ocu 
pa agora em exclusivi 

dade, depois da vitória 
sobre o Gil Vicente e do 
empate que o Sp.Braga 
cedeu frente ao Leiria 

Uma verdadeira “péro 

la” no Atlântico, esta 
formação insular 


Ave, à grande sensação 
desta SuperLiga. A 
qualidade esteve sem» 
pre lá, mas só agora, na 
recta final da época, 
parece haver alguma 


o 
j 
' 
1 
o 
o 
o 
4 Liga de Honra cada vez 
o 
o 
o 
o 
. 
' 
, 
o 
o 

paz para a aproveitar. : 


GOLOS DA 50º JORNADA GOLOS DA TEMPORADA RESULTADOS DA TEMPORADA 
Golos marcados add 647 
EQUIPAS VISITADAS Média de golos 239 VITÓRIAS VITÓRIAS 
QUIPAS ans Eq é am oa aos 
Equepas vesitantes mM 
GOLOS ESTRANGEIROS Jomada com mais golos (a) 
Jomada com menos golos us (na) 
GOLOS PORTUGUESES Por estrangeiros “06 EMPATES 
69 
Pois é, a pergunta que pa- 
po dl adsasavnuné renmeensemmncenesestos peca ter resposta fácil no que 
CLASSIFICAÇÃO DA SUPERLIGA GALPENERGIA às guloseimas diz respeito 
CASA FORA (doces, chocolate, de licor e 
Sporting, 4 - Est Amadora, O Piivtoaaos roca uEDÃÔ as outros), tem alguma dificul- 
U Lexia, 2 - Braga 2 e LKioo UI SIM NIIS 0 035 S/8 5 14 UR dade em ser respondida a 
Benfica, 2 - Paços Femesa, | e 2 Spong iv 44 MOC EIBZMAL4TZ quatro jornadas do final, em- 
Casenações, 2 - Rio Ave, O 3. Benhca “im 9 7455 2Z110 322 MIGA 2 bora já se possa vislumbrar 
E Académica, 4 - Alverca O 4. Nacional 2) 15 4 1048 BL 1236 4,4 3 812 17 com alguma nitidez o coelhi- 
Belenenses Bea Mar (2º fesa) 5. Braga 2|30 13 9 8382 3:17 5 3 18 1616 4 5 14 17 nho da Páscoa no quadro fi- 
FC Porto, 1 - Martimo, O 6. Rio Ae alwv or 88287 6225 N/3 6 6 13 16 nal da Superliga. No topo da 
Nacional, 2 - Cd Vicente, 1 7 Maio els wr 8BOBI77NIBNISS TRY becnçias da po as persa 
Moreisense, 2 - Bomisia, 1 8 Moreverse es 10 10 1027380 7 6 2151234 81218 sr sue 
9. Bonvista 2) 91107 VI6 6 SAS 12]3 5 7M 15 eia no nha 
Bosmasta - Sporting 10. Bea Mar VIVO TRE ES 4 16.4 2 81 2 magos Let DR COI a 
. bom correr para levar de ven- 
Est Amadora « U. Leiria HU Leia vis 910 1404557 3220/43 81 2 cida o Matitimo € 04 comas- 
Brags - Berífica Given - |O 810123937 6 4 42 4/2 6 8 WB dados de José António Cama- 
Paços femea - Cusmuçdes, 13, Académica Rim 9 SEM MIA 2915 VISIT TN Y cho não tiveram vida tranqui- 
Rão Ave - Académica 14. Guimarães nizv 7101527938 64 5181511 6 8 WU 23 la para levar de vencida o 
Averca Belenenses 15. Alverca DIV BSNVIM A ZISNRIA IT BEUAL Paços de Ferreira. O Sporting 
E] Bea Mar - FC Porto O 16 Belenenses “ip 610153 50/4 4 6 1627/26 7159 também venceu e atirou o Es- 
Martino - Nacional € 17 Paços Feresa vis 7350WREIS 1I9ZBH])Z22NÃTS directa- 
Cd Vicente - Morerense O 18. Es Amadora “im 4 42%06.3 4 8 4 27,1 0 M 6 39 mente para a de Honra. 


Resumindo, salvo qualquer 
contada ste rs cais brado abalo telúrico que não está 
coustedõo e 


GOLEADORES 7 previsto em qualquer das es- 


calas, os três primeiros lugares 
vn cos 


g 5 E En estão entregues e pela ordem 
1 que reina nesta hora. Na luta 
Bei McCarntw (FC Perto) e Adrano (Nacional) ur s a 34 


cos 8 pela Europa, que há poucas 
na o 2 H 20035 01 do 12 12! jornadas atrás trazia meio 
w 


1. país suspenso, dois lugares es- 


Evandro (Rio Ave) som 000 0112 12 141 guns eg aÃ 
13 GoLos j Ive, Mariti- 
so ma x HO 41 H 02 424 mo, Moreirense e Boavista, 

Destes (FC Porto), Liedson (Sporting) e Ricardo so 20 22 o1 02 PRRETE] lutam pelo sexto lugar des- 
Sousa (Bosvesta). J porque depois ainda 
ia 220 Hm wa ss Ita disputar o campeonato 
7) 1 administrativo, para saber 


Sérgnho Bsano (Naconal) e Sendo (Benfica) quem vai à dos doutos 


vo coros oo senhores da (nem mes- 
Zé Manel (P. Ferreira), Winhard (Besra-Mar), 4 nado uai pub 
Werder (Braga) e Duda (UU. Lema). mw tudes ditatoriais. No fundo da 
9 tabela uma certeza, o E. Ama- 

cotos a dora desceu à liga de Honra, 


Femesa ll (Cd Vicente). Sokota (Benfica), Não 
Cas (Est Amadora), Pedro Barbosa (Sporting), 


mw pois já nem a matemática o 


salva, enquanto que as últi- 


e Rodolto Lima (Alverca) ma qua pre 
scoLos matismo, ainda 
Archouet (Belenenses), Alan (Martimo) e Cadeado “apesar 
Rochemback ($ quem E npiração 
7 Golos aço do Nerraita e Apre 
dunenho Pesrolria (Besa-Mar), Maciel (FC Por tudo na de 
to) e Machel (Marto) amanhã do Belenenses. 


O ComérciodoPorto 
Domingo, 11 de Abril de 2004 


LIGA DE HONRA Jornada 30 


Varzim em maré baixa 


Poveiros já não vencem há seis jornadas consecutivas 
e a subida de divisão está cada vez mais difícil... 


VARIA. 
Uca, Tori Vidigal (OQ Ba, 57) Ae 


Nuno Santos, Moraes, Oda, Ndee, 
Celso, Wesley (Evaldo, 667, Messãas, 
cos Maiara, Xirice, Roberto (Pedro Moresa, 
57) e Folha (Vice Vera, 57). 
Tresnadosr: Mari Fesmandes 
GOLOS: Mendonça (657) e Kirmer (77, gp) 
AREITRO: Pedro Proença (Lutboa). Cartão ama 
eder Roberto (28), Luma (38), Mariano (38 e 
47), Mexandre (667) e Litos (77 e HP). Catho 
vereio: Mann (497), Miliazes (78, diencto) 
e Lios (90). 
INCIDÊNCIA: Esxidio do Varzim Sport Clube, na 
Póvoa de Var Coca de 2.500 espuectadoves. 


| José Pedro Gomes 


O Varzim voltou a escorregar 
na Liga de Honra, comprome- 
tendo sériamente as suas preten- 
sões de subida à SuperLiga. On- 
tem, Os poveiros somaram o sex- 
to jogo consecutivo sem vencer, 
cedendo um empate a uma bola 
frente ao Penafiel, adversário di- 
recto na luta por um lugar de 
promoção. Com esta à 
os penafidelenses mantêm - -se 


Sabendo que só a vitória inte- 
ressava para manter acesas as as- 
pirações de subida de divisão, os 
donos do terreno entraram no 


atacantes dos poveiros nos pri- 
meiros 45 minutos. O avançado 
Mendonça ainda protagonizou 
um par de remates, mas o guar- 
dião Nuno Santos respondeu 
sempre com 

O Penafiel raramente se mos- 
trou em termos ofensivos na pri- 
meira metade, mostrando-se 
mais, em defender do 
que em atacar. Só em lances de 
bola parada os pupilos de Ma- 
nuel Fernandes conseguiram 
criar algum perigo. 


Um jogo de empatas com lances renihidos num jogo matutino / Senão Presta /ASF 


jundo tempo, a toada 
Par ora do Varzim acen- 
Papa e, aos 65 minutos, os po- 
veiros adiantaram-se no marca- 
dor. Milhazes, na cobrança de 
um livre, gizou um centro-rema- 
te que apanhou toda a defensiva 
do Penafiel em contra-pé. 

A jogar com dez unidades, 
após a expulsão de Mariano no 
início da etapa 
anta, 

apesar da pouca flu. 
re cond conseguiu-o a dez 
minutos do fim, num lance que 
viria a gerar muita polémica. 

Na cobrança de um canto a fa- 
vor dos visitantes, o guardião Li- 
tos falhou a intercepção da bola, 
após um choque com um adver- 
sário, permitindo o remate a um 
avançado penafidelense que só 
não fez golo porque Milhazes, 
em cima da linha, cortou com a 
mão a trajectória do esférico. Pe- 


dro Proença teve que expulsar o 
jogador varzinista e assinalar pe- 
nalti, que Júnior não desperdi- 
çou, estabelecendo o empate fi- 
nal. 


Apesar de ter acertado em não 
assinalar falta sobre o guardião 
Litos, o juiz lisboeta teve uma ac- 
tuação pobre, abusando na mar- 
cação de faltas que quebraram 
constantemente o ritmo de jogo. 


Ânimos exaltados 
Após o golo do empate do Pe- 
nafiel, os adeptos varzinistas pro- 
testaram a decisão do árbitro Pe- 
dro Proença em não assinalar fal- 
ta sobre o guardião Litos. A ira do 
ico da casa voltou-se para o 
fiscal-de-linha, obrigando Pedro 
Proença a suspender a partida 
por dez minutos para que os âni- 
mos serenassem. No final, a equi- 
pa de arbitragem permaneceu 
cerca de meia hora no relvado. 


- Poveiros tecem duras críticas 
à arbitragem de Pedro Proença 


divisão. “Foi um jogo muito 
musculado em que o Varzim te- 


DESPORTO 


Rumo à promoção 


"Canarinhos” mostraram que têm qualidade para 
actuar na Superliga mas o Maia mereceu o empate 


FCMAIA 
Para. Boda, Parmunor 
 Emsammlas 
WO, Arms Mengo (Brno None 


61, Mudatasa e Ficando Nacomento Basf 
e Silo Treiador Jorge ngadas 


ESTORIL 
o decir Cm a 


aro, Trad Us Mace 


GOLOS: Sado (1º e 77), And (77) e Hugo Santes (11) 
ÁRBITRO: agudo Diario (Bega). Cartão seremos Foda (637) Bis Disse (757), Manco Prado 


(80) e Emerson (81) 


INCIDÊNCIA Estadão Prost (e ts e Como, ras Ma. Comca de 


|] Pedro Jorge da Cuba 


O Estoril-Praia teve tudo pa 
ra sair da Maia com mais três 
pontos na sua contabilidade 
mas acabou por ceder uma 
igualdade frente a um Maia que, 
apesar da boa segunda parte 
efectuada, é uma equipa que 
não apresenta os mesmos argu 
mentos dos “canarinhos” 

Os primeiros minutos do jo- 
go foram alucinantes e logo aos 
quarenta segundos Saúlo fez o 

ndo golo no campeo- 
nato (o primeiro havia sido 
contra 0... Estoril), colocando os 
homens da casa na liderança do 
marcador. Mas, ainda se festeja- 
va o tento mais que madruga- 
dor nas bancadas e já André em 
patava a contenda, depois de 
de forma perfeita 

a um cruzamento de Fellahi 
Talvez devido à época que vive 
mos, que apela à exaltação das 
virtudes e dos bons sentimen- 
tos, ambas as defesas iam dando 
benesses inacreditáveis e não 
admirou que, aos onze minutos, 
Hugo Santos fizesse o 1-2 para 
os lideres da Liga de Honra, ao 
aproveitar da melhor forma 


SOO espectadores, 


uma saida precipitada (lá está!) 
do guarda-redes Paiva. 

A partir daqui o ritmo, com 
preensivamente, abrandou e o 
espectáculo, que se antevia de 
boa qualidade, começou a ser 
prejudicado pelo forte vento 
que se fez sentir. O Estoril, lide 
rado pelo trio André, Fellahi e 
Pinheiro, teve mais duas boss 
oportunidades até ao intervalo 
mas, em ambas, Paiva negou o 
golo a Hugo Santos. E surgiu Rá 
cardo Nascimento. Nos segun 
dos 45 minutos, o estratega de 
Regadas decadiu pegar so ud 
ta” e deu um verdadeiro recital 
de bom futetwol. Pera que tivesse 
sido, quase sempre, mal apois 
do. O Estoril “adormeceu”, aco 
modou-se e acabou por ser pe 
nalizado a 13 minutos do final, 
quando Saúlo bisou e fez o 2-2 
Já em períodos de compensa 
ção, Hugo Santos falhou, escam 
dalosamente, um polo de baliza 
aberta. Pinheiro passou Paiva, 
entregou a bola 20 exquerdino e 
este, já na pequena área, acabou 
porse precipitar e fer o impossi 
vel atirou por cima da trave! 

Bos artutragem do trio lide 
rado por Augusto Duarte 


Técnicos de acordo 
com a divisão de pontos 


O Comércio do Porto 
Domingo, M de Abril de 2004 


LIGA DE HONRA Jornada 30 


Intranquilidade 
dificulta tarefa 
do Leixões 


Naval obteve uma vitória perante uma 
equipa lutadora mas traída pela a ansiedade 


LEIXÕES 

Marcos, Amaral, Nasro Siva, Joel (Pe 
0: 45), Edy Ricardo Jorge 
1 Ludo (Gus, 78), Buro China, 


Tesesa, Detirhos e João Pe 
des, Torradas Artérmo Pirto 


ameasra. Pedr 


JRPS: Amaro Feras (17) 


NAVAL 1º DE MAIO 
Dera, Mesqgata, Fernando, Bruno Fe- 
1 as, Bispo, Diogo (Binho, 72), Sam 
som, Bis Duarte, Fajardo (Andersson, 
74, Peso, Comeantes, Bisa. Tresrador: Gado 


Femesa 


ASBSCTRO: Sacirto Pros (vor) Arraredon: Muro Sáva (257), Bço (39), Fernando (54), Sarmmom 


(75) Bebo (7) e Pes Clive (157) 


PNCIDÊNIAS: Está da Mata Ria, err Paço de Fesmesta. Cerca die 2000 espectadores. 


o, Sónia Cristina Santos 


A obrigatoriedade de vencer 
para assim garantir a perma 
nência retira algum discerni: 
mento € tranquilidade ao Lei 
xões. Sintomas que estiveram, 

às uma vez em evi 
fronto com a Na 
val 1º de Maio, não conseguin 
do evitar a derrota pela margem 
minima ( 0-1) 

A formação de Matosinhos 
teve algumas oportunidades 
Magrantes de golo, só que o co 
ração falou mais alto do que a 


razão hora Ha bola nem 
sempre levou a melhor direc 
ção. Og la-redes Dany, que 


esteve muito seguro, também 
foi responsável pelo nulo dos 
leixonenses, 

Apesar da derrota, o Leixões 


foi uma equipa que lutou bas- 
tante dentro das quatro linhas. 
Consciente de que tinha de en- 
frentar um “onze” forte e numa 
posição bem mais estável, o Lei- 
xões entrou em campo com 
uma postura bastante ofensiva. 
Procurou sempre transpor a 
bola da defesa para o ataque ra- 
pidamente para dessa forma 
tentar incomodar a defesa na- 
balista 

Por outro lado, a Naval, mui- 
to bem estruturada, procurou 
tomar conta do meio-campo 
para depois tentar surpreender 
a defesa leixonense, Curiosa- 
mente foi através de um lance 
de bola parada que os figueiren- 
ses inauguraram o marcador. 
Aos 17 minutos, Bruno Ferraz 
apontou o primeiro e único go- 
lo da partida, no seguimento de 


Dois leixonenses para um só jogador da Naval / Vitor Garcez/ASF 


um livre da esquerda, A defesa 
encarnada não está insenta 
de culpas, pois deixou o jogador 
da Figueira da Foz sem marca- 
ção, O qual não facilitou e fez o 
golo, 

Foi um balde de água fria pa- 
ra os leixonenses que não con- 
seguiram reagir de imediato, De 
seguida, a equipa visitante con- 
seguiu criar algumas situações 
de perigo, sempre bem resolvi- 
das pelo guarda-redes Marco. 

Na segunda parte, o técnico 
António Pinto arriscou tudo, 
Meteu o avançado Pedras 
na frente da ataque a acompa- 
nhar João Pedro e Detinho. 
Uma opção que mexeu bastan- 
te com a equipa que estava 
nitidamente balanceada para o 


ataque e que em determina- 
dos momentos baralhou os 
adversários. Logo no primeiro 
minuto do segundo tempo, 
Pedras poderia ter chegado 
à igualdade não fosse a barra 
a negá-lo. Um presságio de 
que o Leixões iria tentar em- 
purrar a Naval para a sua defe- 
sa. 
Surgiram outras situações de 
perigo na baliza do guarda-re- 
des Dany, só que o Leixões tam- 
bém não teve do seu lado a es- 
trelinha da sorte. 

Por outro lado, a Naval resis- 
tiu à pressão, conseguindo anu- 
lar o jogo aéreo dos matosi- 
nhenses, que porpocionaram 
uma partida bastante animada 
e emotiva. 


Não há nada para ninguém 


Empate a um golo não serve as aspirações do Marco e a manutenção está cada vez mais difícil de se concretizar. Para o Salgueiros, apesar 
de ainda não estar completamente descartada, este pode ter sido o jogo da despedida na luta pela ascensão à SuperLiga 


FC MARCO 
Uta, Bruno Scussa, Fig, Emenan e 
Chás, Bis Memes (Aredrt Cuanha, 77) 
so te Mont (Fariilem, 197) e Masquer 
o, Nes Ciisar e Ria Cooemes (Ramos, 83) 
Tomador dom Coucevo 


COLO: Mascaro (137) e Ram (487) 


SALGUEIROS 
Pando Lopes, Marco Sá, Bee, Filo 
e Cantos, Fermesas Don e Nilton (Mr 
e ot, 807) Wit (ng, 757), Sem 
des (Dil, 517) e Ram: Fo Tresador 
Las Neto de Matos. 


AGTRO: Contem Mista (Comer) Conto arrumo: Marco Sides (13), No Clsar (17 e 467) Rad 
Ceres (52), Bis Mire (33) Mae (7) e Mamcuanhess (MN) Cartão verme: Alho Clicar 


[o 


INOIDÊNCIAS. Estilo Aero Femes Temes, Marco de Came, Coca de SO especiadoves. 


j Sérgio César Pires 


Num mau jogo de futebol, 
Salgueiros e Marco empata- 
ram 1-1 num resultado que 
não serviu às pretensões de 
nenhum dos dois clubes. 

Pressionado pelo “fantas- 
ma” da despromoção a equipa 
de Mário Reis entrou bem no 
encontro e logo aos 15 minu- 


tos chegou ao golo. O cruza- 


mento foi de Dário e Marqui- 
nhos rematou de modo acro- 
bático, mas atabalhoado à en- 
trada da pequena área, com a 
bola a bater no chão e a entrar 
nas malhas de um mal batido 
Paulo Lopes. Contudo, logo a 
seguir o Marco sofre a primei- 
ra adversidade na partida, 
com Moisés a saír lesionado. 
Durante toda a primeira parte 
o Marco atacou sempre mais, 


sobretudo através de Júlio 
César. No entanto, foi o Sal- 
gueiros que chegou ao golo, já 
nos descontos, através de um 
livre superiormente marcado 
por Rhenem. Contra a corren- 
te do jogo, a equipa de Norton 
de Matos igu: no único re- 
mate que fez no primeiro tem- 


po. 

O início da segunda parte é 
marcado pela expulsão de Jú- 
lo César, do Marco, o que deu 
um maior ascendente ao sal- 
guciristas a partir desse mo- 
mento, Sentindo este facto 
caiu a equipa orientada por 
Mário Reis, apenas peri- 
go à baliza de Paulo Lopes 
através das incursões de Mar- 
qa pela extrema esquer- 

a. Destaque também para 
Ico, que protagonizou as me- 
lhores oportunidades dos da 
casa, com um remate (71') € 


um cabeceamento (82') que 
roçaram o ferro. Todavia, o 
Salgueiros foi sempre criando 
mais perigo, por Fábio e We- 
linton, e manteve sempre o 


domínio territorial. 
Quanto à act do árbi- 
tro Carlos Xistra, importa re- 


ferir que apenas houve um ca- 
so no jogo, apesar da extrema 
contestação pelos marcoenses. 
Referimo-nos à expulsão de 
Júlio César por acumulação de 
cartões amarelos. O avançado 
do Marco foi mais cedo para 
as cabines devido a uma en- 
trada re um adversário. 
Apesar da rigidez no critério 
do árbitro neste lance, os pro- 
testos dos adeptos do Marco 
daí até ao final do jogo, 

poderão ser compreei s 
como reflexo condicionado 
das atitudes do omnipresente 
Avelino Ferreira Torres. 


ANTÓNIO PINTO 
"Mereciamos 


o empate” 


“Merecíamos o empate, porque 
lutamos muito durante o jogo 
todo. Sofremos um golo de bola 
parada e depois tentamos tudo 
para que as coisas mudassem.” 
GUTO FERREIRA 

“Bom jogo 

ut 
de futebol 


“Foi um bom jogo de futebol, 
onde fizemos uma primeira par- 
PE sic o ce rio 


MÁRIO REIS 


- Egas 
Domingo, 11 de Abri de 2004 


FUTEBOL LIGA DE HONRA - 30º JORNADA 


“Hat-trick” de Meyong 
levou à goleada no Bonfim 


Vitória de Setúbal venceu em casa, por 5-1, a formação de 
Felgueiras, num jogo de futebol de fraca qualidade 


Nulo premeia 
organização 
defensiva 


dos visitantes 


DESPORTIVO DE CHAVES 

Tó Femesra, Tori, Paudo Alesandre, 

Corea, Kasongo, Valença, Nuno 
ES Gomes, Joho Alves (isadro, 587) M 
que Xande (Mateus, 677, Arseta e Diogo 
Vade. Toeirundor: Marued Comesa 
PORTIMONENSE 

Márcio Remo, Ras Montes, Deda, 

João Armando, Garret, Mannho, 
gesso Pando Tesmera, João Pando (Heraldo, 
78), Lino (Fabo, 687), Cavaco e Arts Jorge 
Vicente (Augusto, 97). Treinador: Armório 
Pacheco 
AREITRO: Mário Mendes (Corra). Cartão 
armuredo: Garret (447), Lino (557), Comes 
(65), fãs Morteiro (827) e Diogo Valente 
(85 
INCIDÊNCIAS: Estádio Murscipal de Cha- 
ves, em Chaves. Cesca de 1,000 especta- 
dores. 


O nulo premeia a organi- 
zação defensiva do Portimo- 
nense e castiga a falta de efi- 
cácia do ataque flaviense, 
muito perdulário. 

O conjunto algarvio jogou 
claramente para segurar um 
ponto precioso na luta pela 
fuga aos lugares de despro- 
moção, enquanto os trans- 
montanos actuaram com à 
tranquilidade e a ausência de 
motivação de quem está a 
meio da classi ' 

O domínio territorial do 
Desportivo de Chaves foi in- 
tenso e João Alves (4") e Dio- 
go Valente (26') estiveram 
perto de mark mas en- 
quanto o primeiro viu Már- 
cio Ramos desviar para can- 
to, o segundo errou o alvo. 

As características da parti- 
da mantiveram-se oin- 
tervalo, continuando o des- 
perdício dos locais, como se 
viu aos 50 minutos, quando o 
espanhol Arrieta, em posição 
privilegiada, acertou no pos- 
te esquerdo. 

Artur Jorge Vicente era o 
algarvio mais incon! 
€ quase marcou por duas ve- 
zes, mas Tó Ferreira brilhou 
mais com defesas vistosas. 

A dez minutos do fim, 
Mateus, liberto na pequena 
área, fez o mais dificil e acer- 
tou no guarda-redes. 


Meyong foi o homem da partida, três golos, um autêntico pé quente / josé Liss/AS& 


VITÓRIA DE SETÚBAL 

Roberto Tigrão, Costa (Manuel do 

Carmo, 57) Oresães, Ae, Bruno B» 
mms beso (Rus André, 77), Manuel José 
(Pascal, 517, Ho, Sandro, Jorpiriho, Meyong 
e Zé Padro. Treinador: Cantos Comenlhut 
FELGUEIRAS 

Carlos Femandes, Carlos Andrade 
1 (Martinho, 42"), Maratona, Sérgo 
mms Abreu, Caros Mota, Vasco Matos, 
Rets, Sérpo Pinto, Pirmtasdigo (Kms, 25), Lia 
(Ronsido, 55 e Toy Tresador Damantno 
Manda 
GOLOS: Meyoeg (33, go, 64º e 75), Toy 
(48) Au (76) e Jorginho (79) 
ARBITRO. Fimano Santos (Madera) Cartão 
amarelo: Toy (13), Sandro (15), Maratona 
(57), Vaca Matos (41) e Marth (857) 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Bonfim, em Setó 
bol Cerca de 4000 espectadores 


Um “hat-trick” de Meyong 
abriu caminho ao triunfo do 
Vitória de Setúbal por 5-1 fren- 
te à equipa do Felgueiras, num 
mau jogo de futebol, em que a 


equipa sadina só se encontrou 
depois dos três golos do avança 
do camaronês. 

Com este triunfo, o conjunto 
do Bonfim reentrou na zona de 
promoção à Superliga, benefi 
ciando do empate a uma bola 
entre o Varzim e o Penafiel para 
subir ao terceiro posto da tabela 
classificativa. 

O Vitória de Setúbal adian 
tou-se no marcador aos 33 mi 
nutos, por intermédio de Me- 
yong, de grande penalidade, 
mas O felgueirense Toy restabe- 
leceu a igualdade pouco depois 
do intervalo, be 
neficiando de 
uma desatenção 
do meio campo 


Quem não marca... sofre 


Santa Clara dominou o encontro, mas não conseguiu concretizar 


DESPORTIVO DAS AVES 
Pas derge, Meeves, Racha, Carma, Mas 
se, Deles (Ser, Preta, 597), Ocxd- 
e vi, Pando Pesema, Sadogeac, Ermaruet 
(Bidey 68) e Sai (esa, 887) Tremador do 
sé Gomes 


GOLOS Orsi (67) 


SANTA CLARA 
Jorge Sib, Porta, Kal, Jodo Duarte, 
Ser, (Mr Rocha, 757), Pass (hear 
memo Cotos, 68) Bamgara (Forneça 87), 
Nero Sexoecáade. Hugo Femme. Fguesedo e dor 
ot Proto. Toemiador Fipe Morena 


ARESTRO: Ras Css (Porto). Cartão arrume: Seal (317, Rexturtra (36 e 87) Carma (38) Bo 
gana (647) e Preta (787) Cons veremos Rcturha (87) 
INCIDÊNCIAS: Esso do Chute Oosprorios dis Paes, ras Vl das fes. Coca de 1500 espetado 


emtanto, por beneficiar da sorte 
do jogo, ao chegar de novo à 
vantagem, numa altura em que 
o domínio da partida era clara 
mente do Felgueiras. 

O terceiro golo de Meyong 
decidiu a partida e permitiu o 
reencontro da formação sadina 
consigo própria e com os exi 
gentes adeptos verde-brancos, 
que não escondiam o nervosis 
mo face ao mau futebol pratica 
do pela equipa da casa. 

A perder por 3-1, 0 Felguei 
ras baixou os braços e acabou 
por sofrer ainda mais dois go 
los, por Auri e 
Jorginho, este úl 
timo a culminar 
uma bonita joga 


sadino. é da individual do 
O golo do baixou os braços, jogador brasilei 
empate enervou sofrendo ainda ro, que estabele 
a equipa anfitriá . 5 ceu o resultado 
que acabou, no — mais dois golos fnatems-1 
frente dos açoreanos e a outros 
tantos de assegurar matematica 
mente a permanência. 
O Santa Clara dominou o jogo 
e foi superior em todos os aspec- 


Um Desportivo das Aves sem 


motivação regressou ontem 4 
primeira dia tabela da Li- 
ga de Honra, assegurando prati- 


enganado 
ra" 12º vitória, que coloca a equi- 
pa da Vila das Aves dois pontos à 


tos... excepto na finalização, já 
que perdeu várias ocasiões, as 


principais por André Pinto, que 
atirou so Je (30"), e falhou 
uma gr idade. permi- 
tindo defesa de Rui Jorge, aos 37. 


Como muitas vezes acontece, 
não marca... acaba por so 

e foi iso aconteceu so 

Santa Clara: aos 62 minutos, 
mum dos primeiros remates à ba- 
liza contrária, Octávio, servido 
a o 

e estabeleceu o resul- 


final 


com dois golos 
vistosos 


OVARENSE 
Mirguta, emprévi Maca fude ar 
de Members. Mao Mtems. Arms 
aa, 64), Mandado, fito Le 
arco ueto (Candre tem (Maria 


SPORTING DA COMILHA 


O triunfo, justo, por 2-0 da 
Ovarense foi extremamente 
importante, pois constituiu 


um passo quase decisivo rum 


à manutenção da qual o Sy 
Covilhã, cada vez mais último, 
certamente não se livrará 


Os vareiros dominaram 4 
primeira parte e materializa 
ram o seu ascendente em dois 
golos, o primeiro num lance 
de insistência de Leandro Neto 
(25), culminado com um belo 
“chapéu” a Celso. O segundo, 
quatro minutos depois Nei, de 
cabeça, assistiu Madaleno, que 
atirou de “bicicheta”, sem hipó 
tese de defesa. 


União muito 
“adeus” à 
Liga de Honra 
UNIÃO DA MADEIRA 

DO Med, Vit Câmss 67) tor 

nando Pero Andrea água rt 
o qo Mc, Ae (ate, 17) 
cs, omg Scores, ha (Me Areado, 
8) e de Treador Mano Cantina 
FORENSE 

Ms Começa, Márcio Cita 647) Ao 

tro Corel Lord (mattos, 06) 
e atm Pre indara Marad va 
des (Fito lema 87) Claro e vinda 
Tomado ferem Oui 
COROS Mt (NT) Caem Preto (PM) é 
tt lema 
MESTRO tdo Rep Pora Cao 
ameno antas (7) Londo 16) Cao 
mo (45) Não (6.7) + Rutmeé (RT) 
INCIDÊNCIAS, Esto dos Bares, mo 
Fort Coca de OO quinto, 


O União 


uase disse 


rou forte para o O Fa- 
q pe csbvado por Cs 
um por 
Pinto O balde de a 
fo rem vidi, 00096; 


CLASSIFICAÇÕES DA LIGA DE HONRA 


Vacmen, 1 - Perafiel, 1 vos Meo vv. cas 
Chaves, O - Portimonense, O e + Estod sim 7 769% 
U Madesa, 1 - Fererse, 2 e 2 Peruhel Sim 15 8 749 3H 
Leões, O - Naval, 1 O 3 Setúbal 2/30 M 10 6 58 40 

k Ovarerisa, 2 - Conihá, O 4 Vaam BIS .M DD 4 3 
Marco, 1 - Salguesos, 1 5. Naval s/0 2 10 643 33 
Setúbal, 5 - Felgueiras, 1 6 Salguesos Ss) 13 71043 5 
Maia, 2 - Estoril, 2 7 Maia els 2 6 12 44 51 
Aves, 1 - Santa Clara, O 8 Fererse ss 10 1 942 3 

9 Aves ss 12 5 13 40 48 

santa Clara - Varam 10. Chaves so WI Wa 
Penafiel - Chaves VE Santa Clra vio 10 9 1 3 38 
Portimonense - UU. Madesa 12. Ovense 8/3 10 8 12 45 49 
Fenerne - Lendes V3. Felguesras MIO 10 6 MM 33 37 
Naval - Ovarensa 14, Lemões s/”O 8 12 10 3 43 
Covilhã - Marco 15. Portimonense S/0 72H14 M 

=) Salgueros - Senibal O 15 Marco N/Z 8 71532 48 
Felguenas Mama o TU Madem IM 4 4 12 3 45 
Estonl - Aves o 18 Covihá B/i%m 6 519 3 92 

22 GOLOS 

Fábio (Salgueros) 

18 GOLOS 

Meyong (Setúbal) 

16 GOLOS 

Roberto (Penabel) e Jorgnho (Setúbal) 

15 coLOS 

Jorgnho (Senbal) 

1a GOLOS 

André Pirto (Santa Clara) e Ameta (Chuves). 

13 coLos 

Banho Alrmenda (Mata). 

12 coLOs 

Voy (Felgueras) 

1H coLos 

João Pedro (Lentes) e Nes (Ourense) 

to coLos 


Hélder (Fesreresa), Ricardo Nascimento (Mass) 
e Baba (Naval) 

scunos 

Caros Pio (Fesrense), Edmilson e Artur Jorge 
Vicente (Portrmonense), Quem Berto e Coste (Vin 
comi), Wieshoy (Penafiel), Felahy e Pirheso (Estoril), 
Kilo César (Marco) 

sCoLos 

Codttos (Estoril) e Oss (Conihã) 


DESCIDA ANUNCIADA 
Covilhã a três pontos 
de voltar à Il Divisão B 


Caso, na recepção ao também aflito 

Unido, o Portimonense some a vitória, o 
* Covilhá é iremediavelmente condenado 
+ a despromoção, de nada valendo um 
eventual triunto com o Marco. Quando 


ra 0 primeiro acima da “linha de água”, 
depois de ontem terem averbado a 18.+ 
derrota em Ovar. 


faltam disputar quatro jornadas, os serra- 
pos tém nove pontos de desvantagem pa- 


NAVAL QUEBRA JEJUM 
Guto Ferreira estreia-se 
finalmente a ganhar 
O brasileiro Guto Ferreira, afastado do 


comando técnico do Penafiel já na se- 
gunda volta da Liga de Honra, conhe- 


ceu pela primeira vez desde que se sen- 
tou no banco da Naval 1.º de Maio, à 

25.º jornada, com o Portimonense, na 
Figueira da For, a vitória. Em Paços de 


EM CASA FORA 
v E Dm sv EM 

O 2 2550 4/7 05,428 

mM 4 VM MY SM OMR] 
Wa 14. ID 
8. € 2A 5163 EMI 
6-6 13H NA 6 DARIA 
8 3 2.2. MIS dio 
94 25713210 1855 
6 5 4U 16,4 6 518 2 
2 2 42 6/]43 3 9. AR 
A 4 5 416 |)2. 6 VAU 
Vos 413 3 Ma 
Ss ss 20 Miz SHION 
e 2 SML DZ 
A 6 15 TELA A” TO 
5 5 SOB O 9 16 
6 4 5 E 384,25 10 9 3 
4 14 SoaNIO, 7? DRA 
SS VP IM 4 DD BD 


14 0 


Estad 


mm 


mo 


NÚMEROS 
Em 270 jogos foram 
' alcançadas 191 vitórias 


e Ao cabo de 270 jogos disputados na Li 


de Honra, por 9 en oram 


PR e RR o] 


seis je sem conhecer o 
travo da vitória -- o último 
triunfo data já da 24.º 
jornada, com os da Póvoa a 
somarem os trés pontos, em 
“casa”, com o aflito 
Felgueiras --, o Varzim de 
Rogério Gonçalves sofreu 
ontem um “rombo” que o 
deixou à deriva na corrida 
pelo regresso à SuperLiga. 
Pela primeira vez desde a 
longínqua sétima jornada da 
iga de Honra -- 2070 

minutos depois --, os 
varzinistas não ocupam um 
dos três primeiros lu, 
que dão acesso à subida, o 
que resulta do seu pior 
período desde que o 
Campeonato arrancou. 
Ontem, na Póvoa, o Penafiel 
somou um ponto que lhe 
valeu não apenas manter a 
mesma desvantagem para 
um Estoril que empatou na 
Maia, como também atirar 
os poveiros para o quarto 
lugar, com um atraso 
tangencial para o Vitória de 
Serabal, Já os sadinos, depois 
pbiçes pe 

learam o e nerds e, três 
fogos volvidos, voltaram ao 

”. Quem terá dito 

finitivamente “adeus” à 
luta pela promoção foi o 
Salgueiros, que empatou no 
Marco e já está a seis pontos 
dos do Sado, quando faltam 
genro jornadas para o fim 

Liga de Honra. 
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HÓQUEI EM PATINS Taça Latina 


Foi um bom 
aquecimento para 
a final ibérica 


Face a tão fraco opositor José Querido pode 
pôr todas as suas peças em rinque 


PORTUGAL 
aos, Sa, Cote Mart (1) 
TT aimevai cmo rroe 
Ficando Harem neo n+ 
ja Vl Mes, Dee Sos (3), Coto (4), Pre 


e Macao Sa 


a Quero 


ASTRO: Aeagro (E59) e Zeta (TIA) 


NCTDÊNIAS Prov Miner de Casrrunhos 


l Joana Carvalho 


Portugal garantiu um lugar na 
final da Taça Latina de hóquei em 
patins depois de derrotar sem 
grandes dificuldades a selecção 
francesa por 110, Face a tanta fa 
cilidade, este jogo acabou mesmo 
por mais parecer um encontro de 
preparação para o verdadeiro de 
safio de hoje frente à Espanha. 

Desde cedo que a superiorida 
de portuguesa começou a dar 
“ares da sua graça” e a aniquilar 
por completo as investidas do ad 
versário que quase nunca conse 
guiu chegar à baliza portuguesa. 

hosé Querido teve a oportuni 
dade de fazer rodar toda à equipa 
ainda no decorrer da primeira 
parte, à excepção do guarda-redes 
Ricardo Silva que acabou por em 
trar no início do segundo tempo. 

Contudo, o encontro só ga 
nhou alguma dinâmica com a 
entrada dos avançados Caio e 
Jorge Silva. Na verdade, este dois 
jogadores acabaram mesmo por 
ser as peças fundamentais para 
construir um resultado confor 


FRANÇA 
Nacolas Caslher, Sbt Les 
O Gsiania reter 


e Casio, Orcs Roma - cnc 
ca Prerse Cosdibr, Micha Caslhos, Muthums 
adia 


Tomador Faber Sepma 


ca de 200 peças 


tável ao intervalo. Portugal che 

gou cedo (aos 6") ao golo por in 

termédio de Rui Ribeiro. Caio 
alargou a vantagem aos 11 mi- 
nutos depois de um excelentre 
trabalho de Jorge Silva. O joga 

dor do Gulpilhares impôs a sua 
rapidez e perícia para conseguir 
tirar os adversários da frente e 
“dar” o golo para Caio marcar. 

Antes do tempo de descanso 
os dois jogadores ainda tiveram 
tempo para marcar mais dois go- 
hos (um cada uma) 

No segundo tempo a história 
não mudou muito de figura. A se- 
lecção portuguesa continuou a 
exercer uma enorme pressão so- 
bre os franceses. 

A primeira oportunidade fla 
grante de se distanciar ainda mais 
no marcador não tardou em apa 
recer no entanto Ricardo Barrei- 
ros disperdiçou-a. O jogador do 
Paço de Arcos não conseguiu 
concretizar uma grande penalwda 
de contudo, e passados poucos 
minutos, chegou ao golo depois 
de uma boa assitência de Pedro 
Afonso. A goleada já começava a 


A força espanhola vence 
Itália apática e lenta 


ESPANHA 
sé Fernado. ond Severo (1) Edu for 
ares ato + Seg Parade — arco 
al - Met Paripe, Josep Rea, de 
4 d che (1) 

emma irma Unir 
ARBNTRCIS Prndr (FRA) e Adorno (POR) 


º hosaria € ar valo, 


A Espanha venceu ontem a 
Itália por 4-1 e joga hoje a final da 
competição com Portugal. 

Os epanhóis entraram algo 
desconcentrados e bem cedo os 
italianos chegaram ao primeiro 
golo, com uma jogada bem ligada 
e bem concluida por Montaran 

Foi a vez de acordaram os co- 
mandados de Josep Ordeig, e im- 
primindo um ritmo alucinante 
conseguiram igualar a partida 
quase de imediato, como ainda 


ITÁLIA 
Sermore Metarao, Donde Mentor (1), Matta 
Cem, Mata Cova, Leonardo Sumo — cnc ir 


a Fraco Lomani Tresrador Coftos 
qu 
am 


marcaram mais três golos o que 
os levou para o intervalo com 
um esclarecedor 4-1. A segunda 
parte não foi agradavel pois os 
espanhóis controlaram sempre a 
partida impondo o ritmo que 
mais lhes convinha, lento. Bem 
tentou a equipa orientada pelo 
português Carlos Dantas dar a 
volta so resultado, mas os espa- 
mhois, com a sua habitual forma 
de defender souberam sempre 
guardar os caminhos para a bali 

za do guarda-redes Sérgio Fer- 
nandez. 


Portugal com os franceses aos pés / Fotos: Estela Silva/Lusa 


A FIGURA 


CAIO 


Foi sem dúvida o jogador mais rápido e efi- 
caz do encontro. Apesar de não jogar de in- 
feio, o atleta do FC Porto trouxe um novo 
ritmo após a sua entrada. Caio marcou qua- 
tro dos onze golos e foi fundamental para 


assegurar o equilíbrio do conjunto. 

ficar bem definida e Rui Ribeiro e Hoje, a selecção portuguesa te- 
Carlos Martins vieram confirmar rá a verdadeira prova dos nove 
ainda mais isso mesmo. frente à selecção espanhola. Por- 

Até ao final do encontro, Caio  tugal defronta a Espanha às 17h. 
teve ainda a oportunidade de con- Por outro lado, a Itália encontra- 
cretizar mais dois golos enquanto se com a França para definir o ter- 
que Jorge Silva apontou um. ceiro e quarto lugar, às 15h15. 


JOSÉ QUERIDO 
Respor sáveis € 
4 4 

padentes 

Costumo dizer que não há 
jogos fáceis e que somos nós 
que os tornamos assim. Contu- 
do, e se analizarmos bem a 
equipa francesa, costatamos 
que nós somos mais fortes. 
Neste jogo formos bastante res- 
ponsáveis, estivemos concen- 
trados e tivemos uma boa dose 
de paciência na fase inicial da 
partida. Mesmo assim, no ter- 
ceiro golo o jogo começou a fi- 
car definido. Não demos espaço 
de manobra para que eles con- 
seguissem chegar perto na nos- 
sa baliza. Relativamente aos jo- 
gadores, todos estão em boas 


condições para jogar consoante 
a minha visão de jogo. 


CAIO 

“Estou a passar 
por uma fase 
de adaptação" 


O que eu quero acima de 
tudo é jogar. Quer seja no FC 
Porto ou na selecção o meu 
principal objectivo é jogar. Só 
que a minha realidade este 
ano, em termos de clube, é 
bastante diferente da do ano 
passado (quando jogava no 
Gulpilhares). No FC Porto 
passei, e ainda estou a passar, 
por uma fase de adaptação e, 
por isso mesmo, sou menos 
utilizado. Na selecção é dife- 
rente porque já estou inserido 
há mais tempo e as coisas tor- 
nam-se mais simples. Neste 
jogo acredito que mostramos 
maturidade no aspecto de 
nsiedade. Sabía- 
mos à partida que a França era 
uma equipa mais fácil, contu- 
do tínhamos a consciência de 
que é uma selecção que está 
em evolução. Por isso tudo 
acredito que esta foi uma boa 
vitória. 
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CLASSIFICADOS “2 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
emo nova, fera do tata. 
e terraço. Tola. 226067210 
EESALIANA 


TIETA, C/icença de bato 
tubilidade, Porto. Telot 
O1E7AAGOO. 
TITRETI, & subeido de 
renda jovem, Centro do Por 
to. Tólet, 222086712 / 
aerrsazio 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Comes. 1.º arder, com 
3 quartos, jardim, terraço. 
e | Semi mobilado. Tot 
TI, na Bonvista, no Capi | 222050101 


oba, mabdado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. | Ti+ Mob e equip. de luxo, 


PRÉDIO, na Fiteiea, com | 
came, nc a 4 andares pi mam 


| tar bar, restrito ou res 


P2NTS2NMA | QÓITIATOS Foze Antas C/subsido de | 


renda jovem Tolot 
TZ, nas Antas, comó nova, | 223400606 - 934156217 


qo. armumos e garagem Tais. | SALAS/ESCRITÓRIOS, 
226067210/ 967197417 | Rua Ferroira Cardoso e 
= E Anselmo Bragncamp Não 
2T1, mobilados e equipa | pagam condomínio. WO pri- 
dos de hmo, na Fora Antas. | vativo, elevador. Toi 
Toto 222080008 / GATO | 222050101 


Tt, Fua Júão Diras com 


TI FOZ, na Praça doimpé- | 2 QUARTOS, a meninas, 
rio, a estroar, com roupoi- | estudantos ou trabalhado- 
tos, garagem e arrumos. | ras. Pudo-sa retorâncias. Toi 
Toi. ZO0ONDIA / 0671974? | agravam 


TI, mobilado e equipado. " 
Aulbntico ho, na Fo Tas. | na Magaaos) msado 
Rz206000S / OSAIBOOSM | pe o Tola 22ITS28BA 


TO equipado amada ata | MESTITOT 
- 900 Euros. Telm 

TI, com placa e forno, & 
presen Lag, bem no centro do Pr 


TLETR, mobiados eequ | to. Tels. 222086712 1 
pados, com licença de habs- | 918788600 
tabiidade. Teis. 22206907 
EUA 


TI ANTAS, em Siva Taça- 
da, mobilado, equipado o 
enténis. Tels. 222080090 / 
Desozo13a 

PRÉDIO, em todo ou sepo- | equipado e mobilado. ficas 
rado, na Plbeira, constitui | áreas Tois 223752004 / 
o por cave, tc é 4 anda- mesrraror 

mos. Ecotrto Tot GOA 1G00A 


ANDAR, precisa-se, pam 


“dencial Todo junto ou sapo 
veda. set. OM HECOMA. 


A RAPAZES, quartos a | 


to do Marquês. Tel | 
225024586 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Procisa-so 
de andares para arrendar 
temos vários chentes into- | 


pa de Vilhena, 375 Euros T 
DIDASADAO 

2 QUARTOS, bons, a 2 04 
3 meninas. com cornha e 
saia do banho esepender. 
tes. bons condições na Car 
valhosa. Tois. 225506082 / 
PGAGIOOTI 

SALAS-ESCRITÓRIOS, 1º 
Ferreira Cardona. A Anset. 
mo Beaanicames Não pagam 
condomínio, WE private. 
lencados Tatal 222OSO1O! 
argonaas 


TZ, mobáado + equipado. 
o Marquês, com licença de 
nabitabilidade Tels 
2220800 (MMS | 


TZ, em Antunes Guimarões. 
cmo row, metido o eps 


| pado. Tels. 226002338 / | 


serngrarr 


4, Mob é equip de huma, 


| Faro Antas. c/ bardo de 


renda jovem Tolot 
ZAROMIIS | 91ETEBGOO. 


TI DUPLEX, às Arias Ure 


| vorsatado Lusíada Entrada 


independente Tess 
aaarioma | oearraror 


T3, à fiotunda da fome 
“a motsdado o eguçado A 


TLIZETA, o mtnião 
re jonno Coro ão Pre 
mo Tolet F30NOS 


da Bomvsta, ci D6 ma? Eme 
vador e porteiro Telat 
222080101 


EXCELENTE, em coma mom 
seguia, porto à Av Fernão 
de Magainãos. Tot 
zesarasms 


TI, AVCI 2º anda sem 
esmenor Toi 2XITEDEDA | 
eearraros 


TI, Mob e epa da luso 


Foz 6 Antas C/ mtmio de | 


renda jovem Tolat 


223403606 - DETENAGO. 


TI ETA, Gondomar, c/ugar 
do garagem « icença de 
habitabiidade  Toiat 
22208 TOMO | MMA rHMD!T 


TI, res Prdacãa, como nova. 
motdado e equipado Dá 
para 4 pessoas Teis 
220002 / DETINTAIT 


TI, na Ciaíiea, coma mova, 
tcença de hat. matado 
e equipado. Tola 228067210 
EALIZARA 


T), & Lapa, com pluca de 
torno. Tels. 222086712 / 
D187BAHOO 


TE, no Mota & Galiza, a 


do Teis. 228067210 | 
eerigrar” 


TILTZETI, Mob e Eguç 
Porto. 7 sutiã de renda 
jovem. Total 222089003 1 
Misa 
ESTABELECIMENTO, no 
certiro do Porto, o HTO mê. 
instalações de Café prom 
tas. 56 pelo vasos da renda. 
Tuta, SANDS AA 


IMOBILIÁRIO asercia so 
Porto 


ANMAZEM, à Sarts Cata 
rea Dá para Oficina Tot 
razoes 


TI TA TRETA, Mettados, 
com icença de hatatatus. 
Sade. à Bonvista Teis 
222087080 | QUETIBADO 

CASA T3. ndepententa 
mesada no Hosp de 5 
soda. no Porto. Atuga-se à 
semana ou ao mês Fáca 
estacionamento Teia 
rAsaaDOs | Dr aeHAMIO 


TI FOZ, à Umverusado 
Condéca. A estu, Moseça 
de rata amos o qua 
qem Tels 220067210 / 
aertorarr 


SALA, com 60 m2, no cem 
e mo bar ocaizaçdo pr 
10 6 Phu Porque de From. 
us om morada sem 
coreana Tt 272080101 


QUANTO, soma cx duas 
mecenas à R Damiho de 
Go mm coma 0; encantos 
corcdções e todas ms nar 
veta Tt 228600157 
oe 

Tê à Pr vetmeques, com 
emçios cspaçãs quo om 
matem é varanda Marcia 
rms Foo cx o Se Cem 


TIICASAL nas lacadas 
dos Gundam com Ka o 


Tem ersnma ( 


TI, no Campo Adeg, remes 
icença de rata. rugueros 
e garagem Tosa 220087710 
serigrarr 


TS, na Fiua da Cruz com 5 
aros varanda usto mar 
daria Tels. 223752884 
sesrraros 


TI.TRETA, Mob é Eguç 
Perto C/ sutmicão de renda 
rovem Teiat 23403006 
asarsaa7 


TZ Mospaai 5 João, emço- 
cárvel. emottado, equpado 
para 4 pessoas. Tels 
ZesO8TINO (eTIaTasT 


JOO MD, Guara LOLA APUMA 
ZEM, à Bovista, grande 
morta. pos para Empresa. 


conamento. rencãa barata 
Tola 22 3323752 / 91 
MESAMIO 191 asmaoos. 


TO, Fiotonda da fomenta, 
da Dapensa é rngaros 
a. ZERO (2 


TR, Coruttado. equapado. 
com 92 m2 Optemo preço 
Cm correm exiuedo 
em ZXTIA ITA 


TR, ora Ao Fed ds Mag 
nas Como nova. icmnça 
de hat metuiado eps 
pado » garagem Tais 
EoeOeTINO | VETIaTAST 


saartos com premente em 
micaãa Toda ETIPEIADA 


sesrreros | 


TA, Cura. oncttacão o eps 
pão Teo morre mim 


beso Tels 2EITESUAA 
sesrraror 
GRANDE PORTO 


TO, om gro coro de Mo 
vinhos. Mobdado. Tui 
aÃ Dmddd 


TI GAIA, a Santo Ovo. 
metado e aquando, com 
aptos 170 m? Tels 
EITSDaMA « DeNTIATO? 


TI VALHOM, Gostosas 
censo cor tuga dm qua 
qem e merça do hatutato 
idade Tais 222086712 
araras 


TI, em Vit de Andornd. 
com 2 hugares de garagem 
Opumas armas Tais 
222006 TV | rATaMaDO 


THETA, Gondomar ci baque 
Se quagem e métacto de 
renda jovem Toiot 
ease - as rsaarT 


TE, duções, ra Mais, com 
garagem mebrctual vara 
das é mto Corta Es 
pda Tai zezoma0ã 


TA, dem Mornira da Maia, 
com gene red Tuta. 
ERRATORO | aa reomA 


TR DUPLEX, vos las, com 
carta do crusrta apo 
Dada e garagem rectas 
e O O 


TI, ma Series da hora. 
meotstado Tom GUNS 14 
roesusrra 


TR DUPLEX, na Mas com 
qua pera vam 
das mto 0 conmha eps 
pada Teis 22208005 / 
asersarr 


TLIZETA Gu di que 
quem 07 mtas da vereta 
Telel 2230306 
arerasado 


TA, dem is Tino, gu, 
com tg e gr tem 
REDOR POR | A va 


TITRETA Ma oque 
qm e tag o nata o mo 
dedo do nda pero Som 
resegomos amarmos” | 


FILTRE TA, Vs Ne de 
Cum có hagures de ques 
qu co inença de raio 
turn Tt De | 


arermmeco 


de quraçem Toi 
aosragams | per raros 


TI, & Carvalho, Gondo 
mar com tora acess 
Tels zrzomeri? 
araseco 


T), à Coreana, Condo 
mas fra meras ça 
cdtvel Teia 222006717 
ers7asacO 


TITE TETO, Gondomar. 
co teorça de ratatenia 
do Temos mas renas 
oca Tito nAcUNDO 
eraramco 


TO, & Carvaa, Gongo 
mar com tema acesse 


| Tot  zaroeema 


TILT ETA, Mecsnhos. 
cs mma da certa pre 
Telot  gazomeria 
enmesro 


Tot, mo Cmattos Pos 
vetado e certa pe 
Lugar de garagem Tom 
eeSrecamA + es rraros 


TITE TRETA, Gods 
rs 7 ça Um Matuto 
vetado Terme mma rem 
vos doca  Toiet 
rerom roma va remeco 


TA Aesasts 4 Mesas 
League do garagem mato a 
camera vou rm 
cdeval Tuts SEITSINAA é 
mesrraros 


The, or Cm peimes à 


da mdnda prom cum 
tuga de garagem Tais 
eexrecaa d mearraros 


O ond om pa com 
vo de Maartem Emo 
vento Tola ZEDOMETIZ (| 


36 PUBLICIDADE Strada 


TI, 4 Coreia, cem Cem 
dra Tere cado e 
vontades lira mara 
Te  FrR00ATIZ 


FATRETA Mas que 
ques e hugo de saia ( 
mto, do corda rima 
Tool  ppoRNOIS 
vnerra 


TI, & Corea. Condo 
ma com tra mconaoa 
To  ar0MTIS 
ssaresaco 


TRETA, sem Conctomas 
cre teparos de garagem 
e mercado tuttattnta 
de Tels S27ORTOSO 
ese secema 


TI, com quengom a fam 
e O, Ci 0 ns 
Term nrnataDaO 


de Tolo! T23403404 
erermeo 


MRI, ousado coro teem 
qo M de Cambes, 300 
Furos T armasadao 


FITRETA Mas o gue 
qem e toção de vaia 
madre do rereta reu 
Tele!  ZEMONOS 
masa” 


TETRETA Mas qua 
qem Tolo! 2303604 
arsraseco 


CAP UMACA BAR 
term memo 7 qe 
Area de 200 mê q cum 
veta o tatus Fera ao 
demengo Preço do eta 
ot co o 7 Sr A 
eesrarvra 


CAFÉ MACK BAR voo | MESTARANTE, cu dá-so 
da pequena, lucha mos | dmprmaçãos Tuta MATIAS 
domingo mam cunmatos | 1 azaDaND 

Co engana 1458) Tot 27 a 


resumir | onanoeronro 


TALHO, 0 Trespasse o! | TARACARA, qm Matoso 
pequena entrada Tete! rem Ciptoms movement som 
vos raocas da tunas corr acto ta 
ca e paras Praça só | 
LAVANDARIA. Cpo cego ua (47 Tato 2 SUIG1A 
“o para Porto o amenos. | 19 SP3ITO 
DUPETE. em Matcertas, 
PÃO QUENTE, term tocas rr ro cm Fecha 


com Serranos. from preço. 
SO SOON / EZICRNCOS | qu Toda 22 HAMMAIA | DO 
sro 


l 
E 
5 


de seit Tot ZEDOBETIT | re ramo ntemertas 

ass renome de ocasho (421) Teia 22 
SN0BG14 (06 S7IPITO 

PRIXARIA, bos comes | 


oe mentem Alec da a | CAFÉ GMACK BAR, na 
Prado vs horta or rc ca bc, fic memo 


simmsta (e STaPITO 


CAFÉ NO CENTRO. tom 
imremento rercta tasa 
teca nátuados é Sormeçom 
resraro comeecaas Tarm tuts 
tação 7 quartos Amara 
Pra erra (41) Tom 
Ja srmsara (96 STITITO 


res | 
manto. Tom tubrico o res | no domingo (82) Tais. 22 ES ONO | redação. coma mew Bom | garagem c/Itunça de hat. 
tmsarto que não está a hor | SIBBIA 706 STITITO a bem comes mnced 


preço (a27) 
Tels 22 S1BB614 / 06 | calor, stc Bom negócio. 
sm Teis. 252855565 


3 
Ê 
É 
ê 
| 
É 


restmcanto s pão quente | CONFINA, 6 Po Cum | 
11) Toa 22 SUMA PO | to, qu Lane Oem doca | MS 
| 


= Ted, so Pirtreiro Manso. | MORADIA, Bortm - Porto, | Tê sm Pio Tinto. com lugar 
srunTo tração São J00 m2 mas 


arrumos 84 visto Tolem 
MESTALANTE, temia | qoass ima 

fraco. To MA LACOMA SSGTE aaa 

CAPÉ, ra Sertora cia oem, mo negócio, junto a trama | TZ, mo Marqguds, om 

PORTA, com bem me | om pr art (81) | Sen pos 
mento Opens estabetect | Teia 22 S1AMATA / 06 | É 
mento Preço de opere | sr3rITm 

o (a 0 to 1 SA 

se seara BBOETE MOVA 8, cm Fora 


PASSA-SE, loja de ves | rotura iconciacia aaá ds 
madrio. 80 ma. o Eciticoo | 4 oras C/ natação o par- 
Dome ro doe Marra | qu qr Ta TICO 
Te cesos TED sanear 


CAFÉ BMACK MAR, fecha CAPETARIA, arm via Moema 
mom domingos Tom mma | ga Ghia, com bom most 
tem Preço act (mta) | mento Fecha no dom 
Tels 22 SVBMGIA / 06 | que mem contrato Congo: 
sm mada a condigunado 

Optimo preço (16) Ta 22 


TALO, cu é stmmeta 706 STIPITO 

vação Tais 9 = 

coroar GUNÁGIO, com 380 md do 
arma 6 


tocha mom suas dum | STITITO 
es de anta Cano preço 


vm Matoso nom corretos 

e tatuaco Fecha som dorms 
UPETE. sos qo Mom preço (as) Tom 
cação Tosa q: do stmmara (06 STIPITO 
renomada 


PAVILHÃO, com área coter. 
ta de 510 m2. Pé desão de 
7 


mm. logradouro. com eq 
serviço. 


RESOOGASA | WITSIA 137 


RANGE, Mover 25 DSE, 
do 1997, c/ garanta o tacs 
tedade de pagamento Tess 
ESON6AZI | 22954 7504 


HONDA, Choi 1.4 1, o 08, 


ou sem entrada Teis 
TRSOOGASA OVTIMAIIT 

IVECO, Turbo Das 31/12 
FD, de 1995, com garantia 
e facidades de pague. 
No. Tels. 225006423 | 
ramarsos 


MORADIA T4, em Ermo 


MERCEDES. (. 2720 Cox 
de Now de 2000, c/ quem 
va e facindades de paga 
mento. Tels. 225096423 / 
TEA TOA 


SEAT TOLEDO, 1910490 
O de dava 
Saivado. Toi 919462301 


RENAULT, Cho 1.2 7 de 


RENAULT, Cão 12 HT do 
3 portas, salvado Tais 
PNMMEZIO! ! 91 TACNd4S 


VW GOLE, 1.8 Cabricáot so 
95. crédito até 60 meses, 
com ou mem entrada Tas 
TRSOASA | GTA VIT 


VW GOLE, LA TIS MID OY 
So 5 portas JavO) Saia 
do Tolo PGAGAADO 


MOTO NAMAMA, F11, nem 
Crécsão mem entrada atá 60 
meses Com garanta Tess 
ETA | ZaTraNSO 


SEAT IBIZA, Tunog, de 
1904 Tels 225300330 1 
eezo a 


OPEL. Coma 1214 vd 
200% Toi cosemmaro 


FORO, Tra 1001. de 7 
dg de DR come geme 


Bote | 


DOSOUGASA | QUIS VIT 


FIAT PUNTO. noso 
o 12 16 VAO CY, 
cores, 5 portas. há 


medo 
váras, 
ervas 


com peida do code 


do Tab QOEDSSIIO 


OPEL, Coma 15 TD fico, 


de NOR, ci quennta 


ato 


tetados de pagamento Teia, 
PRSOUGADS | TIA TUOA 


RAT, PUNTO PLX 


ev oe 
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PRA, Fev o VS APRILIA, Pegue 55 


Ê 
: 
j 
ae 


Mantis Cu 


FORO, Fusia, 1.25 16% 
Techno de 3 portas do | Ou sem entrada Tas 
Art. A mas ementas | TENNDASA (DI TEDA TIS 
Term ataca ms 
OPEL deva 140 165 
WUNDAI ACCENT, 15 | de 2001 Te EmmUMTS 
PRO 2 tag. cu 12000 

tma. do Junl Setndo | PRUGROT, 106 11 
Ca Tie, ma | CM ch À to 
| Baton Ce Gai A ma 
OPEL, Coma 12 Sumg | botar o antas Taim 
de 0 cota a (0) 


da Tois 2IS0NGASA 
errar 


APRILIA, USD Na, res 
Coe nam mrncacta atá 1) 
meses Com quanta Tom 
zorra | carrrmos 


VAMAMA, 16, nos Coéo 
amo seem entrado até 60 
mesas. Com gasta. Tata 

erra | erre o Lo mad 


| 
f 
y 
Í 


SALVADO, Fors Punta do 
ma Tot MIMAS Toi ESSESSSTO 


rovrerar 


CARRIMA. vos Musse 
TOS 130 ce de ducto e 
200 Te crmemaro 


remetem 
| TAS MO ce de 5 portas, 
Sp Sat A renteaias & 
cos Totem AMADA 


- a a ra a O a mm 
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MUDA, AM 1 TOS Sport 
a NOM Co Coma o ts 
red de rg, Sam, 
PANA | TIA Ta 


OPEL, Corsa 16 tom de 
VON quantos do tc 
es 0 gra am 
SANA | Tra rea 


. 
Ê 


AM, D16 1 E nscudirs 
de 7 Corn o taco | 
e de pagamento Tess 
PSA | TA TA 
FORD GALAXY, 19 TON 
NGC 7 ha, dio Cmt 
Capeto Temer tt 


PRA, Pt de 96. partos, 
temo corar entro tie 
trcos Bom preço Teia 
ESSO | DADO 3a 


MEMAUKT, Laguna 22 


O POE de 7 credo ata | ANANDA 

60 meses, com ou sem 

emenda Te PESADA 

frio E e) 


MEMAT, Cão 17 nT 
e E, ont ao 0) rr, 
cem cas mem errando Sta 
ESCADA | PUTA VIT 


SUIT, et o 9 
garanta a tacintados de 
regamento Veis 
OSCNGADO | Tosa SO 


OPEL dates ve do 1007 
com quearta o tactntado 
de pagumento Tels 
PNAD | TIA PIA 


RAT PUNTO, 56 fx de 
07, com 5 portas. cotas 
a 0) rm, cm cas mem 
cerrada Tot IPSOMSASA 
errsaarar 


ATACA, Frage. 
OLS de 96, bom proç 
Tee, SAMI 


FORO Fut 16, e 1 
ração Tato UMA 17 


EMA, va RT om 5, 
NA outra cotito mté 60 


CITROEN, 2X 11 Asse 
vago de 87 cogu até 60 
mm cum ca, tam erra 
da Toi FISOGASA 
errar 


FORO FESTA 16.065 
rage de dev Sabes 
o Totem OMANASATO 


VOC, dest 1 remos. 
(res vem entenda aa 
06 menos Com gueantea 


E Trevsas 
Rio vação costa. Co cu mem 
cmerrem Tos Emma omem 
UU, GA 1106 
VENDEDORES. 
mea 1 rotas tam emma passam 
da alo 6) meses (om pas eres roma ri q ron 
unem Tese 2STTOQÕIS 
serrossa gm de aperto rente, 


; 


MOTOS, arenas, remms 
e usadas Créciio sem 
corte ato (0) o, Co 
quanta Tata 27772 


ento a 0 me cm cr is Ca vma pu 
Os nam centrada Taio | pri Ge cus mm ma 


ADMITE -SE, possas dos 
NO mos 45 anos para área 
de Administração Tel 
asas rasos 


PANT-TIME, (MF) a con 
crmticas 08 eus sonhos. 
orando regocm Ares de 
eedrçãos ntuntharto a par 
te do ca cu do co toc, 
1 hora por dia Telm 
E TIBONS / DVETISTOM 


EMPRESA, em tranca 
enparaão adendo 10 cota 
teradorenias Sie term apro. 
ventação cuadacda o ntado 


mé 45 mo, o ento Com | 


tecto mos Tal FOMATO 


Tom ONT IISOO 


| COMISSIONISTAS, para 


q, com tcsctado cho 
mento. Tais. 918714509 / 
meras 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, 
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DRRCRenanaa Ras Renan aaa asas a nana cansar nessas eeeeneesaneaaasaeaasass 
. 


CUPÃO DE PUBLICIDADE 


. DN a] PREDIOS TRL ICON BCAÇÕES 
* Asa O BONS ADS eascos 
Dentro do ou! : pon rm o 
ou atrás da orelha) = E PE ca me e sora 
A E > PRC 
O PRAZER DA AUDIÇÃO PURA E NATURAL || : NEM nivstans O uameas ea 


Cro a ida ve ei 
EM AMBIENTE DE RUÍDO 


sem compromisso na 
ca SA SONO TONE 


Di 12, das 100 ds 1100 
e das 1500 Me 1430 


Da 13 ds 1000 e 1230 
O 13, ds MEIO 1900 


assocução e socoros múios | | Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
FÚNEBRE NOSSO SENHOR GRUPO SALVADOR CALTANO ' 
DOS AFLITOS DE VALADARES Dr Pere NORTE | É Código Postal Teletora Quarta erva om 5 
www baviora pt . mimo > 
a Zn ve E o a RR N.º de Contrtuinto 
ASSEMBLEIA CERAL ORDINÁRIA O a — 
VIATURAS DE SERVIÇO + | E DATAS DE PUBLICAÇÃO 
CONVOCATÓRIA : 
De harmonia com as disposições do pará Modelo Cor pes : Vis 


grafo 2º do Artigo 36. dos Estatutos, comvo- 
*s Amociados a reunir em Assembleia 

Gra | Ordinária, na Sede Social sita na Aveni | 

da Amtênia Coelho Moreira, pelas 20h00, do ET tm co pç o pr a cação gs qu 1 ts 

dia 30 de Abri préximo, para deliberar sobre , 


"onpem De TRABALHOS BMW 320d Comp Proto 2003] 4 COMO ANUNCIAR 

e votação do Relatório e Contas + . 

Giga o old amo Li * * Preencha o quadri- | * O primeiro anúncio só | “Falar” é respostas no | respectivo cheque ou + 
o cita é ra a USO AO Co * calado, como luxdo que | poderá ser publicado | jormai vale postal para 

parecer a maioria dos sôios existentes, no pie * pretende vor publica- | 48 horas após a sua | + Depois de devida 
no gozo dos seus direitos, será a mesma trans + 
ferida para uma hora depois, que funcionará BMW 318d Prata 2003 + do Cada letra deve oc | recepção menta proonchudo deve  oomtnca nó rata 
e deliberará com qualquer número de sócios. * parumespaço e entre | + Não são acedes atra- | rá sor enviado pelo Dar da ato 


* palavras deverá ser deb - vês deste cupão amun- | corto (CTT) cm erva rms ma MI 7 
po xado um espaço livre. : cios para a Secção de | lope, acompanhado do mm anna + 


É Pr tr a a acção e ms o cação ag Pa um o aço 1 mr 


Valadares e Sede Social, 27 de Março de 2004 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Augustinho Vasconcelos Mendes 


A BMW 3209 Tour Preto 2003 
OComérdo p 
o aro tengo os VOZ DE APOIO 
CAMINHA garantia Baviera S.A. [e] E 
policies EA Pe + ANGÚSTIA: DESESPERO + SOLIDÃO + PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 


TELEFONE: 251824116 horse ar receba ante toaloudas = 225 50 60 70 todos os dias, das 21 48 24h 


FAX: 251824130 vespecianportoGma! barata ot 
BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO 


Fá Preços de Subscrição 
, Ano 2004 


Assinatura: 


Ligue e consulte-nos: 22 519 1900 


Preencha este boletim e envie-o a “O Comércio do Porto” - Rua Fernandes Tomás, 352, 1.º - Telef; 22 519 1900 
Código Postal 4000-209 Porto 


( Preços válidos para Portugal 
até S1/12/2004 
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BANDA DESENHADA 


v EFEMERIDE 


Pantera Cor de Rosa celebra 40 anos 
de charme, fantasia e boa disposição 


Aniversário celebrado 
com edições dos 
clássicos em formato 
DVD e concerto em 


memória de Mancini 


o Anastácio Neto 


pantera mais famosa do 
mundo celebra hoje 40 
Uma das figuras 


mais » universo da ant 
mação csar de afastada dos 
tempos áureos das décadas de 
60/70, consegue, no entanto, 
preservar algum do charme € 
muita da magia com a qual 
soube seduzir miúdos e graú 
dos em séries de animação € 
comédias policiais 

Na era digital dos heróis ins 
tantâneos, com a animação 
asiática a invadir televisão, ci 
nema e pacotes de batatas fri 
tas, à Pantera reinventa-se no 
universo cor de rosa dos est 
dios da MGM, preparando ter 
reno para o derradeiro assalto 
ao DVD, tendo em mira a com 
quista da nova geração de con 
sumidores de animação. 

A mega-operação de charme 
no âmbito dos 40 anos da Pan 
tera Cor de Rosa engloba o lan 
çamento de uma edição espe 
cial de seis DVD, o lançamento 
de um selo pelos Correiros nor 


Cronologia: 


1H de Abril de 1964: Priz 
Freleng e David DePatir 
criam a Pantera Cor de Rosa 
para o filme homónimo de 
Blake Edwards, com Selhers a 
protagonisar o inesquecível 
inspector Jacques Clouseau. 


Peter Sellors em “O Regresso da Pantera Cor de Rosa” / 09 


A Pantera reinventa-se numa operação de charme 
digital destinada aos novos públicos da animação 


te-americanos e ainda um con- 
certo de homenagem ao cria 
dor do tema musical, Henry 
Mancini, no Walt Disney Con- 
cert Hall, em Los Angeles, entre 
outras in 


— 


mãos dos cartoonistas Friz Fre- 
leng e David DePatie a 11 de 
Abnil de 1964 directamente pa- 
ra o genérico do filme policial 
com o mesmo nome. O sucesso 
foi imediato. Volvidos 16 dias 


tivas e eventos 


sobre a estreia no grande ecrã, a Aos 40 anos de idade resta 

Pantera Cor de Rosa faz capa saber se a Pantera Cor de Rosa 

da revista “Times” Henry Man- sobrevive a mais um regresso, 

www pinkpanther.com. cini arrecada três em al 8 desta vez, no instável e compe- 

O improvável triunfo da lo banda-sonora € Peter rs titivo território do entreteni- 
Pantera Cor de Rosa nasceu das — consagra-se na comédia. mento domesticó-digital. 


meira série de curtas “Pink, Phink”. 


À improvável ascensão da Pantera 


quista três grammies pela Ataca” 
ed banda sonora. 19 de Julho de 1978: “A Vingança da 
; 28 Maio de 1968: Alan Pantera Cor de Rosa” 
Arkin veste a pele do renova- 24 de Julho de 1980: Morre Peter Sel- 
K A do inspector da ters. 
e Bo Pantera Cor de Ro- 12 de Agosto de 1983: “A 
ç A s Maldição da Pantera Cor de Ro- 
21 Maio de sa”, com Ted Wass como o ins- 
1975: “O Regresso da Pantera BC  pector Clouscau. 
18 de Dezembro de 1964: estreia a pri- Cor de Rosa” com Peter Sellers. 77 de Agosto de 1993,º0 Fi- 
15 de Dezembro de 1976:"A lho da Pantera Cor de Rosa” com 
Fevereiro de 1965: Henry Mancini con- Pantera Cor de Rosa Contra Roberto Benigni. 


Peter Sellers 


— paAIR 
Uma vida de 
humor Cor 
de Rosa 


Figura incontornável do 
universo da Pantera Cor de 
Rosa, Peter Sellers inscre- 
vou no cinema alguns dos 
mais hilariantes momen- 
tos de sempre ao interpre- 
tar como ninguém o ines- 
quecivel inspector Jacques 
Clouseau. 

Nascido no seio de uma 
familia britânica de acto- 
res, em 1925, Peter Sellers 
estreia-se no cinema no 
início dos anos 50 com pe- 
quenas interpretações em 
filmes como “Penny Points 
to Paradise” (1951), “Down 
Among the Z Men” (1952) 
ou “The Ladykillers (1955). 
A primeira grande oportu- 
nidade como actor surge 
em “Im All Right Jack”, 
onde interpreta o papel do 
sindicalista, Fred Kite. 

Já nos anos 60, Sellers 
abraça a comédia num dos 
primeiros filmes escritos 
por Woody Allen “Puss- 
cat, What's New” (1965) 
e atinge a fama como ins- 
pector Jacques Clouseau. 
Morre a 24 de Julho de 
1980, em Londres, vítima 
de um ataque cardíaco. 


PEIXE 


CATEDRAL DO PEIXE 


Especializada em mariscos e peixe fresco - Preserve a saúde e sinta o prazer de comer 
Preços moderados e justos - Serviço profissionalizado - Segurança e simpatia 
Rua Conde 8. Salvador, 140, em Matosinhos (próximo das docas e Av. 


Serpa Pinto), com capacidade para 290 pessoas. 
Marcações e informações - 229363722 / 23 / 24 - 966972019 
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José Luís Peixoto fala do sentimento 
da “ternura” no seu próximo livro 


O autor de “Antídoto” 
deu a conhecer um 
pouco do que será 
o seu próximo livro, 
no ciclo “Entre Pedras, 
Palavras”, em Penafiel 


i Flisabeth Mota Ferreira 


o Ciclo de Literatura 
“Entre Pedras, Palavras”, 
em Penafiel, José Luis 


Peixoto, numa conversa sobre a 
sua obra, desvendou o tema a 
partir do qual está a desenvolver 
o seu próximo romance. Depois 
de cenários e ambientes negros e 
densos de “Antidoto”, o último li 
vro publicado, autor escolheu a 
ternura como sentimento central 
da sua próxima obra. 

“Para cada romance há sem 
pre um sentimento dominante 
que tento aprofundar; no livro 
que estou a escrever é a ternura, 
é uma história onde existem vá: 
rios personagens que são crian 
ças”, explicou o autor sem 
acrescentar mais. É que falar so 
bre um livro que está em pro: 
cesso de construção é o mesmo 
que “guiar um carro que nos le 
va para casa, numa noite de ne 
voeiro onde só se vê um pedaço 
do caminho que temos à fren- 
te”. Para José Luís Peixoto, o 
processo de criação de um novo 
livro representa “um segredo 
que se carrega, um segredo que 
não se partilha”, 


“Para cada romance há um sentimento dominante”, acredita José Luís Peixoto (à esquerda na foto) / c4m.05 qomça ve 


Ciclo continua na próxima semana com as presenças 
de Frederico Lourenço e Vasco Graça Moura 


Talvez levado pelo ambiente 
intimista da conversa propor 
cionado na sessão do ciclo “En 
tre Pedras, Palavras”, José Luís 
Peixoto revelou um pouco mais 


Sindicatos acusam Governo 
de ter desrespeitado ontem 
“ainda mais”a lei da greve 


A greve dos funcionários dos museus dependentes 
do Ministério da Cultura entra hoje no último dia 


o Lusa 


A Federação Nacional dos Sin 
dicatos da Função Pública 
(ENSFP) acusou o Governo de 
ter “desrespeitado aJei da greve”, 
no segundo dia da paralisação 
dos funcionários dos museus de 
pendentes do Ministério da Cul 
tura. “Continuamos satisfeitos 
com os níveis de adesão. Mas os 
efeitos da paralisação têm sido 
minorados com o facto do Go 
verno substituir trabalhadores 
por jovens formandos, situação 
que sexta-feira já aconteceu e om 
tem piorou”, afirmou um dirigen- 


ma-direita desrespeitou ainda 


mais a lei da greve, o que é i 
missível num Estado de Dire 

“Por exemplo, o Museu Soares 
dos Reis, no Porto, encerrou sex 
ta-feira devido à paralisação”, mas 
ontem só abriu ao público “por 
que foram recrutados formandos 
para substituir os trabalhadores 
em greve”, disse. A Secretaria de 
Estado da Cultura só no fim dos 
trés dias de greve apresentará da 
dos sobre os níveis de adesão, 

A greve dos funcionários dos 
museus dependentes do Instituto 
Português dos Museus (IPM) e 
do Instituto Português do Patri 
mónio Arquitectónico (IPPAR) 
prolonga-se até hoje. Na sua ori 
gem está a regularização de maté 
rias como horários de trabalho, 
folgas, feriados e tolerâncias, as 
sim como a falta de pessoal no 
IPM e IPPAR. 


da obra que gostaria de termi 
nar antes do final deste ano. “É 
sempre dificil saber quando se 
irá terminar um romance até 
porque é um caminho que se 


constrói aos poucos e não se sa 
be quando acaba. Por outro la 

do, estou envolvido em mais 
projectos que me absorvem al 

gum tempo”, explicou. Apesar 
da solidão estar inerente” ao 
momento da concepção de uma 
obra, José Luís Peixoto diz reti 

rar desses encontros com o pa 

pel um “superpoder” que per 

mitem fazer “parar o tempo 

O ciclo de "Entre Pedras, Pa 


Antidoto 
transformado 
em bailado 


José lua 


de escrita que cor 


tário” 


lavra” continua na pr 


yrtante 
da literatura « a “Odisseia 
de Homero e “A 
dia”, de Dante, respe 
O encontro terá lug 


om 


mo sábado, no futuro M 
Municipal de Penafiel, pelas 1 


horas. 


Orquestra Nacional do Porto nos Concertos da Páscoa 


Este mês, a 


AS CONSTA CAPM 


Nacional do Porto juntou-se sos Concertos da Páscoa do Coro da Sé 


Catedral do Porto. Depois de duas apresentações (em Ermesinde e em Bragal, a ONP apresentou-se na 
passada sexta-feira à noite na Igreja da Lapa. O programa fez-se com o “Stabat Mater”, do compositor 
checo Antonin Dvorál O concerto, dirigido pelo maestro Hynek Farkac, teve como solistas Elvira Ferres 


ra, Ana Satathy, Mário Jodo Alves e Jorge Vaz de Carvalho. 


2 E) CULTURA. 


LIVROS - 


Y DESTAQUE 


“Justine”, a filha de Alexandria, 
na óptica de Lawrence Durrel 


Ulisscia volta a reeditar 
o clássico “Quarteto 
de Alexandria”, 
obra-prima do escritor 
Lawrence Durrell 


o Rui Azeredo 


*rustine”, obra clássica de La 
wrence Durrell (1912- 
1990), conheceu mais uma 

dição, a oitava, por parte da 

Ulisseia (12,86 euros), propor 

cionando assim a quem não co- 

nhece esta obra-prima um bom 
pretexto para tomar contacto 

com uma tetralogia que tem a 

mítica cidade egípcia de Ale 

xandria como pano de fundo, 

ou quiçá, como protagonista. 
No seu todo, a obra de Dur 

rell intitula-se "Quarteto de 

Alexandria”, incluindo, para 

além deste “Justine”, “Baltasar” 

e “Mountolive” (próximas edi 

ções da Ulisseia na colecção 

Clássicos da Literatura Con 

temporânea”) e “Clea”, Estes 

quatro volumes foram escritos 
entre 1957 e 1960 e fizeram de 

Durrell um candidato ao Nobel 

da Literatura. 


LAWRENCE DURRELL 
Justine 


Ulesseia 


A acção decorre no periodo 
que medeia as duas guerras 
mundiais. Alexandria é, no 
fundo, a person: principal 
desta teia de enredos amorosos, 
políticos e religiosos, sendo ex- 
celentemente secundada por 
personagens bem elaboradas, 
das quais Justine e o narrador 
são só os melhores exemplos. 
Este par vive um amor proibido 
(ambos são já comprometi- 
dos), com tanto de intenso co- 


Apogeu da campanha 
do bacalhau durante 
o Estado Novo 


Obra do historiador Álvaro Garrido 


o Marta home Santana 


“O Estado Novo e a 6, ” 
nha do Bacalhau”, é uma 
er “trata da (rejorganização, 

fomento e do princípio e do 
fim do sector do du- 
rante o Estado Novo”. O livro, da 
autoria do historiador Álvaro 
Garrido, foi apresentado na últi- 
ma semana, primeiro no Museu 
Marítimo de Ilhavo — do qual 
Álvaro Garrido é o actual direc- 
tor — e depois na Fundação Má- 
rio Soares, em Lisboa. 

A obra resulta de uma disser- 
tação de doutoramento em His- 
tória Económica, e segundo re- 


fere o próprio autor na nota 
prévia, “O Estado Novo e a Pes- 
ca do Bacalhau” é, pois, uma sin- 
tese de banda larga, longe da 
exaustão do original, porventu- 
ra mais pobre mas decerto mais 
acessível ao leitor”, 


O autor apresenta 
as“ranões por que a pesca do ba- 
calhau alcançou o seu apogeu 
durante o período salazarista; 
até que ponto e por que fins o 
“bacalhau corporativo” - cuja 
memória persiste e pode uma re- 
visão crítica — supós um 

ma político preventivo 

do abastecimento e exprimiu 


mo de dramático e, principal- 
mente, fatalista. 

Durrell, para contar a sua 
história, não é linear no tempo, 
já que recorre muitas vezes a 
saltos ao passado que permi- 
tem ao leitor compreender (e 
julgar) melhor certos actos das 
personagens no presente. — 

E as personagens são, ine- 

juivocamente, uma das gran- 
traves-mestras da qualida- 

de deste romance, não só o nar- 
rador e Justine, como também 
Nessim (marido de Justine), 
elissa (companheira do narra- 
dor) ou os outros que vão po- 
voando as suas vidas e, em si- 
multâneo de Alexandria, atra- 
vés dos quais nos é dado um 
retrato desta misteriosa cidade. 

Durrell, através do narra- 
dor, faz comparações entre Ale- 
xandria e Justine - *... com- 
preendo que ela é uma verda- 
deira filha de Alexandria; isto é, 
nem grega, nem síria, nem 
egípcia, mas uma híbrida, um 
complexo” - dando à cidade 
uma vida e uma personalidade 

br norma só reservada a seres 
umanos, daí se compreendo a 
devoção do escritor pela cida- 
de, Mas esta devoção não signi- 
fica admiração pura, já que, por 
exemplo, na descrição dos bei- 


jos proibidos do casal escreve: 
“as implicações de cada beijo 


O Estado Novo 

e a Campanha 
do Bacalhau 
Circulo de Leitores 
see 
“O Estado ea Campa- 


seriam diferentes em Itália e em 
Espanha; aqui os nossos corpos 
estavam feridos pelos ventos 
ásperos e esterilizantes que so- 
pravam dos desertos africanos, 
e éramos obrigados a substituir 
O amor por uma ternura cere- 
bral mais cruel, que, longe de 


quem mais influencia os com- 
porosa vive no 


Por isso, Justine”, é acima de 
tudo um livro que nos apresen- 
ta uma cidade muito peculiar e 
fascinante, através de uma bela 
e trágica história de amor, con- 
duzida por uma mulher fasci- 
nante que, não consegue, ela 
própria, guiar os seus senti- 
eeprdaçd quereria, levada 
por tão forte e intenso que 
a deixa arrasada. 

A adoração de Durrell por 
Alexandria nota-se em todos os 
pormenores e há a destacar um 
passeio nocturno do narrador 
por um bairro indígena, depois 
de uma noite complicada onde 
tentou descobrir o que era afi- 
nal, o amor, o sexo. 

No fundo, o que a autor 
transmite é a que personalida- 
de é moldada pelo local onde 


vive. 


nha de Bacalhau” divide-se em 
cinco capítulos e opera num 
uadro cronológico que vai de 
1934 a 1967. “Uma e outra data 
vincam factos de singular densi- 
dade e significado: respectiva- 
mente o início e o termo de um 
ao correr do 


social do salazarismo”, refere 
Álvaro Garrido. 

Esta obra faz parte de um 
projecto editorial mais vasto, a 


de uma biografia política de 
Henrique Tenreiro. O autor de 


VIVANT DENON 
Viagem ao 
Baixo e Alto 


“Viagem ao Baixo e Alto 
Egipto”, da colecção Aventu- 
ra É Viagens das Publicações 
Europa-América e com a as- 
sinatura do barão Domini- 
que Vivant Denon, é uma 
obra publicada pela primeira 
vez em 1802 e na época re- 
velou as antiguidades egip- 
cias aos franceses e ao mun- 
do. À obra teve um sucesso 
tremendo, que deu origem a 
cerca de 40 edições. 

Vivant Denon participou na 
expedição de Bonaparte ao 
Egipto e ficou encarregado 
de inventariar e desenhar os 
monumentos faraónicos. 
Denon, entretanto, junta-se 


Denon faz o relato dessa 
louca caminhada até ao Alto 
Egipto, durante a qual visi- 
tou a antiga terra dos faraós, 
fazendo um esboço de tudo 
o que via - ao todo fez cerca 
de mil desenhos que deram 
origem ao que se chama de 
Egiptomania e ao fascínio 
que este país causa no ima- 
O barão fez um registo mui- 
to vivo do que encontrou 


O Comércio do Porto 
Domingo, 11 de Abril de 2004 


Editora Bor Land 


Operação de charme na 
Enac acaba quinta-feira 
com os Bilmeister 


o Luísa Marinho 


alargamento da distri 
buição dos discos da Bor 
Land, através da Música 


Activa, foi o pretexto para a Fnac 
convidar a editora independente 
de Matosinhos a apresentar as 
suas bandas em vários concer 
tos. Ontem, foi a vez dos Stowa 
ways, os Alla Pollacca « os Olga 
percorrerem as várias Fnacs 
(Porto e Gaia). Esta “operação 
de charme” termina na próxima 
quinta-feira, dia 15, com um 
concerto dos Bilmeister, 

Em conversa com o CO- 
MÉRCIO, Rodrigo Cardoso, da 
editora, explicou que “a distri- 
buição da Bor Land era muito 
limitada”. Agora, com a Música 
Activa a fazer esse trabalho, é 
possível chegar mais facilmente 
a alguns estabelecimentos im- 


Stowaways ao vivo na Fnac de St. Catarina / Luis costa camamo 


portantes a nível comercial, co 
mo é o caso da Fnac 

Desde o início do més que as 
bandas representadas no catálo 
go da Bor Land estão a percor 
rer as várias lojas. Ontem, foi a 


vez de se apresentarem ao vivo 
os Stowaways, os Alla Pollacca e 
os ólga. Este programa de divul 
gação está a dar os seus frutos. 
“As apresentações promocionais 
já se estão a reflectir nas ven 


“As apresentações promocionais já se estão a 
reflectir nas vendas”, admite Rodrigo Cardoso 


RÁDIO BE 
912 544 540 


A LITORAL 
fax 239 835 908 


UEM | 


mail.pt 


curoRE TOMA2004 


vamos dar um pontapé na crise? 


CULTURA E 43 
Alargamento da distribuição da Bor Land 


é pretexto para vários concertos nas Fnacs 


das”, admite Rodrigo Card 

Os di que estão a ter mais 
saída são “April”, de Old Jerusa 
lem, o disco homónimo dos ob 
ga c o álbum duplo “Why Not 
You junta os Stowaways e 
os Alla Pollacca. Hoje, os con 
certos continuam com os In Her 
Space, em Cascais. No Porto, a 
próxima apresentação é dos Ei 
meister, na próxima quinta-fei 
ra, no NorteShopping, às 22h00, 
concerto que vai encerrar o pro 
grama. 


Lançamentos em breve 

Depois do recente lançamen 
to da colectânea "CDIMH, a 
Bor land prepara-se para mais 
edições. No dia 15 de Maio, sai o 
primeiro longa-duração dos 
Norton. No mesmo mês, está 
previsto o lançamento do pri 
meiro disco dos Puget Sound 
uma banda de Lisboa. 

A gravar estão já os Bilmeis 
ter, que recentemente lançaram 
o single “Here Alone”, Os Spatial 
White Noise e os Unplayable 
Sofa Guitar têm também edi 
ções programadas. Old Jerusa 
lem, o autor de um dos discos 
mais bem aceites pela crítica no 
ano passado, vai entrar em está: 
dio para gravar o sucessor de 
“April” 


A NÃO DESLIGA 


coimbra 


XIMA » SUPER RENTABILIDADE 


Sr. EMPRESÁRIO, A RETOMA ESTÁ NO AR! Chegou a hora de dar um pontapé na crise 
A RÁDIO BEIRA LITORAL 101.7 está na área para lhe apresentar as melhores soluções em publicidade, desde I-dia 
A 101.7 FM é a rádio preferida, das classes A Be C1 - pessoas activas e esclarecidas. com grande poder de compra 
Agora, na sua rádio por cada spot comprado no horário dumo. oferecemos outro spot durante a note e se nos contactar 
nas próximas 24 horas ainda lhe lhe damos mais 30 % de desconto A 1017 FM hga ao seu negócio Quer apostar? 


à ÁREA METR 


Indie-rock dos 
Califone hoje ao 
vivo no espaço 


Maus-Hábitos 


o Lattes Mariah 


Depois de se terem apre 
sentado ao vivo ontem na Gs 


leria Zé dos Bois, em Lisboa 


os norte-ameri Ca 


tocam hoje à moite ne ro, 


nos Maus-Hábitos (em frente 


ao Coliseu). À same Tim 
Rutili e Ben Massar 
apresentar 


intitulado “+ 


o se mais recente 

álbum 

King Blue 
Nascidos 


que r 


Meat, um gru 
barreiras estéticas dentr 
folk-rock e do blues, os Ca 
fone lançaram já seis ált 

à sonoridade da ba 
gueia entre o folk, o rock m 
experimental e mesmo a « 
co funk 


O concerto « 


trónica 


marcado para as 22h30. 


à! 


Calor / om 


BEIRA LITORAL 


101.7 FM. 
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Morangos com Açucar 
Queridas feras 
Chocolate com Pimenta 
Jornal da Noite 


Telejornal 


0655 Boletim das Pescas 

0700 RTP Crianças: Danny + o 
ra Twmenses. O 

A Guta Sia 


09.25 Missa de Páscos 
te et Orts MMomal 
VIAS Maisds 
15,00 Jornal da Tarde 
1400 Vive o 20041 
Com apresentação da jo 
gador de ftebos Dar 
MIO Soccantars: Com 
vertação de jorge Gabriel 
e Sara Jorge 
15.60 RTP Cinemas 
Ox Der Mandamento” 
1930 Milionário: Concurso 
20.00 Telejornal 
2130 Contra informação fim. 


de semana 

22.00 Soccastars Com apre 
ventação de sorge Gabriai 
e Saca ioego 

25.00 RTP Cinemas “A Pando de 
Sabepeare” 


00.45 Serviço de Urgência: 54 
ne de feção estrangena 


RIP 


Caminhos 


Ra er 
E RM: 
[Gm ai 
| 


06.45 Totil Total: Gadget e Gad- 
qetinis; Zentrix, Jmemy 
Nestron. Trans. Armada, 


10.00 Fun Totik: Ace Lightning. 
P Rangers Ninja, Sitio do 
Pica Pau Amarelo 


Nós Magazine dedicado 
“o tema da imigração 
Novos Horizontes 


A Alma e a Gente: 


Clube de Jornalistas: 
Meteorologia 
Zig Zago Peanias 


No Tempo de Car 
«a Magno 

A Verdadeira Mustória da 
Páscoa 
00.00 


2100 


de Novo 
Sera estrangenra 
0100 hop + 
0200 Euronews 


20.00 Jornal da Noite 

21.15 Só Gosto de Ti: 
Sério de ficção 

2245 Merman SIC: Programa de 
entertenamento conduz 


07.30 Batatoor: Marsupilam sac- 


ke Char Il, Beybilade 8 
10.00 Um Chosinho Chamado 
1100 


Missa: 

Sé Patriarcal de Linbos 

Oitavo Dia 

TVI Jormak: As notícias com 

Nubro Magaihães 

Filme: 

“O Grande Mentiroso” 

16.00 Filme: “Rambo Il A Vingan- 

qa do Heráit 

Filme: 

"007, O Agente irresistível” 
Nacional 


130 


00 


bh) Cabo 
seoRT TV 

09.00 O Mundo do Desporto, 
09.30 - Esqui Taça do Mundo, 


10.00 Desportos Aquáticos 10.30 

Reporte. 11,00 Futebol Liga 
Campedes, 11.30 - Futebol: Liga 
reciarasesa, Feyenoord Agar, 1330 
Futebol Bundeshga Resumos, 
14.00 - Futebol: Liga maliana, Pe- 
rogue inter de Mad: 16.08 - Puto 
bol Presmer League. Newcastie 
Arenai, VOO: Fsstebot Liga Fran 
ces, Resumen, MLJO - futebol Li 
qa Espantoia. Saragoça Valência, 
20.30 - Htebol Liga Enpanhoda, 
Real Mans id Onamsna, 22.80 - Gob 
te US PGA 00.10 Atomotda 
mo Rai da unia 00.20 - Fute 
bot Liga Maliana, Resumen, 00.80 
Futebol Liga Espanhola Rev 
mos 


1200 Cuneo Taça do Mundo, 
VI0O Srockar VA00 Tó Tor 
mess WTA, V9.J0 Snooker The 
Pager Charmpeorsêug, 22.00 Rady 
Rest Taça do Mundo, 22.18 No 
viciar, 22.30 - Cociismo: Taça do 
Mundo Pistas 23.90 - Bom, 00.15 
Meotciam, 


LUSOMUNDO Premeum 


14.05 Os Tenertgurma, Uma Co 
média Genial 18.88 - Sessão Bos 
Office Compração Com, 1748 
Aro Attack, Tarado De Oto Pa 
tas 19.25 15 MM 1945 Bad 
Compara Mas Compardum 21.40 
Agenda Da Semana 22.00 - A 
Uma Das Guerras 23.85 XXX 
Minado Rebe ai 0200 On Temer 
baum, Uma Comédia Genial 
OBSO Arm Artach, Tarados De Or 
to Patas 08.30 Cormpiração Com. 


LUSOMUNDO Galery 
14.10 Amar um Desconhecido. 


15.50 Quando Desa 1740 Abri 
Despecdaçado, 19.15 - Senhor Ba 
tigrode. 21.00 - Galeria Superpro- 
Suções A Queda do império Ro 
mana, 23.85 - Cyranio De Berge- 
voc 02.95 - Duas Vezes Numa Vi 
da 04.05 15 MM 04.20 - Queri 
do Deux, 06.15 - Agenda Da Se 
mana, 06.30 - Senhor Batignole 


NOLLYWOOO 


14,44 WI Sonath, 14.54 + Aves 
so € Reverso, 15.00 - As firuzas de 
Eastuick, 17,00 - O Gério, AMO 
Franco Atiradores, 19.00 - O Amor 
da Minha Vida, 20.48 - À Minha 
Melhor Amiga, 21,00 - O Feitiço 
do Tempo. 22.38 Radopontogu. 
tentery 23.03 Nos Bastidores de 
Holipwocel. 23.30 - Coma é Bom 
Amar 01,20 De Dentro para fo- 
ra 0130 - CHord, 08.02 - A Pro- 
tecia de irveng Mand, 08.26 - O 
Mundo dan Estreias. 08.48 - Deyá 
Wi 


VO.30 - uma Casa Ma Pradaria, 
15,00 Premesro jornal 16.00 Oo 
fios 20.30 Cheer Aquele Bar 
22.00 Uma amis as Dorestas, 
0000 rms da ode 0100 Ser 
pa 0200 Uma Famíia às Deves 
tam 02.30 Uma Casa Na Practara 


13.00 - fu Fla e o Pai 15.00 
Murphy row, 17.00 Namora 
da Abuga se, 19.00 - Quersdo, My 
Se a Cama, POLIDO - Une Fermeme Pé 
qb, 21,00 Detective de Saltos Ab 
tos, 23.00 - Sexo e 4 Cudade, 28.30 
Encontro Marcado. 00.30 - Dor 
a com o Dusbo 


ADO sora dm 2 15.00 A Que 
dratura do Crudo, V6.00 60 Mo 


mutos, 17.00 - Grande Reporta 
gem O Lado Cómico Dista, 17,30 
Best Of, 18.00 - Jornal de Sinte- 
se, 18.30 - Pavilhão do Futuro; 
19.00 Jornal das 7, 20.00 Caras 
Noticias, 20.30 - TV Tito; 21,00 - 
tornal das Nove; 21.30 - interna 
oral SIC, 22.00 - Outras Conver 
sas Jú Pomar e Lobo Antunes, 
23.00. jornal de Domingo; 00.00 
60 Manutos, 01,00 - Jornal de Sar 
tese, 01.30 - Música do Mundo, 
02.00 Squegei TV Um Novo Wores- 
thing, Tudo Valel, 03,00 - 35 men. 


14,00 - Robots de Combate: 44.30 
Médicos e Estagiários, 18.00 - Lin 
Chung, O Justiceiro; 16.30 - Gato 
Fedorento, 17.00 - MacGyver; 


14.00 Faroieros, a Luz do Mar, 
15.00 Seivagem e Estranho Via 
Arsenal, V6.00 - À Dança da Corte 
Se Khmer, 17,00 - indonéria, 50 
Aros de Ditadhra 18.00 Sarau, 
a ha Fecunda, 19.00 - O Crema 


O CANAL DE HISTÓRIA 
14.00 - Robert Redford, 15.00 - 


18.00 - Gauguin, o Encanto do 
Exotismo, 19.00 - Egipto, para Lá 
das Pirâmides: O Grande Faraó e 
com Seus Filhos Perdidos, 20.00 - Pad 
Newman 21,00 - Argos, Deuses Ou 
Demónios?, 23.00 - Espronagem 
Prquica, 00.00 - Gauguan, o Em 
canto do Exotrmo; 01.00 - Egip- 
to, para Lá das Pirâmides: O Gram- 
de Faraó e os Seus Filhos Perdidos, 
02.00 - Pad Newman. 


16.00 - Saga 0 Decorador!, 17.00 - 
Elas Não São Louras, 47.30 - Linda 


res Ste Anne's Country tre e Spa, 
00.30 - ilhas Emótxas Varmuatu, 6 
tas do Sul, 01,00 - O Mundo a la 
Carte Duas Gordas de Talento P+- 
quensque, 01.30 Viagem Cánia 
rias Tigre, Argentina, 02.00 - Fei- 
ra de Antiguidades. Casa Idoworth. 


13.00 - Altas Horas, 15.05 - Video 
Game 16.40 Video Show Espe 
ct 700 A Turma do De 1740 


Contra-Informação 


Já ninguém passa sem o bom humor de 
“uns bonecos” que, não raras vezes, se con- 
fundem com as pessoas que representam 
Para todos os que gostam de uma boa garga- 
lhada. 


Herman Sic 


- Conversas interessantes, muita música e 
bom humor, tudo bem misturado, é a receita 
do sucesso de um programa que há muito 


conquistou o gosto do público português. 


Inspector Max 


Nem todos os bons detectives têm de ser 
humanos, se não acredita veja Max, um pas- 
tor-alemão que não desiste de perseguir os 
criminosos e de ajudar os “bons da fita 


15H00 [77 
Os 10 Mandamentos 


Paget, Cedric Hardwicke, Vincent Price, 
Martha Scott; 
Duração: 210 minutos 


Adoptado em criança e em se- 
gredo pela princesa Bithiah, o 
hebreu Moisés torna-se no favo- 
rito e natural herdeiro do faraó 
Sethi, cujo amor pela princesa 
Nefretiti irrita o poderoso princi- 
pe Ramsés. Moisés é atraiçoado 
por Datão, que revela o segredo 
das suas origens e que ele se pre- 
para para libertar e conduzir to- 
dos os escravos hebreus para fo- 
ra do Egipto. Moisés é rejeitado 
pelo faraó e exilado para o de- 
serto, onde é salvo de morte cer- 
ta por Jethro e pela sua filha Sé- 
phora. Mais tarde, no Monte Si- 
nai, Deus ordena a Moisés que 
regresse ao Egipto € liberte o seu 
povo. Ramsés, que é agora 0 fa- 
raó, recusa-se a aceitar as exi- 
gências de Moisés e despreza as 
suas ameaças. Uma série de de- 
vastadoras pragas abate-se, en- 
tão, sobre o Egipto e Ramsés é 
obrigado a libertar os hebreus. 
Um milagre permite-lhes atra- 
vessar 0 Mar Vermelho ao mes- 
mo tempo que destrói Ramsés e 
o seu exército, que se tinham 
lançado em perseguição dos he- 
breus, De novo no Monte Sinai, 
Moisés recebe de Deus as Tábuas 
com os Dez Mandamentos da Lei 
de Deus, que castiga o seu povo, 
entretanto regressado à idola- 
tria, obrigando-o a errar durante 
40 anos pelo deserto até alcan- 
çar a Terra Prometida. Os Dez 
Mandamentos é o mais perfeito 
e admirável épico biblico de to- 
dos os tempos. 


23H00 [2171 
A Paixão de 
Shakespeare 


ver sua própria aventura de 
amor. Vencedor de sete 
incluindo melhor filme, em 
1999. 
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TELEVISÃO 


Os Suspeitos do Costume 


OOMIS | 


Resização: Bryan Singer, 


Intóspretes Steshen Bain, Gale! Byeme: Benico Dei Toro, Kevin Poda; 


Duração: 1 TO minutos 


A polícia está a investigar a explosão de um barco num cais em San Pedro, no qual encontraram 27 
corpos e 91 milhões de dólares. Os únicos sobreviventes têm queimaduras graves e estão muito assus- 
tados. Kint, um tripulante, é pressionado a explicar exactamente o que se passou no barco. À sua his 


tória começa seis semanas antes com cinco criminosos 


com a possivel identificação de um criminoso. 


Sonoplasta (Travolta) presencia 
um suposto acidente de auto- 
móvel que vitima um candidato 
à presidência e acaba salvando 
uma moça misteriosa que acom- 
panhava o morto. Contudo, a 
sua boa acção acaba incomo- 
dando alguns poderosos que tém 
interesse em ver a garota morta. 
Filme dirigido por Brian DePal- 


Titulo original “AntZ”, 

Género Comédia, Origem ELIA (19981 
Renlização: Eric Darei, Tim Jobeison, Vo 
es de Woody Allen, Sharon Stone, 
Sylvester Stallone, Gene Hackman; 
Duração: 75 minutos 


Uma obra prima da animação e 
do humor. Num formigueiro, 
uma formiga-trabalhadora vai 
tomar-se um herói, quando diri- 
ge o combate contra um ambi- 
cioso general-formiga. Uma re- 
volução no grafismo e na anima- 
ção pela equipa de Steven 
Iberg. 


16H00 | 
Coyote Bar 


Tito oral “Coyote Ly, 
Gérero Comedia, 
Origem EUA DOOM 
Resização Dens MeMady 
Intérpretes Piper Perabo. Adam Garoa, 
Mara Beda, sobr Goodman, 
Dusação 91 mendes 


Desiludida por não conseguir 
publicar uma canção que com- 
pós, uma jovem provinciana mu- 


pela polícia de New York e termina 


da-se para Nova lorque e empre- 

-se mum bar muito especial: o 
el Ugly, onde só trabalham 
raparigas. Um ritmo irresistível, 
estilo psicadéfico, e coreografia 
endiabrada, com uma boa dose 
de romance. Comédia dinâmica e 
desempoeirada para a juventude. 


Durante um estranho fenómeno 
atmosférico, um bombeiro rece- 


be uma mensagem do futuro 


transmitida pelo próprio filho. 
Este tenta avisá-lo da sua morte, 
na esperança que possa ser evi- 
tada Mas tentar mudar o desti- 
no tem graves e misteriosas con- 
tra-indicações. Dennis Quaid e 
James Caviezel brilham neste es- 
pantoso filme de susperse. 


vemos | 
Ninguém é Santo 


Tião ornprat “We're Ns Aregeis” 
rage EUA (190% 

Realização Mei jorciar 
Intrpretes Robert Die Nor 

Sears Pr, Drs Mocoe 

Duação 101 mea 


Robert De Niro e Sean Penn são 
dois evadidos de uma penstencis 
ria no Norte dos EUA que procu 
ram alcançar a frontemra canadia 
na e a liberdade Numa pequena 
cidade fronteiriça, conhec 
imagem sagrada da Virge 
convento, são confun 


a pela 


visitantes ecte 
vestes com que 
Mas a cidade está também cheira 
de polícias que andam atrás detes 
e controlam atentamente a única 


passagem na pont 


que leva 20 Canadá. Conseg 


os nossos heróis levar a cabo a 
fuga? Essa e outras surpresas fa 
sem parte do desenlace desta 


média de aventuras e suspense 


LEHOO | 


007 - O Agente 
Irresistível 


regra 
007 - The Soy Who Loves Me”, 

Cobre Acção. Oregem EUA (19 
Realização: Lewis Gilbert 

Intérpretes. Ausger Moore, Barra Bach 
Currá huge 

Duração: 125 mitos 


A marinha Britânica tem conhec» 
mento da existência de um detec 
tor de submarinos que está à ver 
da por um preço elevado. Entre 
tanto, uma Crise Internacional 
ectode quando um dos submarinos 
da Marinha Britânuca - Royal Navy 
Polaris, equipado com emissers mu 
cleares desaparece. Devido a este 
facto, os Serviços Secretos Britâni 
cos enviam o seu Agente Secreto - 
James Bond para encontrar o apa 
relho de detecção, antes que haja 
um conflito nuclear entre o Ocr 
dente e os Somiéticos. 


eum | 
José 


Trad original * Chee too dose deseç” 
Género Biblicos Orago ELA (199% 


O povo de Jerusalém estão a 
sofrer devido ao rei Herodes. José. 
um judaico dessa povoação, rec 
sa-se a entrar em algum movi- 
mento que vá combater 05 roma- 
nos. José recebe uma visita dos 
pais de Mary, que fhe pedem para 
casar com eta € tomar conta deia 
José concorda, e promete tomar 


mento, Herodes tenta matar que 
se puser no seu camunho e o tentar 
turar do rena. 


46 ROTEIRO 


MARIS, 21h25 e OUMIO MZ 


ias SALAVIP + 
MACA A a A Srande SALA 9 * A Filha do Patrão 
De Ml lo com amas CL ho Fears CCorves é Gard Aee com Vigo De Doca com Ae at 
Ao Sema VA, TI, TO por Sri ess da TIDAS, SMS, rem Ses ds NINO, 1 
o Mb emendar te HM65, 21h50 a OMS MG SS. 16, 60, 265 e 
SALA 3 * Brown Bunmy A Paixho de Cristo SALA 2 * A Paixão de Cristo 
De Vincera Coalho, com Gu 
e Vet Ms Momo e Mora Bel: Mas e Mera Bea 

À PAIXÃO DE CRISTO da dee E co seeds DO, NONIS IO, Sente INTO ISO UU, Ce O 
VRSO, 21h60 MA 265 e OONIS. MG TIS e CUNAO MG, 155 MOS 

mca Ms (oram ines dum Comvmcot Merura fm) Drama Ena = RE x A lei do Mais SALAS es 

o do as pd so ma coa ota complicado Qu gs Mary Pr: Raaando Lage com MENUS e? Mart bem Plone quan De Marcas Nip, com desca Bi, 

nt a RO sta sr às va do Ss. a pao po ja, sm eo mn a Va é Ci pri lido çã Jena Tui é Eca eram 


as a rp a de CRS mp as é 1 Sos arrumação ds sa cana Dusanto PINO, PINTO MZ Saes ds VITRO, 190 e ZIMIO 


dr ia 0 O A A mz NEM, 21H50 é OONSS. MG SALA 11 + À Dúxia é Mais 
mento o ema o entar iss o ses code meta Cv, UT SALA 4 + Kenai e Koda Barato 

Pos hercar “ças Lima da ca Lago dino fem como quam ut que encanto o NUN ÁLVARES optar fest piora De Sama Lev, com See Mart. 
ur coma Sar + 4 arco da GI 8 De CI 8 a tado desamaca mismo Br, com Sema Wlam ses VAN, 1GN2O é TENIS. Sorme Mute Pipes Pecatio Series 


o Ser, Chester Wender é fosanio de TTHDS, S4HOS, 165, SUMAS, 


ao 205 e 23N50. MOS 


Dieter Srt e LAIO, 1620, 


ee a pa TEMPO UE Fay Time - Vida Moderna SENSO, FUMO e DONOS 1412 Os Anjos do Apocalipse 
Redor Vc Gado irado cat tc: Ca Fr nto. Dent Belina Vamp Ee of cam camp es Se li Char, com Ja e, na 
aaa ing Da Minado dog, so VON TOO, 10, Sets de ENNIO URO. AW16 died 
Mscinto Bt Cy de pgs om pç Lt Te”, com Qt hi SALAS * Sevoby-Doo 2: 
Comi da Par Mart smio gostando ps Cato, dm Monstros à Solta Mnsum 
e mr ca, Col e q ty am hd a pc ARRÁBIDA De jo Gi, com do Pr -— 
ss gorda ms soe dr de coco e e E, Sarah Micha Gois e Muthew Júlio César 
e o pm or to mim cd a Pra qu po Muge Uia Vendo bed ot táa Suisdos ds VONOO Mór2 
Ba é tratado por meme a posa Sr nda da pr para pod ha VANS, MENIO é TAS. Versão co 
rmedraa Komiiõo — oa emma 
o mto, a (a Mon cao po o Lo qu Di | os PARQUE NASCENTE 
de revtando qua agemas eta com ado para ne orem br e Pipes Peas Seuos. 
de SIM, ISA, BRTO, 21h90 € De Bo Wc com Mb Mer abc MINTIORDO 
aro Moe Rag e Kd Pro, Senses 
co tmp para ch se onda nto Hidalgo - O Grande Desafio Mamma TAVAM, SALA 1 * Willard - Mansão 
sto do tel onda ata = enero a um ra is qo nd A “ms De Codes ong, com Corgan Gado 
a do um Morta, Cora [od om om 
a cantinas e e 4d 1 menções premio pve niape dede Ses à TI O, Rr e Cem Vendo or err San o cade ve A Letra eua Era 
e ms otro pata corr va feiqum ADS, IDAS + OMS ATZ ses 1, VHS, tes de MONS e 21065. MG ta Sit AS TINA, A, 
seção mm cortacm do srvanto hard pra gonna E" ” alo Ls [eae me TENGO, 22h00 e UMA. MG 
je po Verdade ou Mentira siesia 3005 o TMSL NAO. pda No SALA 2 * Hidalgo 
mens ma cia ren a seio 4 res pu tirano De Ran Dornes, cem Pr 
De fg com Haden Chensercam. SALA 2 é Peter Pam Ao, Frans C7Cormer e Gerard Bu = O Grande Desafio 
Pondor Rom Pat stents Ca O te Sara Semes às 44h90, e PJ. Hg, com aco cs, do e Sessão à ORI. WIZ De Joe John, com 
Ayersto. Borrar Carmina bao Lu das e po ENA, AMAS rem Surge Racha rem, Ses Eur VU e 
Auta, a França nar alento Chem Cu iodo prvi SALA 7 + À Dia é Mais dobro See à 1310. 
demo fere Mage Poetisa RR 4 Barato VAO, 210 e ONDO. MZ 
— De Pam oem Sr Martin, fa 
De le it, com desca SALA 3 + À Dúia é Mais 
Ma ça q o o. a fo rt A cg ca va a stc à [alpendre trop ce e cm Prep e 3*À 
com Lema bo mta! ent om ca A a do fic dies da “Pico ds de VIMOS, TSNAS, TDI, 200 e Lancastre, Regio Sama e Ana Za monta MZ De Shamar Lane com Steve Mart, 


amas mm 
Carandiru 
De Meco Baco, co (Camo ft, 
Cedo é Mico Coorçahoes. 
dm VINI, 1526, NM, 
MOS e OS M6 


SERES, ZIN0S e COMA 16 


Os Anjos do Apocalque 

De Cl Cia, com de o, 
erent Magra e ( armalo Mata Sam 
sedes ds INTO, NO, DANDO, 


e Indo ME 

A cod o It dn”, e Ls UA Fa, oro Sa o Formando Lg 2 itimen ara arma Saga Md Gi é Mute 

Cad as paro sem as dog da SALA 2 + A Paixão de Cristo Ui Vando: da am 

go stage ias” Cam um comeco do De e Colt, cem ves Comecel 14h00 e TINOO 

pastagem é dna "o o Far" Mas Morte e Morsca Bel sms ds TIS, 21N5) MO, 
Das ventos an do dm malandros 8 Ses ds HINO, TIN, 1690, =— — = 
oe e Dto Mot que ceaam VS, 2140 e CORO. MG, Tudo Isto é Fado 


dm onda Pta Soto mca Lu (ma 

Conto Cover 4 mu tita 4 estrena 

um enc da pulam (ndo Lagarta! que 

ommata ma crer qua empata Os dm 

go adm ta cmd me rodo o um 

ends piammano para à meta eta em 

o sa re 4 as do compeemato do 

medo da as Srarra Rg ento o 

meto do ao to é Fado” cmo 

rt aca tao De 

Carta At Mate Carte Santos Cera 

Sacco e Artis guto Mara namo Atre é toagom (ota 

eso ara 1 comico 

a e — US Maio Doi E Ce Mg, ce o ta, e 

porcas RC +» Pajero queres? 

mm - a E Mm 

vu. ms SemetoDa 
Monatro à Seita 

mma RR RIR Do Rag Gare com to re 

MET me me Dam Mr a e io 

nm ima s opaca vendo oo 

mam o e . pps fem a TS e, 


Lean. See des TENDO, 
22H00 e 00 MIA 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Res. Sessões ds 17N00 0 
mao mir 


va Mendes. . 
N6N0O, HENDO, 21NHO. M/IZ 
SALA 3 * Sevoby-Doo 2: 
Monstros à Solta 


De terça a setas das TONOO ds 


fxponção permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE 
CIMENTO É DA IMAGINAÇÃO” 
Eponção 


De teeçã à seta ch SONO do 


SM MD 1800 7340 A NS 
Sábados e domengos das 1º 
ds 19H00. Ant 2706 entro Cultura 
Cooperativa Árvore FOTOGRAFA “NO SbO 
RIBEIRO - DESENHOS DA NATUREZA” 
Ab 4a De franco Persa De 
a eta ls 00 ds 12h70 e das 
Esteta Galeria MANO ds 1730. Sds e do- 
PINTURA "NDÍCIOS RECOLMA- eres ds 15h00 de NO 
DOS NAS CAIXAS NEGRAS ARTS 
DE UM AERONABO” caia MS MRE 2 
De João Conta. De tevça à sito Galeria Arca das Letras 
ds TONOO ds 12h30 e ds FOTOGRARA “25 IMAGENS 
15H00 ds 19h00 DO 25 DE AMA” 
Avé 16404 De António Pereira. Até 3004 
po rr qa Júlio Resende 
=SELE-SURSTTUTING ator do DS 
De sao Faria Dos TON ds + NO DESDSO” 
120 e ds 1500 de 19h30. Do lo mando 
Enc ds segunda de manha, Ab TOA 
sabado de maná e domingos. SESSENTA ANOS 
Cnmbliaia) e Arado Pc 1804 
tesça à domingo das 1 
Galeria Actos de NENSO Sábado e demingo 
Lai das ANJO às 1710 
De Vir vs Dota pr er 
a domingos das 22h00 Distros Mari 
OONOO Aaé 1404 Póvoa de Varzim a 
Galeria Alvares Leia EMBARCAÇÕES 
PINTURAS E SERIGRADAS Ab 1504 
De Vie da Sa é Apud Som. 
ama a sado das. 
paços 
As OA BARCELOS 
Gaderia do Edificio da 
Ca er de CINEMAS. 


TE 
— O Grande Desafio 
Ses ds MANSO, 1H, 
Ines iz 


SALA 3 + Scooby Dos 2: 
Momtros é Solta 


Vendo senes 
MAMAS e VTNIO. Verão crepes 
sessão ds NOS MO 


SALA 5 + Kenai € Koda 
Sendo ds 14H50, TINTO MAS 
Out of Time 


Tempo Limite 
Senões ds TIDO, 21H55 é 
amo mm 


SALA 6 * A Paixão 
de Cristo 


Ses 2, SHOO, 1MIO, 
TIMES e OONIS 16 


SALA 7 * À Dúzia é Mais 
Barato 


Sesnões de 1455, NO, 
AROS, 25h80 e CONGO MOS 


BRAGA PARQUE 


SALA 1º A Paixão 
de Cristo 
Ses ds INDO, MNTS, 
VINDO, 21h85 é OONDO. 4716 


SALA 2 * À Dia é Mais 
Barato 


Sessões do TENIS, 14NIS, 
TENSO, 19505, 21h20 e ONO 
Ms 


SALA 3 * Kenai e Koda 
Sessão ds TIO, NAS, 15h30, 
VPROS e 19h20 MO 


Os Anjos do Apocalipre 
Sessões à VERSO, DINIS é 
om M6 


SALA 4 + Peter Pan 
Sessões ds VUNDO, 14h25, 
NIRO, 19H25 e DIS. MOS 


Sessões ds 12H00, 15h05, 
MBRIO, 25h50 e 000 12 


SALA 6 * A Filha 
do Patrão 


Sesaões de 1H, t4IOL 
NONO, TENDO, HMSS, PINGO é 
oa MZ 

SMA 7 
Sedes es VIH, SO, 
VABIO, 1930, 21h40 e CONIS. 
mz 


FEMININO DE 1980 à 10” 


Sala de 
e 


Andejos 
“COMPOSIÇÕES NO ESPA- 


O - PINTURA 


Fnponções permanentes 


FAMALICÃO 


Cosa das Artes 


FOTOGRARA “BERLIM” 
De Caros Loto Asé GH0S 
FOTOGRARA "SUPERTUNSMO 
De Comics Als, Asé (12905, 


GUIMARÃES 


GUIMARÃES 
SHOPPING 


SALA ++ Peter Pan 
Se ds ESTO e VS. 


Mo 


Sevotry Dos - Momtros 
4 Soma 
Semad ds H9NSO, 21h10 6 


O MO6 


SALA 2 * À Paixão 

de Cristo 
Sed ds VINIO, VN1O. 
VEREO, 2140 é GONDO MÉ, 


Grande Desafio 


— ROTEIRO 


PAREDES 


some 
das 0a 


os am 

CINEMAS... 
CENTRO CULTURAL 
Vol Memant sen 


EXPOSIÇÃO DE MASC AA 
“POR TRÁS DAS MASCARA: 
PESSOAS É PRRSCNNACANES 
Am VU 


PENAFIEL 
CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 + Hidalgo 

= O Grande Desafio 
Ses a SNOO, UNIO é 
amas Mm? 


SALA 7 + À Diria é Mais 
Barto 
Ses da USA, VINIO é 
21h45 MOS 

SALA 3 * Scooby Doo 2 
Sessão de ISA. ENIO MAOS 
Last um Translatõos 

= O Amor é um Lugar 
Estranho 


Senão de US MTE 


P. DE LIMA 


Museu Rural 
“O UNO, O PÃO EO vaso” 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 + Kemai é Kodia 
Sem e AS, SNS AAA 


Secueatoy Dim 7 
— Moentros à Seita 
Semad de VAO tado Mate 


Sed ds OS 
MIMAS, INES Mariz 


SALA 30 A Puindo 


UPOAÇADAANDA 
AATISANAS 


Epeção qormarente 


CINEMAS 


5. PEDRO 


A Pinho de Cristo 
Sem ds ZHAO 41 


AVEIRO 


FÓRUM AVEIRO 


SALA 10 À Oia é Mais 
Bento 

Sem IR, 190, 
O, AS, IO 0 1 


Som o API AD 


See de 15 é IDO 
une 


SALA 4 e Money 
Sem do A, DSO. 
VINDO, PIO Ind 6 JO 


ss E] PASSATEMPOS 


[ 


O Comércio do Porto 
Domingo, 11 de Abri de 2004 


Xadrez Teste — 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE NEUMANN 


Depois de uma sequência forçada 
de seis jogadas, surge o milagre 
do empate por afogado que resol 
ve este bonito estudo publicado 
pela primeira vez no «The Chess 
Amateuro de 1926 (7 lances) Mes 
mo ganhando a dama, o segundo 
lance branco é muito dificil de 
descobrir 


As beaecas jogam e ganham 


Marque 0 seu tempo e avalie a sua 
força 

Até JO segundos - Grande Mestre 
(GM, 3Os. a 1 minuto - Mestre br- 
ternacional (ME), tm a Im JOs. 
Mestre FIDE (MF), tm. 305. a Zm. 
Mestre Nacional (MN); 2 a Bm. - 1º 
categoria, 3 a Sm, - 2º categoria; 
Mais de Sm. - 1º categoria 


SOLUÇÃO 1Cods Rafs PCM! Rato 
CE Dude Node Rath 4 BgSea) Dodi 05 
ABgho Rod S15o Rd EMO Do 761! 
DM empate 


EfemérideS 


Cruzadismo temático - Futebol - Super Liga 


Problema n.º 912 - A. B. Caldeira 


Abalroais 2 - Portas entre os Gregos, 


7 via ladeada de co 


tra grega 

VIÇO DA EQUIPA DO BEIRA MAR, ONDE 
JOGA À DEFESA CENTRAL 9 - Mome de 
homem. Radio Televisão Portuguesa (nv. 
clab). 10 - Herdade, Local onde se mai- 
ham os comes. 1% - Est, Chamamento. 
12 Partudo (fig). Antiga medida de capa 
cidade para sólidos. 13 - Rio de França, 
Assuada, Mudo. 14 - Cromo (5.0); Anel, 
Actínio (5.9), Matos. 15 - KIGADOR DE 
FUTEBOL AO SERVIÇO DA EQUIPA DO 
UMÃO DE LEIRIA, ONDE JOGA A MÉDIO; 
Ruim, Gritara 16 - Escutar, Botequim, 
Folha-de-flandres. 17 - Aluminio (5.0); 10 
Desgraça 18 - Artigo antigo; Pompona, 
Bário (19) Abalar 19 - Pegar Entrem 

Sade do braço; Prasmodimio (sq); Mondo 1% 
do queijo e da carne de porco. 20 -Cau- 
da, Acredita, Progamas. 21 - Burros (NU- 
NO) - JOGADOR DE FUTEBOL AO SERVIÇO 
DA EQUIPA DO MOREIRENSE, ONDE JO- 
GA A DEFESA CENTRAL; Pedra de altar 


z 
E 
Ê 
g 
5 
vos aus: warn 


VERTICAIS: 1 - JOGADOR DE FUTEBOL AO 
SERVIÇO DA EQUIPA DO RIO AVE, ONDE 14 
JOGA A DEFESA CENTRAL. Espécie de low 


reiro donde se extrai a cânfora. 2-Go 
vermam um resno, Margem, Ruténio (1 q) 15 
3 - Ter ódio à alguém, Garbena; Acção de 
E E HER 


cover Sopê. 4 Quadrigado rumiranto: gg 
Manhosos. 5 - Estás, Centúrio (6.0); 

Ares. de doutor, Uternilho de cozinha. 6 
imundo medicinal de várias plantas, Sim. 
em inglês Grwverti, JOGADOR DE FUTEBOL 
AO SERVIÇO DA EQUIPA DO BEIRA MAR, 
ONDE JOGA A MÉDIO. 7 - Unsidura, Sud 
de serventia, Condimento. 8 - Ermida; 
Virtua, Recelam. 9 - Prego. de lugar om 

de; Vacila 10 - Ouro (5.9); De estatura 19 
ebevada. 11 - Pancada com bola; Rubidio 
(5.4) Juiz de ivrael, Pundonor, Pref. de 
movimento. 12 - Panela, Metal precioso; 
Neptúnio (5.4), Rio da Suiça, Vencimento 
de soldado. 13-Cercanias Erbio (sq); 2] 
Amarras. 14 - Oferecer, Fortificar com 

castedo, Grata 15 Brisa, O mesmo que 

alpos, Fosco, Fruto da ateira. 16 - Can- 


vv 
tarobos Fruto silvestre; Erquuee. 17 - (PAL VESES WINS = A NS SION TONS LE SWLSTE “ND IDE = DE WI TA TONI SS 
LO) - JOGADOR DE FUTEBOL AO SERVIÇO Cri PNDINO = vi CRLV SA SE VN ISV 6 EN COUNT “TA IICA CTV A IV VA 
DA EQUIPA DO PAÇOS DE FERREIRA, OM OVO Pi SIMIVIND NE MOIS - ES a NV ANTONIO VOO AO VON VIA AOS VON IV OT DP 
OVOS = E WS VIDA OTRA SA = A TON OL 


EM O “ORA SOOW RE WONIOR HE OU IVO viva 
6 PNL NOM VOO = TVS O AML SL DOSE AI MO 9 
NU WO TD STS SONNY NOM VR VAI SO SAVAO 
E PURO PE VI “INV | SINA 


DE JOGA NO LUGAR DE MÉDIO CENTRO, 
Ver, Larva que se cria mas feridas dos ani 
mais, Carvão incandencente 


aum WU 6 VS OE VOO E DO VIM WTI IVO 
WON LAN S SVD RONHO VII = TD OO VD 
“ENO VI SOC E SONO DUENNOS - | VINDA 


1357 Nasce D. joão, filho bastardo do à substituição de Oliveira Salazar. * miana Abu Nidal reivindica a au- 1998 No decurso da guerra no Kosovo, 
rei D. Pedro | de Portugal e de Te- Procura aliados no Exército e toria do assassinato, na véspera, um bombardeiro da NATO atinge 
resa Lourenço. Nas Cortes de marca uma audiência com o Pre- do dirigente da OLP Issam Sarta- um comboio de passageiros, ma- 
1385, seria eleito rei de Portugal sidente da República, Américo wi, que assístia aos trabalhos do tando dez pessoas e ferindo deze- 
com o nome de DJoão | Thomaz. XVI Congresso da Internacional nas. 

1713 É assinado o Tratado de Utreque, 1972 Morrem quatro mil pessoas num Socialista. em Montechoro, no Al- 2000 O reitor da Universidade Moder- 
entre Portugal. França. Inglaterra, sismo ocorrido no sul do Irão. qReaa José Júlio ca 
Holanda e Prússia. Começa a 1975 A plataforma de acordo MpA- Par. 1988. Morre o dirigente albanês Enver tos Ed a Ee igor 
construção do grande império tidos é assinada pelo PS, PPD, Hoxha, aos 76 anos, secretario do sans pela PJ 
Oudemid Iii, PCP CDS, MDP-CDE e FSP O Partido Comunista da Albânia tc pc cl sra ria 

N788 Um decreto do Marquês de Pom- acordo visa o reconhecimento da desde 1944. tração Criminal, sob suipelta de 
bal eleva a vila de Aveiro a cidade. necessidade de se manter a in- 1887 Morre o escritor norte-americano gestão danosa, tráfico de influén- 

1908 OTeatro São joão. no Porto, é des- fluência do MFA na vida política Erskine Caldwell, aos 83 anos, au- clas é fuga ao fisco. 
traído por um incêndio. do país por um período de três a tor de “Estrada de Tabaco”. 

cinco anos, até à revisão constitu- 2002 Morre, na Casa do Artista, em Lis- 

1928 Em Portugal, é publicado o De- cional. 1896 O Conselho de Ministros aprova o boa, o actor e encenador Arman- 
preces. dorso 1/4 Morre o poeta francês Jacques ba do Cortez, aos 74 anos. 
para a desobediência à regula- Pego garantido, prevendo a aplicação 
mentação das touradas, em parti- da medida, em todo o país, a ide 2003 Guerra do Iraque. Ao 23º dia, tro- 
cular no que respeita aos touros 1979 Forças tanzanianas capturam Julho de 1997. pas norte-americanas entraram 
Rar, Campala. capital do Uganda. de- 1897 “Tuma posse, em Luanda, o Go- maclândo de Movel, última no 

1981 O ministro português da Defesa, corda gs aca vero de Unidade e Raconcilação Norte do país que permanecia fiel 
general Botelho Montr dá os pri- ponqnacia pesto Nacional, constituído por uma a Saddam Hussein. sem encon- 
meiros passos para uma tentativa Nasua larga maioria de Ministros do trarem resistência Em Bagdad, o 
de golpe de Estado, que conduza 1883 A organização extremista palesti- MPLA e alguns da UNITA. Museu é saqueado. 


OComérciodoPorto 
Domingo, 11 de Abri de 2004 ; 


- Discursa; Solta mios; Gasta. 3- Le- 
tra grega; Pouco comprido; Paládio 
(8.9). 4- Vida de vadio; Untar. 5 
- Nome de letra. 6 - Engenho; Ópe- 
rade Verdi. 7-Prata (sq). 8- 
Chárrua; Espécie de golfinho. 9 - 
Bismuto (s.q.); Armas de arremes- 
so; Antiga nota de música *do*. 
10 - Grande porção; Espécie de sa- 
po do Amazonas; Adora. 11- Uma 
das cinco partes do mundo; Acredi- 
tar. 


VERTICAIS: 1 - Destino; Fêmea do 
bode. 2 - Lavrou; Curso de água 
(pl). 3- Aqui; Graceja. 4 - Quan- 
tidade que um carro pode carregar. 
5 - Mulo; Neste momento. 6 - Aba- 
lar; Cromo (5.9.). 7 - Atasca; Conj. 
de alternativa. 8 - Fabricante de 
objectos de barro (pl.). 9 - Pron. 
pessoal; Brisa. 10- Espécie de cruz 
em forma de *X*; Cimo. 11 - Mãe; 
Tirar a vida a alguém. 


- Sinónimos 
Problema n.º 912 


de-se o nome de comum aos 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, escon- 
antropóides, 
ra descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


Palavras cruzadas 
Problema n.º 10745 Problema n.º 9735 - 
HORIZONTAIS: 1 - Bolsa; Ligam. 2 for) 4-E-6-7-0900N 12)465:8,7:8 2014 


Eco saunawn— 
Evesaun a wn 


eU CDI = A CN) Ay O] NL 
6 SOMO-G MO MIV-L W)M-9 "emby ms vpess 
HOP MUVI-E SOM NOM -T SR “ALOS - E SIVDUNDA 


OS = Li ES) Rg OL O UM E 6 py 
8 vd WS MINS 7 30-S manu -p 
VAL uv O ET MI = TT TRA ONT | SIVOUINDA 


E) “ 
VOS = DL URL SP SO = O TU SSODIY TO 6 DO) COP OPS hi O TRY OL OP MT =] A 
8 OV-L VON TON-9 0)-S MO RUM] -p Quo E PORRA L NS a A RD A SA 
AMJ Oy E ESA DEN RIO = E UI ODOS = 1 SSIVINOZIVOM OR DIM) SO MP PO DR 1 SIVINO IVO 


Algarismos puxam números — 
Problema n.º 2435 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas no 
sítio certo a partir dos números inse- 
ridos na grelha ao lado. A mecânica é 
semelhante à das palavras cruzadas. 


à execpção do homem. Pa- 


3 ALGARISMOS 
114-161-227-282-325-368-419-436- 
520-543-571-654-837-892-921-935- 
978-999. 


4 ALGARISMOS 
1242-2102-2624-3157-3268-4101- 
4299-5009-5524-5703-6607-6720- 
7211-7826-9531-9830. 


5 ALGARISMOS 
16345-21437-31058-42985-46279- 
52613-60351-76244-82472-90901. 


6 ALGARISMOS 
184237-214239-241080-318240- 
334430-386504-400264-511026- 
594810-813688. 


7 ALGARISMOS 
2162111-3116901-4021316-5572341- 
7249821-9339310. 


HORIZONTAIS: 1 Utensão de corn 
ha, Pequeno altar 2 - Oceano: Cur 
sos de água 3 - Ganho, Grão mo 
dauva 4- Abalava Local de con 
tenda, Existe 5 - Discursas, Soltar 
pros. 6- Rádio Televisão Portuguesa 
(iniciais), Tio dos americanos. 7H 
mea do boi Espécie de palmeira 8 
- Pref. de oposição, Vinte mãos de po 
pel; Artigo antigo. 9-A lingua lat» 
na; Tem adoração por alguém 10 
Essência imaterial da vida humana, 
Panela. 11 - Estampilhas, Rubidio 
(sq) 


VERTICAIS: 1 - Atilho, Fossa. 2-H 
car amuado, Vas embora. 3- Actimio 
(+09); Apelido de heroina francesa, 
Túlio (19). 4-Levarias de rastos 5 
- Suf. de agente, Prep de lugar onde 
6 Inter). de dor, Pron. pessoal. Céso 
(5.9): Quinhentos e cinquenta, em 
romano. 7- Pref. de negação, Ruim 
8 - Próprio de rapaz (pl) 9- Don, 
em romano, Ministro maometano. 
Sut. de serventia. 10 - Banho, Pro- 
duzir 11-Toar, Fileira 


Conheça na revista 
GUIA DO GESTOR 
a editar nos jornais "O Comércio do Porto” 
e “A Capital”, no dia 14 de Abril, 


os parceiros ideais para 
negócios de sucesso. 


Tempo 
HOJE 


Chu pouco mudblado ou limpos 
resetar prestes de mus 
to reiáado no Mordente tam 
morta. durando 4 tando (cm 
ponsitdatado de ocomência de 
acpuaceros faco, Veto esco 
meter à varias de Nordeste 
a Norte Pequena subida da 
temperstra mamma Netina 
mutical Fstado do mar Conta 
Octal Oração Morcende 
de ue à uam metro é mam Cos 
tm Sed + Oreiudação bens 4 um 
metro 


MADEIRA: Periodos de cóu 
mu ralado Postrátado de 
ue feaco mas emcontas 
Norte verte mendecado de Nor 
deste, sendo fraco mes Funchal 
Estado do mar Costa None 
Ondudação Norte de três me 
tr, Serernando para don me 
tros. Conto Sal - Ondulação 
“eunão de ue metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Co questrente muto metáado 
com aberto quan fraco 
vento Leste moderado Estado 
do mar mas de pequena vaga 
a come. Onadação Leste de 
dor metros. 


Grupo Central - Céu geral 
mente muito nublado com 
term Aguapea hacor ver 
to Nordeste moderado Estado 
do mar mas de pequena vaga 
o comendo Oonbdação Nordeste 
de dom metros. 


Grupo Oriental - Portos de 
emo ralado com abertas. 
Aegureon feco, Vrto Mondes 
te moderada Estado do mar 
oram de peguem vga cu cama 
do Oreidação Nordeste de doi 
avi reema 
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Ras Vide, 698 tel 224113522 


Bougado Mresa Pardo Rua 
Vila das ves forcanas 
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Detido casal lituano suspeito 
de relação com rede de notas falsas 


= Apanhados pela 

= Judiciária do Porto 
com notas falsas de 
100 euros idênticas às 
que tém proliferado 
pela região Norte 


I Joaquim Gomes 


m jovem casal de li- 
| | tuanos foi detido 
pela Polícia Judiciá- 


ria na posse de notas falsas 
de 100 euros, segundo 
apurou o COMÉRCIO, Os 
detidos, ambos com cerca 
de 20 anos, foram ontem à 
tarde apresentados ao Tri- 
bunal de Instrução Crimi- 
nal do Porto, tendo sido en- 
viados para a cadeia de 
Custóias, em Matosinhos, 
onde ficarão a aguardar jul- 
gamento em prisão preven- 
tiva. 

A Secção Regional de In- 
vestigação de Corrupção e 
Criminalidade Económica 
e Financeira (SRICCEF) 
deteve o jovem casal an- 
teontem, tendo sido a 
são preventiva de ambos 
solicitada pelos Serviços do 
Ministério Público ao juiz 
do TIC do Porto. 

Apesar da PJ reservar 
quaisquer pormenores para 
um comunicado oficial, tu- 
do indica que o caso estará 
relacionado com investiga- 
ções criminais relativas a 
falsificação de notas de 100 
euros e que têm mobilizado 
a Polícia Judiciária do Por- 
to. 

Tal como o COMÉRCIO 
divulgou há uma semana, a 
Polícia Judiciária está a in- 
vestigar a existência de no- 
tas falsas de 100 euros, que 
desde o início do ano tém 
proliferado em Portugal, 
sobretudo na Região Norte. 


Poucos dariam pela diferença entre as notas faisas e as verdadeiras de 100 euros / Luís costa camano 


As notas falsas ae | 
de 100 euros são | 
| 


de muito idênticas 
às verdadeiras 


As falsificações, conside- 
radas de boa qualidade, se- 
rão feitas na Ucrânia e in- 
troduzidas em Portugal não 
só por cidadãos ucranianos, 
mas também de outros paí- 
ses do Leste da Europa, 
principalmente lituanos e 
moldavos, soube o CO- 
MÉRCIO junto de fonte da 
PJ 

As notas falsas de 100 
euros (cerca de 20 mil escu- 
dos na antiga moeda portu- 
guesa), a crer nas peritagens 


do Laboratório da PJ 
do Porto, são de boa quali 

dade, tratando-se de falsifi- 
cações que passam com fa- 
cilidade nos estabelecimen- 
tos comerciais, porque 
todas são feitas em"off-set” 
e não fotocopiadas a cores 
ou então falsificadas em 
“scanners” de computador. 
Por outro lado, as notas 
apresentam “filetes de segu- 
rança” e “marcas de água” 
idênticas às verdadeiras, pe 

lo que até as instituições 
bancárias têm dificuldade 
em certificar-se da veraci- 
dade das notas de 100 eu- 
ros. 

De acordo com um in- 
vestigador criminal da PJ 
do Porto, já tem acontecido 
que agentes da GNR ou da 
PSP entreguem notas que 
são verdadeiras, mas pen- 
sam tratar-se de falsas. 

Para distinguir as notas 
falsas de 100 euros das ver- 


dadeiras, a melhor solução 
será amarrotar as mesmas 
Se elas não abrirem por 
si próprias significa que 
se trata de notas falsas, 
devido ao seu fraco papel 
que é mais grosso do que 
o “papel de nota”. As no 
tas verdadeiras abrem sozi 
nhas e isso deve-se à elasti 
cidade do seu papel, de fa 
brico italiano e que tem cir 
culação restrita às casas da 
moeda. Aliás, o papel é 
mesmo o “calcanhar de 
Aquiles” das notas falsas de 
100 euros, conhecidas na 
gíria policial por “notas 
ucranianas” 

Os comerciantes mais 
afectados estão a ser os pro 
prietários de supermerca 
dos, quiosques e postos de 
abastecimento de combus 
tíveis, segundo as queixas 
que têm sido apresentadas 
na PJ do Porto, durante as 
últimas semanas. 


Fogo em Rio Tinto 
deixa duas famílias 
sem tecto 


Duas famílias ficaram ontem desalojadas 
devido a um incêndio que deflagrou na 
casa onde viviam, pouco antes das 
16h00, no Lugar de Rebordões, Rão Tinto. 
Segundo fonte dos Bombeiros Voluntá- 
rios da Árcosa, que estiveram a combater 
o fogo, todas as pessoas foram, entre 
tanto, apudadas por familiares que habe 
tam perto da casa snistrada. À casa ar 
deu completamente e o fogo terá tido 
início na zona dos quartos. De constru 
ção antiga, todos os compartimentos da 
habitação cederam às chamas, pondo na 
rua um total de sete pessoas. A combater 
O sinistro estiveram três viaturas com 13 
homens dos BV da Areasa, igual número 
dos Sapadores do Porto e ainda uma via- 
tura dos “Voluntários” de Gondomar. 


Automobilistas 
protestam contra 


preço da gasolina 


Cerca de meia centena de automobilistas 
algarvios viajaram ontem em grupo na 
Via do Infante e foram encher os depós 

tos a Espanha, como forma de protesto 
contra o efeito da liberalização do preço 
dos combustívers em Portugal O protes- 

to foi desencadeado por um autodeno- 

minado “Grupo de Cidadãos” e divulga- 

do através de “sms”, mas entre os man 

festantes viam-se conhecidos militantes 
do PSiAlgarve. O desfile saiu de Vila do 
Bispo às 15h00 e chegou às bombas de 
gasolina de Ayamonte duas horas de 

pois, onde os cerca de 50 automóveis 
puderam encher os depésitos com o litro 
da gasolina 18 cêntimos a menos do que 
em Portugal. O litro da gasolina sem 
chumbo "95" custa, em Portugal, pouco 
mais de um euro, enquanto em Espanha 
é vendido a 83 cêntimos. 
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Com o objectivo de distinguir a condução segura 


Campanha "Camião Seguro” 
homenageou motoristas de pesados 


um café com... 


Fernando Grilo | Consultor da Sociedade de Consultores Marítimos Lda 


Sector marítimo perde competitividade 


Esta semana falamos com um consultor ligado ao transporte 
marítimo, que questinado sobre a actualidade do sector, desde 
logo respondeu que “tem vindo a perder competitividade no mer- 
cado nacional € internacional” E: “a raiz deste problema está em 
parte nos empresários”, alguns dos quais “contribuem para uma 
imagem negativa para o sector”, Neste contexto, e para inverter 
a situação, o nosso entrevistado considera que a solução passa pe- 


la “criação pelo Governo de condições para captar o interesse de 
novos investidores, em particular empresários das áreas indus- 
trial e da logística e da distribuição que são grandes clientes do 
tranporte marítimo”. 

Ainda nesta entrevista, Fernando Grilo fala um pouco sobre o 
futuro do sector, acreditando que é necessário inverter algumas 
políticas. 


abertura 


O destaque desta semana 
vai para o facto de 47 motoris- 
tas de pesados terem sido dis- 
tinguidos pela sua condução 
segura. No âmbito da campa- 
nha Camião Seguro, uma ini- 
ciativa da ANTRAM, foi-lhes 
atribuído o Prémio Nacional de 
Segurança Rodoviária. Na ceri- 
mónia que decorreu em Lisboa, 
no passado dia 6, foi também 
lançada a campanha de 2004, 
subordinada ao tema “Na Es- 
trada Rumo ao Futuro em Se- 
gurança”, 

Outro dos destaques desta 
edição vai para o novo conse- 
lho de administração dos Esta- 
leiros Navais de Viana do Cas: 
telo que passam a ser presididos 
por Fernando Gonçalves. 

Em termos de actualidade 
falamos ainda na Soponata que 
foi comprada pela General Ma: 
ritime, que adquiriu cinco na- 
vias da empresa portuguesa es- 
pecialista em transporte de 


produtos petroliferos. 


directório 


“Um café com...” 
Actualidade 


TRANSP 


Na 


Telf: 256 664 020 (10 linhas) Hax.: 256 681 606 
Apartado 23 | 3721-909 Obs cira de Aremeis 
Internet: www.transporesfipueireda.pt 
Sociedade Amúnima - Registo Nº 837 Cos Mer Comercial Oirveira de Azeméis - Capital Social: 3.800.000 Euros 


EMPRESA DE TRANSPORTES ÁLVARO FIGUEIREDO, S.A, 


n f 


Número de 


passageiros que 
viajam em comboios 
caiu 3% em 2003 


O número de passageiros que 
viajaram em comboio caiu 2,9 por 
cento no ano passado face a 2002, 
revelou recentemente o Instituto 
Nacional de Estatística (INE) 

Em 2003, foram transportados 
155.3 milhões de passageiros, face 
sos 160 milhões que viajaram em 
2002 

A quebra foi essencialmente de 
terminada por uma descida, de 3,1 
por cento, dos passageiros das áreas 
suburbanas, que representa 89,2 por 
cento do transporte ferroviário na 
cional. O tráfego interurbano que 
representa 10,6 por cento do total, 


Sites da semana 


www aplog.pt 


A APLOG 
tuguesa de Logística foi cons 
tituída a 7 de Fevereiro de 1991 
com o propósito de cultivar e 


Associação Por 


promover 0 estudo da Logisti 
a em Portugal bem como de- 


senvolver trocas de informa 


“|O Comércio do Porto |-——— 


caiu 1,1 por cento, enquanto o trá- 
fego internacional, que contribui 
marginalmente para o total (0,2 por 
cento) destizou 29,4 por cento. 

A quantidade “de mercadorias 
transportada pelo modo ferroviário 
também caiu 5,4 por cento. 

O transporte pesado de merca- 
dorias caiu de 10.739 milhares de 
toneladas em 2002 para 10.158 mi- 
lhares de toneladas em 2003, 0 que 
significa uma quebra de 5,4 por 
cento 


Agressividade 
ao volante, 
perigo crescente 


Mais de metade dos condutores 
nos Estados Unidos e Europa reco 


ções com associações congêneres ou afins, nacionais ou estrangeiras. 
Desenvolve actividades como seminários, congressos, conferências, 
workshops, visitas, feiras, entre outras. 

Para saber um pouco mais sobre esta associação, nada melhor do 
que espreitar este site, que está funcional e bastante completo. 


A empresa Transportes BRÉ, 
lda nasce em 1968 com trans- 
portes de carga geral e mudan- 
os, com a actual sócia e mais 
um sócio, que posteriormente a 
vendeu e permitiu, que hoje, a 
empresa esteja toda nas mãos da 


mesma família, tendo à sua frente a empresária, que desde 0 início a ge- 
me A empresa cresceu em 3 ou 4 anos quase 400%, possuindo hoje uma 
frota de 36 viaturas, com uma méxia de idades de 3 anos, para o tipo de 
actividade 30 qual a empresa se dedica hoje, transporte de carga geral e 
distribuição. Encontra -se situada, neste momento, em Vila Nova de Gaia. 
Ao consultar este site fique a conhecer também os serviços da firma. 


breves 


nhecem alguma agressandade 30 vo- 
lante (sanass de luzes, injurias, gestos 


panha internacional sobre à segu- 
rança rodoviária que começa segun- 
da-fesra. Em todo o Mundo, 1,2 mi- 
lhões de pessoas morrem todos os 
anos € 15 milhões ficam feridas em 
acidentes rodoviários, segundo esta- 
tísticas das Nações Unidas que da- 
tam de 2001 

“Mais de 90 por cento dos aci- 
dentes devem-se essencialmente a 
um mau comportamento dos con- 
dutores”, sublinhou Jose Capel-Fer- 
rer, director da Divisão dos Trans- 
portes da Comissão Económica pa- 
ra a Europa e a ONU. 

Segundo uma sondagem do ins- 
tuto Gallup, realizada no ano pas- 
sado, 66 por cento dos condutores 
norte-americanos e 48 por cento 
dos europeus ocidentais dizem ter 
sado vítimas de comportamentos 
agressivos por parte de outros con- 
dutores. 

Mais de 80 por cento dos britá- 
micos, russos, holandeses, italianos, 
irlandeses e franceses reconhecem 
que por vezes ficam “muito irrita- 
dos” com os outros condutores. 

De acordo com a sondagem, os 
belgas são os mais calmos pois ape- 
nas 55 por cento assumem sentir 
cólera ao volante, 

Na União Europeia, 60 por cen- 
to dos condutores estão preocupa- 
dos com os “sinais de luzes agressi- 


vos”, um fenómeno menos fre- 


Um café com 


Fernando Grilo 
Consultor da Sociedade 
de Consultores 
Marítimos Lda 


domingo, 11 de Abril de 2004 


quente nos Estados Unidos, 36 por 
cento. 

O manguito e as suas variantes 
injuriosas são bastante praticados 
na Austrália e no Reino Unido, 77 
por cento. No resta da União Euro- 
pera o número cai para 58 por cen- 
to, mais dois pontos percentuais 
que nos Estados Unidos. 

Esta forma de manifestar um es- 
tado de espirito é rara no Japão, 
onde apenas nove por cento reco- 
nhecem utilizá-la. Entre os japone- 
ses, perseguir o outro veículo é a 
forma de agressividade mais fre- 
quente (70 por cento), uma prática 
também seguida em menor escala 
nos Estados Unidos (61 pc) e União 
Europeia (46 pc) e quase inexisten- 
te na Rússia (seis pc). 


Governo português 
defende limite de 
trânsito de 9 horas no 


transporte de animais 


O governo português defende 
um limite de nove horas em trân- 
sito para 0 gado para abate, uma 
das principais reivindicações das 
associações defensoras do bem-es- 
tar animal, revelou esta semana em 
declarações à Agência Lusa um de- 
putado da Comissão de Agricultu- 
ra da Assembleia da República. 

Costa e Oliveira, deputado do 
PSD e coordenador do grupo de 


trabalho sobre bem-estar animal 
da Comissão de Agricultura, co- 
nheceu à posição do governo por- 
tuguês durante uma reunião com 
o secretário de Estado da Agricul- 
tura, Frazão Gomes, sobre trans- 
porte de animais. 

No encontro esteve igualmente 
presente a consultora do Eurogru- 
po para o Bem-Estar Animal, Leo- 
nor Galhardo, que confirmou a po- 
sição assumida pelo secretário de 
Estado. Segundo Costa e Oliveira, 
a posição do governo português já 
está assumida e vai no sentido de li- 
mitar a nove horas a duração do 
transporte dos animais vivos para 
abate. Uma posição conhecida nu- 
ma altura em que a legislação so- 
bre transporte de animais se pre- 
para para ser alterada a nível eu- 
ropeu. 

Na semana passada, o Parla- 
mento Europeu (PE) defendeu um 
limite de nove horas em trânsito 
para o gado vivo destinado ao aba- 
te. Uma posição aplaudida pelos 
defensores do bem-estar animal, 
principalmente porque a proposta 
da presidência da União Europeia 
para esta matéria não vai neste 
sentido. 

A proposta irlandesa não esta- 
belece um tempo limite de viagem, 
sugerindo períodos de repouso de 
12 horas nos camiões, algo que pa- 
ra Leonor Galhardo, consultora em 
Portugal do Eurogrupo para o 
Bem-Estar Animal, “é completa- 
mente inaceitável”. 


Temos muitos jovens que não 


hesitarão em aderir à carreira 


profissional mais internacional 


e global « 


nundo, a de 


marítimo, se encontrarem uma 


motivação 


para tal 


“Inverter o rumo das políticas do sector" 


O sector de transporte marítimo 
é, em primeso lugar, composto pe- 
las empresas que gerem serviços de 
transporte marítimo e estas, na sua 
generalidade, “tem vindo a perder 
competitividade no mercado nacio- 
nal e internacional” Esta afirmação 
é proferida por Fernando Grilo, con- 
sultor da Sociedade de Corsultores 
Maritimos Lda, ao mesmo tempo 
que acrescenta que * alguns empre- 
sários do sector mostram total inca- 
pacidade estratégica e continuam a 
“gerir” 9 negócio como q fariam há 
quarenta anos atrás” São estes em- 
presários que contribuem para uma 
imagem negativa do sector” Neste 
contexto, o nosso entrevistado acre- 
dita que a solução para esta situa- 
ção é a criação pelo Governo de 
condições para captar 0 interessefe 


to é 4 empresas e doze navios” Por 
isso mesmo “é necessária uma poli- 
tica de auxihos que explore de for- 
ma eficaz as orientações fixadas pe- 
la Comissão Europeia e que todos os 
outros Estados-Membros utilizam de 
acordo com os seus interesses” 

Em retação ao futuro, o consultor 
considera que ainda há muito a fa- 
ver Isto porque “temos empresas mn- 


dustriais com estratégias no merca- 
do internacional que são grandes 
clientes do transporte marítimo”. 
“Temos uma Escola Náutica com ins- 
talações adequadas mas que preci- 
sa de orientar a formação de qua- 
dros nacionais para o mercado in- 
ternacional. Temos muitos jovens 
que não hesitarão em aderir à car- 
resra profissional mais internacional 
e global do mundo, a de maritimo, se 
encontrarem uma motivação para 
tal. Temos muitos políticos a clamar 
pela necessadade de uma ligação de 
Portugal 20 mar”. 

Neste contexto, existe certamen- 
te um futuro para o sector mariti- 
mo nacional, mas “é necessária mus- 
ta lucidez para separar o trigo do 
joio e inverter o rumo recente das 
políticas para o sector”, conchui. 


domingo, 1 de Abril de 2004 


por condução segura 


No âmbito da campanha Camião Segura, 
de iniciativa da ANTRAM, 47 motoristas foram 
esta semana distinguidos com o Prémio Nacional 
de Segurança Rodoviária 


Quarenta e sete condutores de 
pesados de mercadorias foram esta- 
semana distinguidos com o Prémio 
Nacional de Segurança Rodoviária, 
no âmbito da Campanha Camião 
Seguro, de iniciativa da ANTRAM 

Os motoristas homenageados 
exercem a sua profissão há pelo me- 
nos dez anos, já percorreram mais 
de um milhão de quilómetros, não 
causaram por sua responsabilidade 
qualquer acidente grave, nem in- 
fringiram as prescrições rodoviárias, 
aduaneiras ou administrativas nos 
últimos cinco anos. 

Na cerimónia que decorreu em 
Lisboa, foi lançada a campanha de 
2004, subordinada ao tema "Na es- 
trada Rumo ao Futuro em Seguran- 


qa”, uma exposição itinerante, com 
início em Junho próximo, que per 
correrá 26 cidades, envolverá 232 
escolas e será visitada por cerca de 
50 mil pessoas. 

De destacar na campanha “Ca- 
mião Seguro 2004” a formação e 
qualificação de jovens como VF - Vi- 
gilantes do Futuro, jovens capazes 
de identificar situações de perigo 
nas ruas e estradas, criticar e expli 
car os comportamentos incorrectos 
e serem um exemplo para os outros. 
Para o efeito vão receber formação, 
durante a exposição itinerante, em 
cintos de segurança e sistemas de 
retenção para crianças, peões, ci 
elistas, velocidade e “ver e ser visto”. 
A formação prática será efectuada 


% Estaleiros Navais de Viana do Castelo 


actualidade 


nos simuladores de impacto, capo 
tamento e condução de velocipedes. 
Após a acção de formação, recebe 
rão o KIT - Vigilante do Futuro com 
posto por um colete, um crachá, um 
CD Rom com as boas práticas de se 
qurança e regras de conduta 

O projecto pretende contribuir 
para a prevenção e redução do nú 
mero de acidentes rodoviários, 
através da sensibilização de diver 
sos públicos-alvo, nomeadamente 
os motoristas profissionais e a po: 
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Motoristas de pesados são distinguidos 


pulação em geral, em particular os 
jovens, para uma condução mais 
segura. Contribui também para 
preparar as novas gerações de 
utentes rodoviários para O respe 


to mútuo aquando a utíliz 


ão 
conjunta das infra-estruturas ro 
doviárias, adoptando assim com 
portamentos e atitudes que bai 
xem o índice de sinistralidade 

De iniciativa da ANTRAM, tem o 
apoio da PRP, DGV, DGTT e os pa 
trocínias da Volvo e Galp 


já têm novo Conselho de Administração 


Os Estaleiros Navais de Viana 
do Castelo (EN.V.C,) já têm um 
novo Conselho de Administração. 
À tomada de posse realizou-se na 
passada semana, no decorrer de 
uma Assembleia Geral Ordinária, 
na qual foi aprovado o relatório 
do exercício de 2003 e nomeado 
o novo Conselho de Administra- 
ção, que passa a ser presidido por 
Fernando Geraldes, O novo elen- 
co administrativo da empresa 
apresentou, ainda, como vogais, 
Sérgio da Fonseca e Fernando 
Martins. 

Para além disso, o Conselho de 
Administração apresentou uma 
novidade que consiste na exis- 
tência de dois membros não exe- 
cutivos que são o Almirante Sil- 
va Lopes e Mário Pinto. 

Por sua vez, o Almirante Mar- 
tins Guerreiro deixa à presidên- 
cia do Conselho de Administra- 
ção, mas garantindo que sai sem 
qualquer tipo de “ruptura” com o 
Governo. Na verdade, o antigo 
presidente dos EN.V.C, apenas 
vai afirmando que “poderia con- 


Fernando Geraldes é o novo presidente do conselho 
de administração dos E.NV.C. De saída está o 
Almirante Martins Guerreiro que garantiu, desde 
logo, que não sai em “ruptura” com o Governo 


tinuar se a tutela o entendesse e 
se, por outro lado, eu entendes- 
se que as condições estavam de 
acordo com aquilo que eu pen- 
sava que deveria ser o futuro da 
empresa”. Em jeito de justifica- 
ção refere que a “próxima fase da 
vida da empresa é capaz de exi- 
gir que haja pessoas muito qua- 
lificadas do ponto de vista fi 


fica técnica 


nanceiro para fazer intervenções 
financeiras, aumentos e reduções 
de capital, e não sou eu a pessoa 
mais qualificada para isso”. 

De salientar ainda que até so 
final deste mês, os Estaleiros de 
Viana vão ficar a saber se são os 
escolhidos ou não para a cons 
trução de um navio científico 
britânico, um projecto avaliado 


em cerca de cinquenta milhões 
de euros. Este será então um dos 
assuntos que a nova administra 
ção terá que ter em conta, na 
verdade um dossier que foi her 
dado da anterior presidência 

Em meados do mês passado, 
os ENV.C. apresentaram a can 
didatura final depois de passa 
rem a fase de pré-selecção, que 
reunia cerca de 20 empresas in 
teressadas na concretização do 
projecto 

Actualmente, e à par de ou 
tros seis estaleiros de países co 
mo a Inglaterra, a França, a Ale 
manha e a Noruega, a empresa 
portuguesa mostra-se confiante 
nas suas possibilidades de conse 
guir a realização do projecto 
Não podemos esquecer que este 
t,de facto, “um grande projecto, 
quer do ponto de vista profissi 
nal, quer do ponto de vista de 
negócios” e que se insere “numa 
estratégia de especialização em 
nichos de mercado e tecnologia 
avançada”, acrescentou fonte da 
empresa 
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Soponata vendida 
à General 
Maritime por 340 
milhões de euros 


À Gm adquiriu cinco 
navios da empresa 
portuguesa especialis 
ta no transporte de 


produtos petroliferos 


| LEIXÕES 


MAVIO DIRECTO 


África 


Da 13 CHSARIA - Br 


TRANSINSULAR - nstroszsy 


NM MMS GOCEWILL - Larvil, Fredi, 
MENTE de TUE snpaoçãs 
Cla sd CITY OP ESTANII - Tionio, 


OLICANGO - sspoaçõos 
JORAX BLANCO - Tra, Abidjan, Ago. Lagos, 
FURONAVE - css 
PUDE BORCHARD - Adesandria, 
OLICARGO - sopyashos 
NE AMERICA - Pujairah Kb Pabham, Mombus 
oa, Malha, Post Sha, Port Suit Cube, Dj 
OLICARGO + soppaçãos 
PI PONTO Ticino, 
MENTEM de STUVIE - sogatação 
NOM PONTES PAC - Mamiria, Lrvih, 
BURMESTER & STUVE - ssggfogãs 
PINI DAMIETTA - Amma, 
OLICARGO - espoesõos 
TEN Port Hale, Sato Martim, Desrtuam, € 
Tom Jommesesrgo. CLICARDO sopoaçãos 
VOLEDES Coblmea, OUICARÇO + copos 
Da 17 MURADEES KALKAVAN - Abenslria. 
MARWILE ENUDSEN - sspondaço 
SEA ARROW - Port Said. Tunho, Iamtr, Abenas 
dra GRE ERÉRICA + sspogisoo 


las, Port Maocomart, Commalhr, Lolita, Cotomom, 
hos Pa Salasem, Como, Provtmem. Karma. Esso 
o, Lago, Livrevilio, Abin 

MABRSK  sopçofgoo 

EVER URBAN - Abesamlria, Tunis, Port Said, 
DRE TRÉBICA + sspogisoo 

Ola 9 PURPLE BEACH - Mocada, Walvis Bay, 
Port Him, Maquete, Jemrerbasrgos Fast Leo 
de. Phu, Cape Tirem, Res, Richards Bay, 
NAVEX - suygatos 

Uta ma - NOM HELEN US - Adenamária, tem 
To, URSS SETUVE tão 
Dia ug - KASIP KALKAVAN - Alecaária, 
BARWELA ENUESEN + aspptaço 

Uha né - NM LISBOA - Proia, São Vicente, Mis 
sos, Dahar, - PORTMAR - cogesttrao 
Ea mg - CHCILHHE MARS - Org Lu 


Poet Marcon, São Pedeo. Taborudh, Tema. Zan 
eohar Nomlliddera Cotrim, Bemado 
hacpul Monhasna, Crab. Lesbeto: Iahar Das 
Po teias Deounla Prentimo Raempala Museo 
o Lag, Livrevilho, Bobo Entla, 
MARRSK + sopgofgoo 

Eta rr CIESARIA - Mino, Praia, Sor Nulo. 
dal Fogo Santo Anti Bravo Maio Boaviata, 
Bissas.  TRANSINSULAR - asteosaay 
Uta a - CRCELIE MABIRSK - São Ponhro, Lesaonda. 
Mrdama Menta Naursba Ndemera Nemumt 
bes Nemabebest, Ouagadouges. Loo, Port 
Marvemet, Nami. Tubosudi. Tema, Zameihar 
Pros Nero La Ea Selma, Name Lato Po 


América Central 


Da 5 - CAP VINCENT - Rio Muíma, Puerto Cor 
es, Santo Tuumas de , Santa Marta, Sm Jam de 
Antilhas Pronto Loma. Posto Biro 1a Cesira 
Cartagena. Betino Rarranmpuida, 

MAVEX - resyvadery 

SANTIAA) EXPRESS Velguramo Taicalmsamo 
Mungutoo Lgompue Caryupail Callas Bormaves 


MOLLAND MAAS ANTILLES - Havana, 
OLICARGO - ropyações 

TRC NL, PANTANAL, - Vira Crue, 
OLICARGO - sopoaçõos 

TAN Bornaeentura Manages Mansaniho, Port 
4 Spam, Ports Lim Punta Arenas. Sam Anto 
nom Sam Jome Sam Saivados Cartagena, Harran 
qua, Arica, Antolagasta, Alumira. La Guaira 
Iquique, - OLICARGO - soppaçõos 

Nha 17 NM OPTE SEVILLA - La Cusira, Arica, 
Borcaventura Callao Copel. Kangoo Man 
sasáião, Puerto Cabelho, Puerto Cortes, Bão Mai 
ma, Santo Tomas de. Valgurnáso, Havana, 
BURMESTER & STUVE - aopofaçãs 
Dia 26 - HANSA AFRICA - Puerto Limom, Sum 
Juan de. La Guaira, Vera Crut, Não Haina, Puer- 
to Cabelo, Kingutco, Curação, Cristobal, Cobem, 
Cartagena, Rarrancquiha. Altamora. 

GREEN INÉRICA - sogogeçoo 


MISC == 


EXTREMO 
ORIENTE 


América do Norte 


ha 13 - NM HOMES OOOOWILI - Seath, Habita. 
Vance 

BURMESTER & STUVE - asggtogos 
NOM OPDR CASABLANCA - Toronto, Montreal, 
BURMESTER & STUVE - azggfasos 

Doha 14 + EYES HERO - Misa, Hovustom, 
EVRONAVE - esuggenos 

Doha 16 - CANMAR TRIUMPH - Toronto, Mon 
tres. - OLICARGO - zmposãoo 

COCA HAMBLIRO - Hamílico. 
EVRONAVE + sogagnvo 

LYRES EXPLORER - New Orbeuna, 
EVRONAVE - argygnvo 

NM OUR PORTO - Halifas, Sentho, Vamemaver, 
BURMESTER & STUVE - ssposoção 
TEN Houston, Sam Francine. Portland, Pulo 
dedplia, Ouliland, Norfolk, None York, Ne Orte- 


mah, Jocmervilh, Montra, Chacago, Charhestom, 
Beustoa, Rabimoee, New Von 

BURMESTER & STUVE - szggtoção 

Da 48 = NM COMA CUM HUTISCIN - Jnchiacanrt- 


Norfolk EURONAVE - rosggermo 
Dia 49 LYKES HERO - Homem. Toronto, Nor- 


— |OComériodoPorto 
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tod, Nro Vet. Mime, Habita, Chartentom, Mom | 


tres PENTO BASTO - sopoosses 
Uia 26 MANSA APRICA - Mimi, New Crlesema, 


agenda 


TEN - Paranagua, Guatemala Cry, Htajaí, Kra- 
temia, Orangentad, Rio de Janeiro, Ro Grande 
do, Vimória, Wilhemutad, Panaimarído, 
OLICARGO - zzpogsãos 

Dia 17 LIBRA HOUSTON - Btajai, Salvador, Rijo 
Cranade do , Riso de Janeiro, Montevideo, Santos, 


Aa cola 


Bla 5 - CONTSHIP LONDON - Port Chalmers, 
Weilingica. Sidney 


Melbourne, Christchureh, | 


Auckland. Brisbane. - NAVEX - az3g92807 

Dia 14 AKINADA BRIDGE Manghoh, 
EURONAVE - zagggoçoa 

CHENAN 28 - Mali, Benet Bay, Ujung Pandang. 

Sodmey. Port Moresby, Newcastle, Kalimantan 

Port, Homáara, Brinhane, ue, Gladstone, 
EURONAVE - zagagoços 

CURAL ISLANDER 11 - Pago Pago, 
EURONAVE - zagggoros 

COSCO TIANIN - Kel, Voam 


22qgoroo 
MERITI CHIEF 65 - Majuro, Port Vila, Santo, 
Tarewa, - EURONAVE - 229390700 
NT EXPRESS so - Dil - EURONAVE - zogapanoo 
SHANGHAI BRIDGE - Kobe, Nagoya, Tokyo, 
EURONAVE - 229390700 SOUTHER MOANA 
09 - Futuna, Wallis, 

EURONAVE - zzgygo7oo 
TASMAN ENDEAUVOUR 419 - Lautoka, Nou- 
mes, Surva, - EURONAVE - 


Jabarta, Haspong Ho Chi Minh City, Brisbane. 
Hosg Kong. Invercargill, Dusedin/Port Ch, - 
EVRONAVE - ssyggoroo 


MID HIGHNESS - Kaosbóung Koehomg 
OLICARGO + soggaçõos 

NI AMERICA - Dubai, Hodedah, Sharjah, Salo- 
lado, Riad, Kusmentt, Jebel Ab, Abu Dlhabt, Dam 
mam Marndar Abêuas. Baduream, Agrear Arm, Linha, 


- Emggoroo 
Dia 16 - CITY OF ISTANBUL - Istambul 
OLICARGO - 229991800 
EUCON PROGRESS - Belfast, Cork, Dublin, - 
OLICARGO 


- 2aggasãoo 
| POCSTENERIFE - Las Palmas, Santa Cruz de, - 
OLICARGO 


- 2299800 
SUDETH BORCHARD - Limassol. Nicúmia. Piraeus, 
Asc, Haifa, Lamarca, 


Mersio, Lemir, Gencrva, Gemlik, Marseille, 
zagagãoço 


- GREEN IBÉRICA - 229991300 
Dia 24 - NM HELEN RUSS - Salonio, Novoros- 


PORT DOURO - Funchal - NAVEX - zzyygaioy 
Dia 10 - HYDRA 3 - Horta, Fico. Posta Delgada, 
Penis da Vitória, Velas, - NAVEX - zzx392803 
Dia 16 - FUNCHALENSE - Funchal, 
TRANSINSULAR - zabrozzay 

SETE CIDADES - Praia da Vitória, Vitória do Por- 
do, Ponta Delgada, Horta, 
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NL AMERICA - Port Sudan. Port Sult Quioos, 
Muballah, Kbor Pabhan, Dydwts Fujairah Moo 
tassa, - OLICARGO - z299gsãoo 


Nore, Bobo Dioulasso, Lobito, N'djamena, Apa- 
pa, Banjul, Conakri, Cotonou, Dakar, Dar Es 
Salaam, Freetoven. Livrevíli, Kampala, Lagos, 
Abudjan. Kumasi. Douala, Bamako, 


- MAERSK - ziligs0057 
ZAM BRITAIN - Alexandria, Trapani, Kumport, 
Catania, tamir, - MACANDREWS - 213925000 
Dia as - SAFMARINE LETADA 


- BARWILL KNUDSEN - aryz 
Dia 26 -CESARIA - Santo Antão, São Nicolau, 


Santo Antão, Praia, Maio, Fogo, Boavista, Sal. - 
TRANSINSULAR - aztroszas 


América Central 


Dia 8 - CAP VINCENT - Antílhas, Puerto Rico, 

Santo Tomas de, Santa Marta. San Juan de, Rio 

Hina, Puerto Limos, Puerto Cortes, La Guaíra, 
Belize, 


-NAVEX - 223392803 
Dia 16 - CCNI POTRERILLOS - Valparaiso, 
Callao, Guyaquil, Rio Maina, 

OLICARGO 


K - 22999goo 
MOLLAND MAAS ANTILLES - Havana, 
OLICARGO 


. - 22999300 
PRO NL PANTANAL - Vera Crus, 
- OLICARGO - az9999ã00 
TEN - Cartagena, San Jose, San António, Punta 
Arenas, Puerto Limon, Port of Spain, San Sal- 
vador, Manzanílo, Narran. 


- OLICARGO - 229993800 

Dia 19 - ALEXANDRITE - Vera Cruz, San Juan 
de, Rio Haina, Puerto Limon, Puerto Cortez, 
Port of Spain, Puerto Cabello, Altamira, Colon, 
La Guaira, - MACANDREWS - atgaçõoo 


América do Norte 


Dia 16 -CANMAR TRIUMPH - Montreal, Toron- 
to, -OLICARGO - s29943ã00 


carga terrestre 


Alemanha 


Todos os destinos - 


Bi-Semanal CRESPOTIR - 


- OLICARGO - azyoggãoo 
Dia 19 - ALEXANDRITE - Poerto Barrios, 
MACANI 213925000 


BURMESTER 
& STÚVE 


França 


Paris (Lille | Lyon | Rouen | Mullouse - semanal SARDÃO 


LISBOA: 213 226 100 
LEIXÕES: 229 992 910 


Ásia e Oceania 


] 
; 
F 


PINTO BASTO - asfiçõooss 
Dia 16 - HD HIGHINESS - Kacnlhicog, Kocbong 
OLICARGO + sigogsõos 


= | NL AMERICA - Aden, Babevia, Ranshar Alias, 
Dammam, 


Diobsa, Dubai, Hodieidah, Jebel AN, 


INV LAPA - Kobe, Nagoya, Calha, Tiokiyo, Voo 
hama, - OLICARGO - sogiõos 

PONL DAMIETTA - Aquabia, Nhava Sheva. Kara 
« OLICARDO + sogyaõos 


. 


Í 
, 


Basghod. 
Adelaide, Hong Kong. Ho Chá Minh City 
OLICARGO + sogpaçõos 
Da 17 + DISCOVERY - Ningho, Sebos, Shao 
tou. Shangai, Semarang Qingdao, Pusan, Port 
Kelang. Yokohama. Oraba. Taihung Nhava She 


ya, Tomou, Tianjin, 
gang. Yantian, Mo Chi Minh City, Singapura, 
Cale, How Row Nó 


| Carga terrestre e dérea | = 


CESARIA - Las Palmas. 
TRANSINSULAR sosinesos 

Dla ag «CITY OF LISBO - Liverpend, Roterdão, 
Grerneh. Peltantoms Bed (mobi Cadena 


EUCON PROGIRESS - Beifnst, Cork, Deals, 


— MAPUTO 


verem hm cas vt emttacio de 


LEIXÕES: 229902910 | 


OLICARDO sopros 

POC TENERIPE - Senta Crua de. Las Pubs 
OLICARDO - srspaçõos 

AUTETA BORCHAREO - Premem, Nisa, Luma 
med Lermaca Asdiol, Muda 

OLICARDO sspraçõos 

PEN DAMIETTA - La Vilinta, 

OUICARDO  crppações 

PORT SAID SEAT - Berço 
OLICARGO ossos 

Ea MURAD RALILANAM - homi, Mo 
em Mermendo (mea (ormddo Letammbal 
BABWILE ENVIEI + sessrogos 

Ela mo - TIM BRITALN Lumamncd, Asbudoad, Vas 
a Serem Pei Porca Febre Meme, 
Latmabio, Ducberid. Madto Constumas, Retro 
Cube MACANDIREWOS - resngoms 
Uia n4  RASEE KALEAVAS - iotsnd Movsios 
[a 

RABWWELA ONU sis soçãs 


Madeira e Aures 


Da 10 PORT DOURO Postas 


NAVEX - sgysatory 
Uia a MIVEMRA 3 = Mota, Po Posta Creta, 
Fruca da Vincrta, Vilas. 


MONTE DA GUIA - Vitória 
vim Hosta Ponto Ielgnta 
TRANSINSULAR sotsossos 

la 23 MONTE BRASIL Vinória do Pot Po 
re, Meta, Pio. Ponta Delgado. Pro do Vincrta 
Vidas TRANSINSULAR sotoneros 


2299807077 Frankfurt | Colonial Dusseldorf - Semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + Frankfurt | 
Dusseldorf | Stuttgart - Semanal OLICARGO - 229 993 
800 + Frankfurt | Schúttorf | Osnabruck | Steinen 
bi-Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


ustria 
Todos os destinos Bi-Semanal CRESPOTIR 
229 9987077 Viena - Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Viena | Innsbruck - 4º 5 *e 6º feiras 


Bica 


Bruxelas | Gent Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229990 600 + Bruxelas! Gent - semanal 
OLICARGO - 2299993 800 Bruxelas | 

Gent - diariamente GRUPOLIS - 229 984 130 


OLICARGO - 229 993 800 * Madrid | Barcelona 
semanal GRUPOLAS - 229 984 130 + Valência | 
Alicante - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


a o” 


Apartado 9 


Fam: 22 


LOGÍSTICA - 229 990 600 + Paris | Lille! Lyom | Rosen | 


| Mullouse GRUPOLIS - 229 984 130 + Le Havre | Rosen 
HLulhe - semanal OLICARGO - 229 991 800 


Grécia 


Atenas semanal GRUPOLIS - 229 984 10 


Hoianda 

Roterdam | Amsterdam semanal 

SARDÃO LOGÍSTICA - 229990 600 + Rottendass | 
Amsterdam - semanal GRUPOLIS - 229 984 10 


OLICARGO - 239 95 0 


Trianda 


GRUPOLIS - 229 984 110 


- Agentes de Navegação 


TR TRANSPORTES - 229 407 00) 
Milho Diárias SARDÃO LOGÍSTICA 229 97%) sem) + 
Vicenta bisemanal SARDÃO LOGÍSTICA 

229 990 600 + Torino - semual SARDÃO LOGÍSTICA 
22% 900 6 + Prato - semanal SARDÃO LOGÍSTICA 
229 990 GO + Milho - sesmamal GRUPOS - 229 964 13 


Leste Europeu 


Todos os destinos by semanal 
CRESPOTIR 259 DO OUICARGO 1 1 , 
| 


- Despachos Aduaneiros 
- Logística 
- Armazenagem 


ve mação 
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OPEL DÁ PASSO EM FRENTE 
COM NOVOS MOTORES DIESEL 


1.9 CDTi melhor se exprime 
Nos capítulos de 'performan 


A apetência do mercado 
pelas versões a diesel é cada 
vez maior. A Opel não quis 
“perder o comboio” face a 
uma concorrência muito 
aguerrida e bem apetrechada, 
recheada de atributos. Por is 


RENT ACAR 


É FastRent 


so, à marca apostou na nova 
geração de motores Ecotec, 

le quatro cilindros e potên- 
cias de 120 e 150 cavalos, 
sendo igualmente relevante a 
adopção de uma caixa de va- 
lorizando. Predicados que va- 


SEMPRE CONSIGO... 


lorizam, sobremodo, a gama 
Vectra e o Signum. 

Num mercado cada vez 
mais competitivo, os atributos 
de segurança e os padrões de 
conforto adoptados pela marca 
contribuem, de forma decisiva, 


PÁG. 


para a manutenção de um es 
tatuto de qualidade e prestígio 
na Opel. A par das já “prover 
biais” preocupações no domí 
nio da segurança. De qualquer 
modo, é em termos de “períor 
mances” que a Vectra Caravan 


PAG. 
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ces” e de economia, a par do 
conforto a bordo e da capaci 
dade de carga. Sinais da vitali 
dade Opel num mundo em 
acelerada mutação * PÁG. IH 
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ps 


it 


j 


candidatos a um 
bilhete isam 


Os dados são terríveis: o nú» 
mero de mortos - 1,2 milhões 
por ano - e de inutilizados - 50 
milhões - pelos acidentes de 
viação, em cada ano que 
em todo o Mundo, justificam 
uma pausa para reflexão num 
dia em que muita gente anda na 
estrada. 


Para mais, num país em que 
a maioria dos condutores con- 
dena o desrespeito ao sinal de 
“stop”, mas admite dana esta 
regra básica da circulação. 
Altás, num estudo universitário, 
apenas dois por cento (!) para- 
ram ao deparar com o sinal, tal 
como vem determinado no Có- 
digo da Estrada. Palavras para 

4 

Talvez o (mau) exemplo dos 
políticos faça escola e o “ouve- 
o-que-eu-digo-não-olhes-para- 
o-que-eu-faço”, traduzido nas 
alegadas velocidades e atrope- 
los das regras básicas de trânsito 
justificados por “razões de Esta- 
do”, seja hoje o estranho código 
de conduta de muitos conduto- 
res, num país em que auto-esti- 
ma desceu a níveis incríveis, 
acompanhando os indíces de 
qualidade de vida. 

A sociedade portuguesa en- 
ferma, hoje em dia, de uma cri- 
se de valores que se reflecte no 
comportamento da maioria dos 
condutores. A estradas são, de 
resto, o espelho de um país on- 
de a má educação cívica, com 
reflexos nas gerações que des- 
pontam; o álcool ao volante, o 
desrespeito pelas regras básicas 


Destaque 


“SALVADOR 
CAETANO” 
MOSTRA 
O PRIUS 
A AUTARCAS 


A “Salvador Caetano” e a To- 
vota apresentaram aos am 
portugueses a nova ão 

us, À veiculo NERI Es 
trutor pele A acção decor- 
reu no Congresso Nacional de 
Municípios no Fun- 
chal. A ão deste auto- 
móvel de produção em série, 
tecnologicamente mais avança- 
do do Mundo e líder na ia 
ção do ambiente, esteve a cargo 
de James Rosenstein, vice-presi- 
dente da Toyota Motor Ei , e 
de José Ramos, vici te 
de “Salvador Caetano”. 

Nesta nova e revolucionária 
versão Prius, a Toyota aplica, a 
O seu concei- 


“Via-sacra” sem final à vista 


ANTÓNIO CATARINO 


A estradas são o 


espelho de um 

país onde a má 
Mrardis Eli 

com reflexos nas 


gerações que des- 
pontam; o álcool 
ao volante, o des- 
respeito pelas re- 


do trânsito; o egoísmo e a vio- 
lência latente em cada manobra 


A nova geração do Pruss, 
O veiculo hibrido da Toyota 


dista nos níveis de consumo de 
combustível e emissão de partí- 
culas, sem descurar ' 
ces” muito acima da média com 
custos de reparação reduzidos. 
Ao utilizar o sistema "Hybrid 
Synergy Drive”, o Prius fox, es- 
senc desenvolvido para 
fazer melhor uso da energia, Po- 
de circular mais de 1000 km 
com um único de com- 
bustível (no ciclo combinado 


de ridícula afirmação pessoal 
constituem estranhos “predica- 
dos de vivência na deprimida 
sociedade - 

O país fez “marcha-atrás” no 
acelerar para um futuro harmo- 
nioso e por isso é tempo de fa- 
zer 'stop” à avalancha de mor- 
tos, feridos e estropiados causa- 
da pelos acidentes rodoviários. 
Sem campanhas demagógicas, 
politiqueiras ou eivadas de poli- 
tiquice, nem protagonismos ba- 

os. Colocar um travão à guer- 
ra civil que dilacera Portugal 
146 mortos nos três primeiros 
meses deste ano - devia ser um 
desígnio nacional. Mas, como 
não dá votos, vamos ficando 
com a frieza, distante e absolu- 
tista, dos nó da 'Opera- 
ção Páscoa”, 5 de ante- 
mão que a velocidade será a 
mãe de todas as desgraças. 

A “via-sacra” vai, portanto, 
continuar, num país onde eficá- 
cia se confunde com protago- 
nismo e prevenção com repres- 
são, por outras palavras e em 
bom português, “caça à multa”. 
A função dissuasora, a visibili- 
dade ou a presença nos pontos, 
verdadeiramente, críticos e não 
apenas nas longas e desérticas 
rectas do Alentejo, estão longe 
de ser entendidas como “modus 
operandi” de quem anuncia 
com pompa e circunstância a 
saída para a estrada, o seu local 
de trabalho, onde devia respei- 
tar para ser respeitado. Poderia 
ser esse o lema dos novos “edu. 
cadores da estrada” 


EC) e gera menos uma tonelada 
de COZ do que os melhores die- 
sel do segmento D no mercado. 

Com uma aceleração dos O- 
100 Kmh em 10,9 segundos e 
um consumo de combustível de 
4.3 V100Km, o binário de 400 
Nm do motor eléctrico, supera 
os melhores diesel V6, actual- 
mente em circulação. Pese em- 
bora o facto de a transmissão hé 
brida ser o componente tecnoló- 
co mais avançado no interior 

Prius, este veículo está re 
cheado de outros predicados. 

A nova geração Prius terá o 
seu lançamento oficial no Salão 
Internacional do Automóvel que 
decorrerá, em Lisboa, em Maio. 
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OPEL MAIS COMPETITIVA 
OM NOVOS MOTORES DIESEL 


ANTONIO CATARINO 


A Opel ampliou o leque de 
motorizações da gama Vectra e 
do Signum, dotando-os de uma 
nova geração de motores, mais 
apelativos e, tecnologicamente, 
mais evoluídos. Tratam-se dos 
novos motores 1.9 CDTi Ecotec 
com potências que variam entre 
os 120 eos 150 cavalos. 

Com esta nova geração de 
motores, a Opel deu, finalmen 
te, um passo em frente na luta 
cerrada com uma concorrência 
de respeito no segmento médio. 
O “boom” de vendas registado 
nas versões diesel assim o diz, 
pois a apetência do mercado 
pelos carros dotados de “perfor 
mantes” motorizações a diesel é 
cada vez maior, 

O novo motor 1.9 CDTi vem 
completar a gama de propulso- 
res turbodiesel da Opel, inicia 
da com o lançamento do 1.3 
CT (70 CV) que equipa o Agi 
lae o Corsa e do 1.7 CDTi do 
novo Astra e do monovolume 
compacto Meriva, bem como o 
V6 CDTi (177 CV) destinado ao 
Vectra Caravan e ao Signum. 

Um dos trunfos do novo mo- 
tor é o sistema de injecção múl. 


tipla “common-rail” de segunda 
geração da nova geração de 
motores turbodiesel de quatro 
cilindros. Com estes propulso- 
res, a Opel estabelece novos 
padrões de referência, nos capí 
tulos de prestações, binário e 
nível de emissões. Acoplada à 
estes motores está uma nor 
caixa de seis velocidades, que 
contribui de forma decisiva pa 
ca uma agradável condução. 


Um dos trunfos do 
novo motor 1.9 CDTi 
é, sem dúvida, 

o sistema de 


common-rati 


A Vectra Caravan é uma “sta 
tion wagon” espaçosa como 


poucas, confortá 


Le até re 


quintada, graças ao nível de 
equipamento de que está dota 
da. No entanto, é no capítulo de 
que a Opel continua 
pois todas os mo 
delos e versões estão dotados de 
duplo “airbag” frontal, “airbags 
Interais e de cortina, encostos de 


sistema de li 


cabeça activos 
bertação dos per 

Em termos de opções, a pa 
nóplia é vasta, pois desde siste 
mas de áudio com telefone € 
» integrados até ban 
cos aquecidos, ch 


, 


cos ortopé 
ação electrónica, espelhos 
nores e interior 
amento automá 
1a DVD para os pas 


tico, sist 
sageiros dos bancos traseiros 
sensores de estacionamento e 
follow me home”, tudo o Vectra 
Caravan pode oferecer no serto 
do de melh o conforto. 

Ao de uma carrinha 
de avantajadas dimensões, que 
faz as delícias de uma família 


lou-se, em dúvid 

impresa. Algo que 

niver pe 

enpetitr tremor 

propostos 

de veloc e 

ma condução deveras agradá 

vel, entusiasmante mesmo, cas 
trada e as condições de se 
ça o permitirem 

dutor não tem razões de queixa 

pois o volante e o ba ) 

ajustáveis quase até à exsustõe 

passe o ro, € Os passage 


ros também não encontr 


, para critica wior 

de espaços para colocar tode 
tipo de obyecton 

wa de 
capítulo de «perí 
Opel Vectra Caravan 1.9 CD 


revelou-se, além de segura, ape 


a nota nota ne 


sar das suas dimensões, econó 
mica qb. pois conseguimo: 
médias da ordem dos sete litros 


aos 100 kem. Também r 


nio dos preços, a Opel marca 
pontos, pois as versões 1.9CDT 
BI50 CV) Elegance e Sport cus 
tam 34,400 euros. Outro factor 
de competitividade, a par dos 
novos motores tutorial 
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NÇAMENTO 


Picasso agora também a diesel 


CITROEN PICASSO RENOVADO 
COM UMTRUNFO DE “PESO” 


ANTÔNIO CATARINO 


Verdadeiro campeão de ven- 
das no universo da Citroén, o 
monovolume Xsara Picasso 
mantém inalteradas as qualida- 
des que o levam a desafiar o fu- 
turo. As melhorias agora intro- 
duzidas no “best-seller da mar- 
ca do “double chevron”, desig- 
nadamente o tão ansiado motor 
1.6 HDi (TITO cavalos), prome- 
tem tornar longa a vida de um 
monovolume nascido para o su- 
cesso. 

Renovado com alguns toques 
de modernidade, o Picasso pas- 
sou, no entanto, a contar com 
uma das mais desjadas motori- 
zações a diesel. Fruto da coope- 
ração entre o Grupo PSA (Peu- 
geote Citroén) e a Ford, o pro- 
pulsor dotado do sistema “com- 
mon-rail” da Bosh de segunda 
geração é, sem dúvida, a grande 
“vedeta” desta renovação de um 
dos monovolumes médios mais 
queridos do público. 

Senhor de outra estética, 
mais moderna, com um “capot” 
e uma grelha frontal de novo 
desenho, bem como pára-cho- 

ues e frisos cromados (versão 

xclusive), o Picasso da nova 
geração sido igualmente, 
novos grupos ópticos... 

No domínio do equipamen- 


to, melhorado em todos os ní- 
veis, destaque para os estofos 
em pele, “tablier bicolor e esto- 
re no óculo traseiro. A bordo, o 
espaço abunda, conferindo 
uma sensação de conforto e 
tranquilidade poucas vezes sen- 
tida a bordo de modelos deste 
segmento. O espaço da baga- 
geira é um dado relevante, se 
comparado com alguns dos 
concorrentes, com o aliciante 
de ter ainda incorporado um 
pequeno carrinho, desmontá- 
vel, que pode transportar carga 
até 18 kg. 

De acordo com as novas ten- 
dências da indústria automóvel, 
que privilegiam o espaço inte- 
rior e a sensação de bem-estar 
vivida no habitáculo, o novo Pi- 
casso é bem o reflexo da preo- 
cupações de uma Citroén em 
fase ascensional. Fácil de guiar, 
Fiel a uma excelente posição 

condução e acessibilidade 
dos comandos, com a alavanca 
da caixa de velocidades coloca- 
da na consola central integrada 
no painel de bordo, o monovo- 
lume da Citroén não tem quais- 
quer razões para recera a con- 
corrência. 

Na estrada, o Picasso 1.6 
HDi exprime os seus vas- 
tos atributos, graças ao desem- 
penho do motor. Mais Ico, 
naturalmente, que o 1.4 HDi, o 
novo propulsor tem nos regimes 


NÚMEROS 


1999 -Ano de lançamento 
67% - Cota diesel na Europa 
“17 - países de comercialização | 
17,6% - Cota de mercado em 2002 


médios um comportamento de- 
veras agradável, permitindo ex- 
celentes retomadas de acelera- 
ção. Para tal muito contribui 
ainda a bem sincronizada caixa 
de velocidades. Construído, in- 
tegralmente, em alumínio, e de 
peso mais reduzido, este motor 
é menos ruidoso e, sobretudo, 
consome bastante menos. Até 
mesmo em caso de condução 
mais desportiva — se o Picasso 
não for demasiado carregado — 
os valores do consumo são, 
francamente, aceitáveis, o que 
nos dias que correm, com a 
“desenfreada” subida do preços 
dos combustíveis, é factor a le- 
var em linha de conta. 

Em plena época de férias 
pascais, O Xsara Picasso revela- 
se, sem dúvida, uma boa op- 
ção, para levar a família ou, em 
alternativa, um grupo de ami- 
gos. A modularidade é outros 

s atributos para tornar ainda 
mais agradável uma viagem 
com espírito de evasão. 

Dotado de sensores de luz, 
que accionam de forma auto- 
mática os feia em caso de es- 
curidão, e de travagem, ligando 
de imediato os “piscas”, o novo 
Picasso possui agora um siste- 
ma de travões dotados de discos 
atrás e com ajuda electrónica 
(brake assist.). Com ESP de série 
e controlo de tracção, o novo 
Xsara Picasso é uma “obra” de 
qualidade. 

Disponível nas versões SX 
(24.760 euros), Premier (25.930 
euros) e Exclusive (26.990 eu- 
ros), esta dotada de ar condicio- 
nado automático, faróis de ne- 
voeiro, jantes em liga leve de 15 
polegadas, limpa pára-brisas 
automático e rede de retenção 


Citroén em “velocidade de cru- 
zeiro” no domínio dos monovo- 
lumes médios. 


“FILINTO MOTA” HÁ 70 ANOS 


NO PORTO 


Como Dao papado “Espaço Cir- 
cunvalação”, o Grupo Filinto Mota dá ampla 
expressão à que vem marcando no 
Porto há já 70 anos. Primeiro, em 1934, com - 
as instalações da Avenida dos Aliados; de- 
pos, em em 1970, com o espaço da Rua 

into Bessa e, mais recentemente, em 2002, 
com a abertura de um “stand” de exposições 
e vendas na Avenida. da Boavista. 

Há quinze anos em acção no distrito de 
Braga, com as unidades de negócio Braga e 
Guimarães, a actividade “Filinto Mota” sai re- 
forçada com a recente aquisição de um novo 
espaço em Famalicão e com a anunciada 
construção de outro em Penafiel. 

Sob a administração da terceira geração 
da família, tradição e confiança continuam a 
ser vectores de suporte para o maior e mais 
antigo concessionário do país, cotando-se 
mesmo como o primeiro grupo automóvel 
certificado em Portugal (ISO 9002). 

“A reacção do cliente à qualidade é à con- 
fiança”, referiu o responsável da empresa. 
"Na verdade, o cliente pode comprar um au- 
tomóvel em qualquer “stand” da marca, mas 
no que diz respeito à manutenção já é muito 
mais exigente”, sublinhou Mota Santos, , justi 
ficando o facto de a grande aposta do mupo 
passar pelo “segmento da reparação e por 
erraram de fidelização”. 

om sete unidades de negócio, o Grupo 
Filinto Mota, possui 13 estruturas físicas, con- 
ta com 317 colaboradores e representa 14 
por cento das vendas da Citroén, a nível na 
cional. Nos últimos anos, o total de factura- 
ção atingiu os 15Smilhões de euros. 

Desde 2002 e até ao próximo ano o total 
de investimentos é de 7,5 milhões de euros. 


GM DAEWOO VAI ESTAR 
EM VIANA DO CASTELO 


A GM Daewoo Portugal iniciou já a sua 
actividade, assumindo a importação e distri 
buição dos produtos da marca Daewoo no 


mercado k 
A nova | Cuja denominação for- 
mal é "GM DAT Portugal, Importação e Dis- 
tribuição de Veículos, Lda”, é uma subsidiá- 
ria detida pela GM Daewoo Auto & Techno- 
Poe Coenpa OU) Insee, 
Sa l. 
De que a GM Daewoo Portugal se- 
rá, parcialmente integrada com a Opel Por- 
que, no decurso do processo de transi- 
ção, mudará a designação para General Mo- 
tors Portugal, O director-geral da GM Dae- 
a do o a al 
funções de director de vendas da Opel Portu- 


ar! GM Daewoo Portugal conta com uma 
rede que engloba 33 pontos de venda e assis- 
tência que cobrem o território uês. 
Dina, RssocRco púdo CsNol dr a 
rede passa a contar, já a partir deste mês, 
com três novos distribuidores em processo de 

Faro/Portimão e Viana 


pa Da Ce au Pe E 
guês novos modelos, nomeadamente, 


o la- 
cetti de cinco portas, em Junho, que será se- 
Outono. 


guido da carinha Nubira, no 


